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At aisignalurai começam cm giialijuer dia t terminam em fim de Junho ou dezembro 

BEDAOÇAO B OmOISAS 
I . B e a t o , 3 3 - ] 

T E L E P K O W E , 823 H l I S B B t 4 4 0 9 
O C A F E ' 

O mercado do llayre abriu jontem 
â Í7 l i i para npfnílT». 8 47 1 !*• Pa™ 
niarço ; lamburiio. a 3». para e-
Irml ro o 40, I ' « r » nior.,o; hsla-
dos Unidos. 3 Í 

* n meio-dia. o mercado do uavre 
|«vo l?4 de Alta, Hamburgo. Inaltera-
do, a ' n » de liai*»; listados t ntdos, 
em -egunda colação. inalterado. a o 
pontos de alia. 

Por Iflrgiamma, sabe-se que. no stocl 
mundial, uecresceram. no 
1BO.OUO -acras. segundo eslatlst ca do 
llavre, e 200.nno segundo a cslatisu-
ca Duurlng. 

JUKDIAHT, 3 

Foram recebida» bojo, íur»nt» e 
dia M estação da Companhia Pan-
II li w cidade, 26.HH? saccas de 
ttfé, iendo í;l.;llU aaeea» de.pacl.ada, 
•ara Santos o a.WD KCCM. par» 8»o 
Pm lo. 

SANTOS. 3 

Mercado, calmo. 
Base, <*>00. 
Veadas, U.OGI sficca». 
Entradas do dia, Í&.S23. 
Desde 1° do me/, 94.ul3 saccas. 
Desde 1° do jullio, 762.»»'. 
Stock, I.0IR.7SH .«accas. 
Utdla, 3I.50V saccas. 

C »W baldpado: 
ha PaulUta, 21.ski saccaa. 
Na Sororaliana, 1.010 sarcai, 
go Campo Limpo. — 

Parv r S. Paulo, 4.810 saccas. 
Tolál, S7.S8V. 

CaM embarcado em S dc agoíto de 
içop, M.lOl sarcas. 

Cafó drspaclindo, 4.803 saccas. 

- t m igual data de l»04: 
Entradas do dia. 5:1.101 saecm. 
Dcsdo 1° do mcz, 155.077 saccas. 
Ueade 1" dc julho, 9tM.«44. 
Slork, H8G.:i87. 
Hcdla, M.-5U. 
Sulililns. 
Camliio. l i t|32. 
Uasr, :i»ICi'. 
Cale Iml,irado, 81.021 suecas. 
Caie embarcado, K3.80.I saccas. 

K í e r cn i I oN c x t r a n f j o l p o a 

Ftrhaintnlo* cm dt agoito de iOOr, 
llavre, para setembro c março, 47 i|4, 

lluniburiio, 88 »|I, a» 3)1. 
Etlados-lluldos, 5 do alU. co-

'*'l)lspoiilvel, Inalterado, lypo 7 -8 I|1 
AtfilHios nu :< dc ayiisto de J005 
llavre, para sflembro c março, 47 

'^ilaniburgo, para seleinliro e março, 
3!> U> • 

Kiladoi-lluldoi, K a 10 do ulla. 
An inelo-dia dc de agoslo lie lM'o 
llavrr, l|l do nlu. 
Ilkmlmrrio, luallcrado, l|t Uo baixa. 
Vendas ein i dn agu-do : 
Estados I nldos, h3.iK»i sai\ai. 
liavrc, So.thmi >uci»s. 
Hamburgo, 20.H00. 

uio, a 
Entradas do dia 2, 7.Ü7I 
lic.de i1 du me/, tu.tít 
Uode » ' dc Jullio, 218 éHli 
Enibarquea do dia », ln.lTI 
Mercado, e>lu\ul. 

Entradas de vapores: 
i - N,.rlo, .M.iniríii. 
jj jui 111 -e/iMJ i th <it iIo .1. 

M o i I I I I U K I o « Io t u lú nu 
H u i ' u i « I I » i i h 

bocarrctiadas em S. I^ulo _ 
i> p. Cliaxes. «4» s»cc.is 

n»K|c»das cm Paulo 
pai» ü. r , ,•• .••: • » » » ' 

Mirada* riu jMlidialiy. 
para S I'. II !>,. i 

Vulal 10 » > 

|.\hllM U pli I 4H KW Í Pt iuOMU 
JjceeTlu -HJI 

«aí.: «III r»r»" i » W ' « ' i ' ^ 
(ia! cm anuajfh' — t 7.770 
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London Rank . , . . IC St/8» 
IIIver Plate Hank . . . 47 
Banco Aliem,Io . . . . 17 
Commerclo e Industria . 17 
Taxa de cobrança . . . 17 3'81 

Movimento do porto 

SANTOS, 3 
Entraram liojr: 
Nilo consta. 

Salildas: 
Vapor nacional Altilio, para Per-

nauiTiuco, com larello ; 
vapor nacional Carioca, para o Itio 

do Janeiro, com vários gvueros. 

O CAMBIO 
llontem, o «The Brltlsh llauk of 

Suutli America» adoptoa na sua talic:-
In a taxa de 17 d. ; o »l.ondoii and 
llraslllan llank». »Hraslllanlsc.he Bank 
lllr Dculscliland.e .Buuco Commercia-
le Italiano», 17 1)16, vigorando nos 
demais bauco. a 00 17 l|X d. 

A's3 horas da tarde, o •l.oudonand 
Itlver Piai» llank» e Banco Coinmer-
clo e Industria retiraram ai suas res-
pectivas tabellas. 

Os bancos sacavam lionlem, na 
abertura do nosso mercado de caru-
blaes, na base de 17 l|8 d. 

A' 1 hora da larde, o mercado mos 
(rou-.se mais llrme, pelo que os ban-
cos, em geral, passaram a adoptar a 
colação de 17 ,1|:il d. 

A's 1 horas da larde, constou que o 
• Banco Commerclale Italiano» uego-
clou em papel repassado a 17 «110-

A s 3 horas da tarde, o mercuilo 
mudou de poslçSo, pois tornou-se In-
deciso, e os bancos, retrahludo-se, so-
menle oITerlavam a laxa de 17 l|»d. 

A s 3 ]|2 horas da tarde, jA era en-
(1o frouxo, e, com excepç.lo do Banco 
Camuierclo e Industria e •Braslllauls-
clie llauk nir lieulscblaud», que davam 
I " 3|3t, nos outros bancos vigorava a 
taxa de 17 i|IU d. 

Conservou-se o mercado uesta posl-
elo alé ao encerramento, que era 111-
flcclso. 

(i movimento dos negócios milha-
dos durante o dia, considerado regu-
lar. foi eltectuado) nos [extremo; de 
17 i|IO .1 17 3(10 d. 

Os solirranos foram hnntem negocia-
dos pelo .I.oiulou and lllver Plate 
línulv», <l.ondou and Hraslllan Bank» 
e «flaiico Comm*rciate Italiano*, uo 
preço dc 11 {100. 

A laxa de 17 3|3.\ que foi a ofdcla 
de lioiitciu para letras a M dUi 1 
vM» , a libra esterlina v»l« 14*010, . 
franco, o marro, |i',h». 

A' vista, 10 :it|IJ, a ld>ra vale l l i l l l 
o franco, íüu;; o marco, lic.il, n lira 
0'el.H; eeiu reis fortes, »J0.I. e » dol-
lar, 2$'.llj. 

nardino garantiam continuação apoio 
('.aliei* 1 mesma, e lambem ser esta u 
resolução governo de S. Paulo. Jesul 
110 Cardoso acolmou de deslealdade 
Clycerlo e promelleu, se necessário 
fosse, levar o caso tribuna —Oulrc s 
procuraram Rodrluues Alves, que 'e 
manteve Impenetrável sobre o resul-
tado da sua conferência com Peinw. 
Dizem em rodas pollíiras llcou re-olvl-
do (ilycerlo trnrA soluçJlo com;dctn 
—Amigos Inlraiislgenles Campos Sai-
les queixam-se do arranjo reallsado 
com Minas, e se propõem a rompei-'. 
—I)l/.ein que foi plano Pinheiro Va-
cilado, mnuleudo essa altitude peran <• 
Minas, provocar Itahla, lllo-lirande i'o 
Sul e Itio de Janeiro a se mamfesa-
rein clarainenle a favor de Camp s 
Salles , trataria depois conseguir M'-
nas desistisso pre.sidencla, acceltam o 
vlce-presideucla.—Alguns Campossa1-
las preparam receiiçílo amigável (jly-
cerlo.—Beruard.u stas aqui garantem 
que, caso S. Paulo sustente o seu can-
didato, coutará aluda apoio Pai 
1'lauhy, Ceara, Itio ürande do Norle. 
Paraliyba, Alagoas, Espirito Santo, 
tioyaz. Santa Calharlna, Matto Crosso 
e n Capital Federal, além das opposl-
Çilea lederallsla do Itio Craude, a do 
Ceara e a miquitishi do llio de Janei-
ro.— MUielros esperuuçadlsslmos, n.lo 
orcullam seu couteiitameulo. > 

A 1 ' O l l t l l l l l l l Ç H O l l l l |H » r t ! 
« • o i i i H K - a - f i a l v u l liiM<-i-tii 
•111 i | i i u i ' t l i p i i ^ l m i . 

Chronica política 
lemos ildo por vezes, u (,'oi/í-

M I'.io dc S.lu Paulo, sem ser una 
full.a partidária, todavia 11,Io u Inill-
frrenle a polllica. Ao contrariu, lule-
res-a-se multo pela polllica do Ura-1 
e pela do Estado de S. Paulo. Oulr.. 
lauto ilcve acontecer oun» a maioria 
dos nossos leitores. 

por Isso, ullm de tornar mais atira 
liei,to a leitura desta folha, inaugura-
iiius liojo esla nova icfrüu, na qua 
daromos liiforniurnes o ligeiros cum-
meiilarloa que llio justlllqueiii a cpi 
graplie. 

Iidslieccstailo e e*|iHcarmu» I|U0 
a,luciles dos uuisu, as^lguaiiles .,us 
quaos euiaslia 11 iiifrigii polilu',. <ao 
livros do tî u lerem e»la sccçAo. 

Nem por hlu li»s darnnus por of-
lendtdos com tal u|utcuç.\u. I prová-
vel que outros Irllores, em egu.il nu-
mero, talvez, saltem por dum 4* por-
ia cauiMtTfiui, drUem du satiurrar o 
dollnosu i't\o I IOSS I, da W., e a luslril-
diva prosa joio-scrla 4u Pau a, ou, 
cautelo-ui. «I.ulcm os Cuiladu, aulc a 
roulundaiicl» du-, , laves o fiiladoulue, 
ed loiii.es. 

lluu Iiueretii l liilhl Mi l (jn/m^ue 
1 olilpM» !, • 

I u.a luli.ii ui4lutiua da nona Itn-
(urn.a Ioiit |uii)ll>l i cm alliiuiar que 
a resposta 4" ia ao general Obrif lo, 
piau to, em >14 v muniu fitada tinsla 
capital, |'l'"piiulia .1 acrinlaçAu d.i raii 
didalnia 4< 4 i uiiju. Saiir» pclu 
paitldo i |'U' .io p mlisU, lul—(uo 
u 114(114», 1. Io ll|i'«i 4u 10 » ' i' il-
i'»r a luvial ,u 4.1 «m4i4a|'i a i i 
Ir B in tu iu • 4c i umpio. Ml,» í-

<< hI iii^ uutiq . au4i4al '. v. sim, u 
#4r«l f (" ,>' : -^vciruUdo pai » 

wi,t(u> | i W " i | WHK» » 4i• i.impu» 
W H -

í u caiu 4» >1 4i4«( «| c,iH>|ti 

|iu fatlq r>|i m i n .1.1 li,,.«l I.VI 
ui|i | 4o a.. ', ^ciiul.* |u |u. 

'ptiW 'li» '" u d* 
Nrlil u 4|. {>IMt.4. WV U o 

,(t lk|u|i,||HM • H» 'II 
p. i I , »i»n,|iu< 4 » {iu|M'H>" i-ro 
tini H>ul| 4 * |''f'i-' (u|HIM'4--mip"l|li 
i'l . ».u titula» a» .4 vlt,| 
IWHhl » 

| „-|. . « i l » I) o- 1 1 4 4. . 
v-.u l, Ismill. IÍVI11 Ml4' I' UlVIll f i -
lar ,44.. ^I|ll I |l |..l.4> 4 , 414 o 
CfuU 4 .. ,<4 |uitl4 a »ü,l..wt. 4 
l.» ll4 4u t)4t.a ICtlll r«l'l ' , l .b 
t « III. 

\ M V PU ! ! l»" »(|H«'>l« f|l| 

« a... , 14U ami j i iv. |ii'4, iví : 
• l » t l i»4MI>1.ií ficivuiíM |its<mu 

HHVií l » ! H-Ifu-»--» |l»|*. W| 
M (M«..|,*rf4HI Iflui 4 («tf ,'V |l«tbHi.> 
ftlsi' IW^IN M |4't»*f| 
4 4 - M f * ' • W r 
jMst>H« h i í l ^ l 4 w i «4HI4 t| Hfl 

tl que nos parece da Indecisa felçV. 
dos acontecimentos e que na acluall-
dadu u.to ó licito prever o desetilac» 
que \üo ler. 

A collluaç.lo de que tanto se fa'n, 
promovida pelo general Pinheiro Ma-
chado, esti uiiirorni" e unida num 
peiisameuto de 0|ipi>s|e.1o ao candida-
to que sn lli»s alli ura o mais forte. 

U Isto'co isa natural. Cada grupo 
Imagina que, arredaudo e-se nome. 
ser-lhe i menos dlllicll pleitear pelo 
da sua predllerç.lo. 

Desile, |'or ln, que teu' am de ríssfti-
tar ua escolba do candidato da Ir.-a — 
manlfeslar-se-rio o. divergências, 

i; quem sabe .se. rnl.lo, ulo havei 1 
I reviravoltas 1 

Km lodo o raso, temerária, por 
,ra, toda a pret n.üo de nugurar o 
lltUIM. 

Enlretanlo. elle bievemcule vai d -
bilr-se com ciarc/a. 

il 1'imti'ii 

C a z e ü l h a 
N O T A n o D I A 

Continuaram, niniln lionlem, n 
fervilhar os bontoa «nlirn cninl:-
Inturiiü prenlili tichies. A rui I. 

ilo Nnvoiiiliii), noHteri iiltimoH 
.1 UM, .-o tem ciuivetii i ln niitnii 
>iitrn rua iln Ouvii lor, mu qur, 

ilesoomi|iailin 011 não ilococciipn-
ilori, os tniuseuntoi ku reúnem 
iioh (rrupori, para dur luryas a 
sua fértil iiiiiigiiiiieã(i aolirr 
iiqu.llu aHSHiiipti) 1I0 iliu. I 111 
oliHcrvailor i|itu jior ulli |uihh 
utlotit 1 HÓmunlu ouvirá troolmH 
.In convoiHii ooillii iMlea : 

- f'.' o liei iiariliiii'. nfto li 
iliivliiu. d Híiilrigue» Al hiíh-
tüiilii-o o istu ó i|iiaiiio a-t 1. 

Nào li tanto iih.-Í,. , . 11 
('IIIII|I.im Salina r«e. Uuil uni tule-
urnniiiiii tio hi'. I' 111111 iro Muclin-
(|o 011) l|Ul) |'ÕCI tiniu um |ililliis 
limpuM. 

— (Iltlll I S i l l |iilll'|uH, t ) II-
10 11,01 leu llll v t l l io a III II 
U|itiiu ilii C'atl. ti, llílo I111 oallili-
il.iinr i t|Un v iuuua . . . 

— I'. o guúclin riilàu papa qu.' 
sei vu V 

|„ por cata tíoslo, paloalrain 
tis irnuaiiunliih, ugcreai .iilainln 
Huiiipro I11111 t coiiau Jior conta 
prupriii. 

N ..iiibaçòta 

pord i in l i de nnleiii furam II"-
Hlfl4a» a> . 4Ul||li • 

II. I.elirla c i i n a luas, para • 
« M eièllat 4" pari, 4 liar,., .1, 
Caitio, pai,. 1. » •vur • nculai >i 
CanipinJs. 

|*icaiiâfa cuiiwo.t.d.a 

II sr 4r screlarlt 4a Interior d,. 
it4-.ll, . , • o • se„,|ll.t 

4', dias a 'I Ma 11,14 t ra i,a d» 
tainha f.MHMi - me'•••», a if. Ma,| 
(.111/. . Il4flins I r, fc i . ull d<a . a I 
\Ui|M ilullllli' '•<•> lli|s, a 4 MaiI 
|us preste Vi Ir 1. '4 nu-/'. nu |u 
r,,-,. 1 >. a ,1 M Hi i 4a ious. l.ali. 
ou dia ao |iaruafei I a mim l iauoU 
ci 4' 1411 r - HarifiU). juiz 4c Ibreii 
ile i(u|.,«. l i .fias io sr (r^nrl-c 
|l,lll|l|riM, í >•">!»' 4" paz b I(| i . 
iSn pi 11 lhl 4i t>. la I • iun 
Alvas ii 11 ra e I ' I a- a ll.uil I 
|' ul ' "I |a'|'i 4" t-'4Íu.«.iiu 4e t'4la 
Iflla 

O Aiagou sahlu dos estaleiros de 
larland A Wollf. t.td, dn Belfast. 

Mede SJ7 1|2 pés de comprimento por 
00 de largura, tem duas hellces o d 
if 10.mm toneladas. 
*A sua IrlpulacSo de 22 ofílelaes e 

fc ou marinheiras, lunuleudo em seu 
serviço 124 rreados. 

K' O maior e mala luxuoso de todaa 
os navios da Um/ai ,Viul. 

tl eu sal.lo de visitas tem 718 pé* de 
•ompeimenbi |,or :9 de argur* • e 
todo de carvalho < <ealpldo. Em e di 
mu das suas exIcMiTtn.ides estli i*.-
rivaiilnáas e ao reuiro, um pliuio de 
and». Tem uma esplendida estante 

nara livr * Inrimeros assentos, cn-
d.er.is d lira 01 o eonlorl »ve|» c*a•'*•»-
tiintiuêt 1 «»,.i -i m, re provldq de um 
iquereibir eleclricn. allm de se poder 
servir café c outras bebldu quen-
!es. 

Ao -a'lo se se^ne um comprido con-
• 1 " dtud »f j>, s. o qual servirá 
«em duvida'para o exercício de diver-
sos genero» de s/mrt. 

\ 1 ule, lie te mesmo CoilViís, é o 
' « ' tu de fumo de primeira clasie, de 
carvalho, com painéis d" azulejos dc 
• stV h"l'ande/.. represent ndo vistas 
dos vorco partos de es-a • e ly,os d" 
..Ide. ,ns. 

Acima do convés do passeio eslft o 
SutIVes dos barcos, onde tl 1 211 barcos 
grandes lie madeira c de aço e 110 llm 
desta convés, por cima ile-te salto de 
visitas, ha um grande gymuasl.i pro-
vido de todos os apparelnus mais mq-
deruos para exereiisr os músculos. 

Além de outros salões de mu«lca. 
de dauças, ha um especialmente para 
creauçn, onde ha diversos Jogos e di-
vertimentos. 

U sal Ho de |aular, ricamente oma-
mentndo, ,1 de eslylo renascença, eu, 
earvafho branco e ouro, c ua arauicll 
de carvalho tem panieis dourados cou, 
CU| Idos e \vui|ilias esculpidas, ein-

I quanto »iue as |iaiede.s do iludo I ' " 
najulflcns columaas de carta,lio a-

• rado, entre as qnaes esl i 11111 es leu 
I da relógio Cum Caixa da mesma 
1 a.lrlra. 

0 teclo do alio é o dos n> agi llll 
entes teetos d,>s palaci<>s de lieu,.\ 
d" outras cidatl s .la lia In. 
Os lados il..s teclos s.v, mnniie';! 

tos Cum inullu b mu ae il.a l . 1 
ias com um ns,,, por I1.K0 ,1 > <1 . 
1.1 painéis representando eil"s lu-
ricos da 11,anuli.i. 

Ne-ie sal.',11 antigas mesas com 
.ridas furam sub l luínas jior mesa 
liequemi. de ,pi,.trn a seis Io ares. 

lia também u 1 a sala de jantar dr, 
ns i|uh viajam em prime r 

classe. 
,10 ,4'ii iou iv|u!**lmos eamahi 

les de Inx.i, d-r ra.los 11 ouroebrali 
'•', com ilnissi.i j.s orn meulaçfies de 
e-la [dutada 

1 sie ia n te 1' le comportar até JIO 
assa eir s ie prr ,111 cia-.se 
A -eguii In e a ra e asses 1*111 

também accomui.i'l.iç*o. < s .leudldns. 
seud'1 que os aquellii rivali-aine.dll As 
de primeira classe dos nu* liores ua-
t ms 1 u outra- Ci.mpaniiias. 

Todo o vapor e lltumluad» e venti-
lado | clíctricdaáe. 

NTi. pmlin ee i..*>.ii<,r d./i|i*ié 'a que 
- n nossa Impre.stii do Irim 

trai.sníla itico. 
.1 ... tis|tfl, ol servido almoço 

aos euut i.l.idi.s. 
Cio lima .Ias 11.,-as,em q itt s* seu-

larain o secretario da ll>/it If.lif, sr 
Korbes, o agente d,, mesma, sr. Wy 
sard, o con,mandante ib< "iivlo, o ca 

d 1.1 de ragala Itapt sta l'rn < o e a' 
giins represfulanle. .bt -in neusa a', 

'1 uni) uint. I .ram Saudaibis I.s srs 
re-ideul • 1I1 Ksla.l ,. seeielarlo d,. 

Vgrleiillura. ' Itrasll, a lii-laler», o 
sr, Purhcs, o ciiuiv, lhkiiis,.n e a Im-
prenso de.la e i|,.i|iiel!u eldail". 

11 Arin/ini segu 11 na mesmo dia para 
0 purto d" seu desliuu. 

Or Hi lár io .le Ooavèa 

I sie Uu<-0 Ilustre patrício tldloii 
lionlem o II isp lal de Isolamento. .1 
ii-iiluto Vaccimweu co, u Ucsiiifeclnrlu 

Central e o tini' «s.irío lo\ C/em 0/ 
I' 1 retro. 

V - -J horas ,ia larde, s. exc. rnufe-
rãiielun »' Palaei i com u sr. dr. lor-
ge llblllç.A. 

II ,,li ,iit,i tlcs-a puiilereucla fui 
|ue S paiilu sn faça representar nu 
' uiigress 1 IntciuaciMiil contra 11 le-
berciili.se, que e^le anuo se reunir.. 
'ln 1'aris 

Piaiii io <I)r Autanio da Oo.loy» 

II correi r iiftlttlal sr Trauc s > 1 „r 
llliirn a.liiuillll, para o Iivmua nu .1' 
1 -I1I0, 11 a.\À's da Coiiij<a||lila 4|o-
laiia, cai. ciju» reiidlmeulu» »rr 1 
uaiilidn o | ruiu o , A l >11,1. de i.,,.|i,̂  • 
4cst uadu a a tiuiiei que m„l -e .lis. 
niigiiir lio r im 1 ila,p.i<lltt e-i»|*|»cj-
iiirulu, 

• r .IUa Nuva 

I ntraiuiii pura a rr.l. 1, .|e.|e c,n 
e j * I«>nirl nu lis s|s .li. Suma 4" 
, al e, « d l " adn nus 41..I t.,|'o. Ir-I , 
•• luarca u Col 14boi'a iur il..,,iiel ,. luilia. 
' «..nu f....no-, .1, , uU4>. e-la>l..ai 

Buipaatala nu, 

I 4 
l l l l ' 
t 
ben' 

4».iaa44 |f«li- 1 

Mios uu» ust(u4. p..r *s|c 
• ui v r "'1. ti sF Vm«4|t' 

nu IiOIii 1 iiiiimai te-,, a 1 ia< 
>1.1,1' |. |> da uu 111 o íç li 

y É í í g i - i 

I. >j-' >|i'Jrfver n ml - trausi. 
i.c. i>.i,i> 4a M i . # i i » 4-1 , 

1 p > « m W . |' ia prime p 
14 I "14 I 1 > >,.il, 4II.(>1 ,1 
. 11 \ f . I l > *m {• rl S ,| 

|«> 4».1|' 
h « '4 

.•V» A 

tf Y í : 
i l i f ' (41.1 a l< 

iioiii tè s>'i 
> I a e » f |, 

4 

V 44 |« «14 4ll,0il| o . ,-
k. p J a , pt U l 1 u |i l> 11 4ira-
fãJ, td ||i»i|«e»u H » U l p a 
ÍÊJ " a i â l p f i , ' . s, Va l t i t . I H 
ül*|,.«lfl, (t « M u (a |t'> «Í>-| IVÍUP 
4 n«,« V|S l| a tljqe ia i j r ( ia a 

hKMfHiM 1 m 

11 4i rbe . i|c aulcia " t v ri., 1 Mi 
Inilili tu, a p Ide «4 4e LI . ,-i a n .,. eul ,n -ar 1 
|l»e»l|u ql e t!>>a .tu.' 0(1 l£}tii' It: ICIIU'1 4.- |U'a, ' 
r • s ,|n 0 falai 0 I'IM <tí* • afilio fei da sue 

1 1 d n« |. 1 II pfi.-v. 1 • M'l| iiu- 1 >1 d 
rutla t II'-

1 II pfi.-v. 
li Ia»' d i 

II piri.lu l a 11.1,1. mui 1 1 ll,« 11.11 4 54 U 
li"., 4 ie« ilule U|a lirlil' 4 

1 la I.U l.ítCn |C lad-r 4 1 f"l tl if. ai,'i 
r- sluu 4c ->... 
,|> m 1 >1 pupile 
juei ilu III »e 
aibvc u >'.u| . Ii> „ , . 
I ' . c lai 11 
rc-l ir I f ar .,.f 

ln 411 ,..e 1, s r>i-
llias aji.aM e *u 

1 'Ip|encijJ.i d» 1 1' 
•1,1.1 i slata pi'm 4IM 10 ,|i»ar, 
• .eu joni ' | 4p 1 tm' * I tl4 p 1-

[1 > .a,- u. it.yÉA I».- a u«|cí44j U4i 
I. icpt 1 '• u l f f i '•114 1'le l »4 ' p r 
Ul > I > Ia " M j j í ' a In» • e^i. . , 
u tljci.lai ul ,. l»Wp, 111 ' ipn íüa. , , 
' .U |'I t i >1 iJT 1 I IC " t'411 ' 

x . ti, i>. , i i. ií, > uni 1 le k m , 
1.H4I. acl of le. 1*111 .|i .r me i i b D R 
I U\a>i' u>» 14. vi .1 . |.i 

'.ÍÍÈi FllÜtlft.1 

I m 1 

c f c i V ^ t '4h v' ..'"vv 
1 l'.|; ll. i l l It um * l T t i | -
haif irnM-i, (111 ui," p. |4 1,1 |i»,|e 
> c 1 relfai > MW»;i4iifc4,(o II I 
- I » , » Iw li(u .r i t u . ( i f i 1 
II. f . r t i * >4. a U l , I| it 
inu/-rtu|L fc.liy ain|i,.s 

i 4 'H 4 |r4 . t ' |»»i 14 frsii cj. 

l t k t l t r ! i | m 

i ' » * • , ' 1» tf4Í i | it qs f 4 ( 
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E i a m i 

No Tribunal de Justiça fez liontein 
prova escrlpla e lioje farí prova oi»l 
o sr. 1'ellsl.erto Opllz, que pretende 
•Xereer o olPcIo do sollcltador ua co-
marca da capital. 

FatiçSaa da graça 

A Câmara Criminal do Tribunal de 
Ibsllea, lionlem reunida. Informou 110 
dl- presidente d-i Estado as petlçftes 
di- praça Impetradas a favor dos seti-
tfU'inito«: Claiuliiia llrnnel, cundem-
•k'1.1 p'lo Jurt de Muitos, em sess.lo 
é- 13 de março de l!K):i; Alit uiO J. sé 
de Sousa. cou'demuiiilo pelo J'iry de 
Bi" Claro a H amins do prisllo. em 
Séas.lo dc março de tDOO, e de Marlno 
líiilgiardl, condem ado pelo Jur\ de 
S. Carlos dn Pm lal 11 7 aunos e -etc 
inezes de prislo e mais a niipla de 
'0 i|l '|„, em sei.Io de 7 d ' de/.em-
tiro de IHÜS. 

? He-urson eleitora©* 

O ronbo do fiai Baldado 

O patrador do Tliesoiiro, Frederico 
da Silva Tranqueira, pediu .1 Câmara 
que o dispensasse de entrar para os 
eoTres públicos com a quantia de 
33k:ikxí». sublrahlda pelo liei Salgado. 
A eommissüo de fluan.as, sendo rela-
tor o deputado Vel.a, opinou que o 
caso fosse assim resolvido : o pagador 
Trnuquelra perde apenas a sua liança, 
presta nova llaipa e lira dispensado 
do re-to do pagamento. 

Em Fa l ado 

O depnladi esladoal sr. I.uiz Ani.lo 
Soares loi lionlem a Palaelo agradecer 
110 sr. dr. Jorge Tiblrlça a visita que 
lhe iiiaud',11 lazer quaiitlo esteve doente. 

Xto'iiici'imentos d* spac'iadeH 

Subiram lionlem ao Pr.bunal de 
Jqstieii :i2 recursos elellorues du lin-
nünal. 

Tolegraplilr. nem fio 

JÁ commlssHo de ulr.s Publleas da 
Ca nora dos d pulados assigiinii pa 
receies ludeferiudn requerlmeul-is em 
que eram pedidas eoncess^s |ara ex-
uinrae.lo do mu i . do mar e do ser-
viço íie lelejraphU »e 1. lio entre o 
Pari 1: o Amazonas. 

Academia Brasi oira. 

A Academia Brasileira j'i se aclia 
fuiiecioiiaudo em sua easa. p'leou re-
solvido que ms sessões or.l uarlns se 
rrabsem as segundas feiras, as 3 li-
da tarde. 

A sess.lo soleun» pnra recepi So tio 
sr. >ousa llandelra ulllmameiite eleito 
,i»r.i a cadeira Francisco Ueltviai.il, 
leve 'T-eluar-s- u<> dia II do e.ir-
e-nl , as S l|2 horas da lente An 
heurso do sr. Sousa bandeira r> s* 
e " i o sr. tiraça Araulia. 

ITova eatrad- de ferro 

.4' '.andtdo II drlgues. merul i " 
* nnmiss.ln de libras Publicas da 

P ' . a , tem ja 'avrado pare. er la-
;.ratei a Conste leç.V) lie tllnac.tiana 
'• "rr. entre San Ia Cri/, e o i>'.>>>» 

ltiirnrussa, pa. audo leir ll.i'/uant. 
sin cuni essl i m-receu l«t*i 1 111 nnna 
• do gol ei 111. 

qaarLoI 

i 1 e a e . , t ç.lo d > i.v , d ,rb 
|iai., a or-a pul ea, dl'. '. J 1 '' l 'In I 
Olliri cr ' ,, '>'1 li.,, 

• 11 sr. dr. , i i is>, d" O lr>, e .•, ] 
lfr.ll •<l,|i|e,ra lie vleuezes. 1 e •• .|e 1 
pi.'l>' .1 e cuuiiuantl nte <ia i>,r> ,i I' 1 | 
e m , '.rnui auli-I oniein, ..s'j|i,n> d > ! 
ls e i/era e-c.dia d- >"a 11 1 b.iirr', | 
d -ande par,, a e ii n'n,lo dn luiTe 

' ' |" i. 1 s <ÍH 111 a ileria e .,J de 1 

^ . . c.linda a praça ilii llarir »" a 
d • eml . s. 1 de.apr'pi'lad " o pr-u o 
pruxlmo a>. berr-i a.II exls -*nle 

ll qu .rlel teri |,r.jp>u « ,-a a a '-
ei,mu,o lar. e . ,|.ia!.|ue e rvp. >> 
ICO placa. de e , lari.i I 1 
aulerili. No mesma tirara it s. d, 

•l* llele 'acla t rbanu, 
Ainnilh.V ilever.l o n- dnas .>>>•' l i 

e. percorrer nnli - puulos ,1. c. I 
afim de e>c .»-.,-r .. .->.-1! 1 ara 11 > > . 
luarleis. que >"i l '•"• nu > ei , .1 
cuieii: uni 111 *ti.n>ie .1 tu v 1 ,, 1 
I Vatn, 11 em \ .1," 1 he um . n 
C tlilllby e oillrn e 1, 11,1,1 >,. , 

MalS larde, erl , e , e, , 11', e llfl-
i-aç'*ii' n . sub irbias 

A eldad'' vai ser 4iv: I a •• n c.ne , 
lonas mil lar s leV"ii >. as l»• 
r|«s alll C'Ullprel|i»l|>l .a- !,'>• iv j ne-
sc - de loi',, -ws Ifvcli ', ' s .|U iri">s 
saccloiilies. • 

Ministro aila.iiAu 

Chegou tioiib-m a esl . eapilai, rum 
a sua exiiia. n,. eu 1 I , dru >1, vu 
Iria -lluu. i . 1,. ai ca, • r I 1 .., 
vou Tri'uli«r, iimilslro pleiiipoleuriariu 
.Ia Alie |>.llll,a |'lill ' ,1. ll'.ss>. gi.Veilin. 

Nu esia V, di t.nz riper.it > > 
eses. I. sr II Irn-l e .-..l a 
ie»l,i eap lal, u -r leu de 1 - 11I111I1, 

ajudalil 11 in deiis du sr. pi. •, 1 1,1, 
,tu I si.i,| , ,, r dl. I ali. > P, ie i> > 
«Urr. I .ir, Ia I gi i>'u tora. e ,, >• u .rn-
«lal de g.lb l.e c. T. l ei iiail I ' U e.i.eek 

, • \ laia , ->e llll II ll-
terie 

A' I ll la ,1a l„r le, e ,, , ,.,.lil ' 
»4f ir . «".i,.,l •,."'• >>. I arl . t 1, 
rreuller ti..1 u .. sr, 1 1 4o 
r-.ta 1.1, q III I' l.il.uln, »e • „. 1. a ile, a 
|i II1 , 1 . - 1 , lar le. 

Hoje, cm cal-. 1 re-M-na !,. '||." sei , 
Hl. ,| » 1 1 - ' 1a • anl.1 
s »xc. w. 11 ra tu. , 1 ..• or re» . * . ! • . 
pata a az. ..da I • >1' 1 < l i r I1.1 1 II 
f ii, 1 t . • 

O sr. de. Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior e do Ju-llça, as-
sim despaeliou Os seguintes : 

De d. l/aura Fonseca—Slin; 
de Francisco Motta Júnior—Sim : 
de d. Aima llosa Furtado Mendes 

Yiautiii —Completo o scllo da petleAo, 
da mesma—llequelru em lermos; 
de Albino Soares Pereira—Entregue-

se mediante reclim; 
de Francisco llarbosa de Oliveira— 

indeieritlo , 
de lle.ie.licto Antoulo Itamos—Ilefe 

rido, entregue-se mediante recibo; 
tle Vir ato Ferreira de Maiiru—Ao 

sr. ene e do Almoxarlfudo para at-
lemler; 

de J.j.lo Vieira Lima—Ao sr. major 
commaiidaiiie da Força Publica pnra 
attender e devolver; 

de Monteiro de Uarros & C.—Sellem 
a petição, 

Imraiurantea russos 

0 sr. dr. Carlos Botelho, secretario 
la A T eullura, visitou houlem, lia 
Hospedai Ia ilns Immigrautes, os 4:i 
russ.i. che ndos pelo vapor Arai/on e 
que >e ileslinam . colou a de Xnra 
Dil s\n. 

11 J''fwl, de Santos, notlenin Io a 
elio/a la dn|iielles Immigriintrs, diz o 
sivuiiile 

.0 i|itadro ,|iie Ir ulern ê apree .iva 
u Vi era. ,r • 1 , " j u* i_'ei aímenle se 
ol serva 110 d, seit,i>ai"l'ie ,1 imlni^rall-
le. A- m.n e.ra . - lrai"s da maior,:i 
d-- t, - er.im 1 er, ] v nflo 1 -,..-
•a-'"i. V|s ve m>'i:le l,a presença 'i'1 

ca'11. . tu >s. Muita • d iiiuli.err . 0-1,1 
lav. m cl ii.odeino- e a'.p,.>en 
lavam-c e- . rl .l.a lis e V"-i da - foín 
, e-la ele imi* 11. 

T It-'/ II - " 11 'aliei, o-, III - 11-1" II ' 
parece IP' I ala a ue a "ente -e.it e„ 
p../ '!•• 1'-, iiiel o' '• nu o Ira! allm '!• 
>u I r . , , .1 .rea ib» ' do pau 'Ista uti' 

0 . ,t i' ,. I ,, s tai d r. 'Ire • .. nu 
e o ••. I . r o HoP ho. qu- 11" I, lie 

'• . al'. ,1 ' . In'." e , I, ... 
1 -ln I lllu.i 1 1 Io. |i ' liei ,, ,; .e 

iit oi tuno , l - i , a et t 'ar, cerle-
meu e, nina ei-ep, 

\ 11 a d 11!!" r - a'>arn li m-
Irar. | .'• * 1 sen l .,,, as (Ilustrações ile 
, .,1 lõe-, i ,. Iu> 1 I, • um | I lie , llills 
tuie.i, d.i.-iam logar iv rcrUa con-
.tlsõe-, . 

lie i a , irnnre/, o Juafez e me.1110 
poliu i ;v j 1 í'., . «ra • ti aui'l,ares.. 

Iluir s ' 1 p. ,, o illiiemro ledo, enrin 
•itn |, , v,ii ante i| ,- . , ni i " " ' f.> 
diversas 1 raças e I q ,<• vai operar 
1 . 1 d"'!.. • • ,11 1 ia •'» ,.• ata 

" *« -a.lt . |. I • 1 |i • siiro- i 
• I ,| e I.,,,. ,j ". .ri . pura S. p .1 

• d., »• III . I" 11 .>,.„ e mais I' •. 
Ia. 
ll ,s liolil tis, mu i' - e\p! ln --e 

eu, .11 ••/. c-, 1 rau ! ..'• I , t • I"-
nu. dei le. oPilteieus o • arl 'ai 1 
rezava »J. sd, '111,111, . 1/ 
I» Pile iV ',. l»'p.llt, />. //It. 1. p, 
síi Jithih • s-r "', h'n*iluml • 

II , t e | , |o I -Ia I" tal, . I " " 
I, /a. V tu,a ,I'' um ubuvi l ' pi. 
sa >eI v. l-if .,.!,, . 

1 lua > ,1.111, > V. do. in,m r.uil. - t 
ll ,'. I •; irl>, 1 , 1'p'ulrai da »•• .1 

e 1 n ,',u, i a 11 oi to Inlerpiele ,1,. II -
pelaria, 1 r ijandu mil lios de es . r 
i . i„i ' , e -a l i 1. 

l i U A J P O H DIA 

— I |u • 1.1 a nova rasa ' 
— Iiisnpp ll Itel ' V t imiti 1 d . lado 

toe . pl mo. a t t/tu1 a t|e cima I , 1 
I, .11 t e t iziiui de Itaix , Io -ii cot* 
liellin. 

I . -Cnlior, 0,1 . loca liada I 
— >|in, -enll l i a lau.leui lia 1*11-

bei 1, | 1' me ler Ineltl l . em lal 

Na> e nulas de CaVallos. 
t al I a si < .In It I e\-

lr por rn.are. i niiin ro'11 setenta anuu» 
tenha ainda lalll , prel, ,,»,'. 

— I ull 1, que tem 1 Ile tu le ,e 1 
|l 1 III se | li .11 III li ll."'1 I 

la-ltdii ld a e la-
Dal liia 11 >r. In 

da I n 
C, t.,il|ll 

.-ln 17 »» II. ia.| 
tal . ,r r • 

I, . lal' te I 

,|u tuc l 

• ' P -' 
K- InilM Jei.^ M idl 'I 

||H I .a " I » l.ri I , I 
„ ; , « , ! .1 - ,, 

14 um |'a. 1 I | 4 a f * mi|-iu»a 4" . 

|ii4 um Minai ||. 1 • 1 s t in .1 f , 1 
í||i|| " Hllls i|' 0"t "I - , a|i 
" I P;" qoe • 4 • «IIIIPI ' I » I 
v f i .U ) e>a 4v ll ' || 

M ' >i<)« 10 41 14 ' » » ' 

Pilo nosso 
do caila dia 

I l I / c i ' lar '<• I III l'ut ia 
11 1 .1 M i l .1111 II .ri ia i|ii 
P , I, llll, 1,1. .1, ai ulinl Io "S ., • 

loa .U « mui' < a .Io > 11 P n-
Ir |l I I a llll11: a iliaei V 111, li11 li I 
In I I I UMIIII.I ||, il.ii|.|llltilllr || I 
.|IIU ,|iz |e«|iei|.l ,i pliruza i 1,111, I-
rulaila .Ia It z . ,1 U<4lu u o 
. I., - I >4 lllllllii . OS»! .11 . -
I ., 1 . 1, 1 111 1 íi.lilit II , 1 
II IlHI UU'14 lin lillll il.: 'le i-
ll|i|-, |l"|'l|lt' »U lllViO.I lo^ll » , 
1 I 11 llil.nl ir I lii «114 | l l 
.ll| i 11141.4 1I0 l', 11• 11 ' 'III a Ul 

, , .1,1 IN ' i i . i 1 .» /- ,1 1 -,» 
4 »l| Pt'.' |'i .11 l - « « 1 'III n I In lll-
v , ilnilan, l l . i l iU- " a » ' p u t l ' 1 » 
1 i i i »n u»i)u ipiii 4 1.11) vjaltatli* 
I 1 , ,11 n a..4 |.4"t|a 4,1 o.i»|» 

11I1 -t I,||II|I <|ii. .ia 4 I att i i l t i i|' 
I ll I tf >11: .llll ái' lil. a .1. |'ill ,| ,1 
III illl.l|i'i, 4 ' C 4ri<l IIII 4 a, Oa li 
(., í, IP III1111, iã l('.l|l, U||,) 
|u»u lilt.ytit liltp M I Ul jii.i.l i l i 
l.joblll'ill>.i),| ,1 >a4 f,llltu i||l |||| 
, mu-*- l u » i l t » t'4 » |.iiti:in 
f.ln « l» lllt áll-o 4 l I 141114 il'ii 

1 ' ,.,iii l i , . ia .o. IU11 • I 'Ü1-
144 » .IIzki ,p|, llll I , , , |p, | , aIU.1 
. , lll»l ll| |. Pt . 111 |-.i ll '|ll „ 
|i4M''l| UkI«4 t-Hli«vin|4 

ri,|i|v « iiitil tj|»'i4 :«i|li ,|. 
4(4 I ' 11. ' Hat ll-, , l t III, . ,||l 

,11 I iI»14: V14M» 
4 luiol , " ! » , >«ail |l).l«|» II l l 
I le li\|õ l « ll-'»-i : < It» pu-

MIH 
| i abe .pi 1 111 ti ||4»<tm »"•»' 

di|M «t| I IU44 *«»'>lé KJtlti 
l> >»U IHfUOplIt-i, l f l l ' M » 4 

V i.llí i|. | l 4*„ ' l l l l t* i|t i la4 1 M 
* i - V M 4 i 

I — Vamos a v ê r . . . 
— Não imagina a senhora como 

as leitor,'is do meu j°ornal eistão 
aiiciowa» jior sabor por que inoios 
conHeguiu inlrotluzír-BH num sur-
rnllio levantino, ulim de llie sur-
preliunder o segredo <ln In lleza 
nas mais beUus mulliores do 
mundo. 

— E ' verdade ; as inulliercs 
do Oriente, realmente, são as 
mais liellas . . . 

— Porque V Não 1110 poderá 
dizer 

— Porque ellan conhecem ns 
receitas especiaes pura conservar 
a pelle naiural, fina e avelluda-
du . . . 

— Mas não está x-uliçarisado 
110 commercio esso preparado, 
011 o que quer que seja conhe-
cido por um nome oriental qual-
quer V 

— Não. O meu crême Kalis-
tal só eu o possuo. T rouxe - " 
tle Constantiiiopla. E ' excel-
lonte para evitar o ad ip equeap -
pareeo com a f i a d o . . . 

Tenho também u minha Emo . 
kaitlti, que, qi a ido estive por es-
sas terras do L' vante, eneoiilrei 
em Iodos os liouiloirs das mais 
formosas eircassianas. 

— E jniia a liclle/.a tios olhos, 
como anuunciou jti, qual '*: a rn» 
ceitu '< 

— Cliama-sn esse prepartulo 
KalistaV. A maneira de usal-o S" 
eu o sei. 

— Suu frcguc/.ia é então enor-
me V 

Pudera ! <juul a mulher que 
não i lew;u eonservar a sua ftes-
cura juvenil '. Se exis' • es ti 11111-
llier, que a|ijiareea . . . 

— K.xist' , mililin senhora. As 
f re i ras. . . 

— Tá . . . tá . . . t:i . . . Essa 
não são 'Io ni.s-ii sexo . . . 

Nisto, o reporlPT inani f " - 'o 1 
'lesp jo e v i' o.t tu'- |ti • iiitri • 
tios 01 icntnes c niatluni'' l l í ici , 
|.'vanlou-se e dirigiu-se u um 111-
111.u io ''tu idru -ido, tirand i d .II 
II iun |n ,|ttentn l.otijas de ' r . • 
tal. d iitro das quiies se viu um 
e| . III" 1,1' de a 111 it ir. 

J{ . 11:1«• lit• . •• muito ii.t !'• s-
. I -1 I • l u l a I tPP. diz O rep 'I l 'T. 
U ' liello ereni' ' ! l>á al' vonta-

,I,• 'le cnnei-o. 
A^iiiit, imagim- o senhor 

t|lie i s l " |' s o lin pelle do rosto 
• I' litro .1'- e.-rto li Inpo, vai tluu 
do n lez. uns tons a vi 11 ..lndos, 
uma Ir s 111.1 tfe flor. Uni què tb 
mimo o i' luilii o s<-
" c -do .In eli rii 1 juvei t id«' de -
sas lii'lli'Z«s ori f i i lnes 

—A aenliora excitihliiB, sobro 
modo, 11 curiosidade. I)ut|ui sai • 
oii .ti-finato a pro lainur _J"''° 
meu jornal que não lia n -'-i 
eomp travei : • • .- u.- 1 r ; .r , o i 
01 ieiitaes. 

lie repente, porém, " r iy iorni 
a/ unia I " i t a piiusa c 1'iicar ', 

f.iiu insi-tenei.i. a sua in 1 loeii-
t•. 1-1. IÜI11 ts trr! d''ixMitdo v i. 
p n eu r O I lirte poseo d " S"il-, 
lalii"-, • 111 > ' ' irr- iras d " deutl-
tiliits liram o . . . 

— I' ,r.pi- lil - ene 11 1 pi r t'-.-' 
intui , iiii-ii cir-i - n or ' 

lie i "T i " . 11 sua finisBinill 
[llll,- r Itlll , t melhores IItl'---
III 1, PS llll ell , .,.1.1 lio se I er llll' 

Ainda I" 111 que o *< 11 r ri-
pa lil. Uni antes de usa -o, ' II 
l inl i ' surdas o pannos nu pelle. 
I. I.i.j. ' 

I. l .elani" II . íris, vm/iir/li-
1111 " 'e , jn.ü-ae doante de um jjrail-
,lu 1 ,p lli • tl' .1 V -lal. eu .1 uit • 
llll «|||M'I liei.' repro luzia a sua 
foi lillieil finuril, loneudll lie tl" 
ilosua e I i'|{r"H u.iliOliOS penlea-
dos ti inoil 1 japi ii zu, u ulinves. 
Hiltlos ile iun niauipo dn ouro. 
f r o n t e dr nevado lyrio, olhos tb 
onv.<, 111111I0 I rilliaiit s aoniliri 11 
dos pur ptirp.i.lo- pretos, nar, 
|{I'I!|P I. de fill.l ' Helllptlir I l . e . 
io t vitisiinii, eoiiio um iliiiiiiiul'1 
^olp. saiipuiin o, iiienlo n.l.,iax»• 
eis o sell Ijllblo. 

I. II r< |all I' I S llll 11 <1 I I > "I 'I 
Mminiíie l lnri 1 s lev.inil ' 111 !• -
IIII I e-pirilutil ti doce iinpreaaào 
dr it|:i el.iHlli.l : l'm.ila. 

ÜONliRESSI) Dl EStiDJ 

Idéas e factos 
.11 H l - 4*111 IV» r a 

IV 

C ' U l i .H.1'14 

,1 
i r e i 

b.ru n 11 pr r i., I , p, ei, l.er 
I Iiiid llll 1 u II I. 1 eaiaiida 

I .. , , I .. I - ler I tl 
. .ll! al M I. 

.,.' , ttnl , . di 14. 1" 1, 
I • 

4 U l r .poii.l 
I 

r i 1' 
,..,,, , ,1 i i-il a p ,ra »er uoia 

iiri.le e-lu I "I iovsiila||4o mi <111 r 
,1|1 la a a> 4o 

M u i l U . . l t 4 

| >ra 4 ' 4 ' si ua I" c.tii|iuii ap, lia 
Ia lllalcr,a in «Xpc ll«l|tl. 

MI ' l *4|4HMMl« t 

I III,I lil '»!«> l»t i4IU4», O l'4|i|||l| 
» ti 1 «lu IlU I 1. lalnVa U4«r a»cf(i»". , 

• |'b • Il'|,|. 
| p I 11 a ,|" 1 l.»l 1 4p: 'lollllll 

« I 1,1 , llll ||ip| 4ruik' . Mil , IlHI, ||« 
pia 1 n 1.111— e i s » ciiiln iiin „ 
ine laii lu p « » . a, .ludai a, 
Les . p.e 1 " ' 04,11 I .ii.tl, 4 p 1, a, 
1 i ' 1 1 cri 1 í a " , » rnipuiiai, a 

|| l| tcl 4|li 1 Mia n Il.|e lir,'«, 
•a, I a |i ld uuta .l . 4n»«l«tl4" tllli Ir 

1» ali 1 -1 Í'»|.4.i «||l4 i. I ' » « r « i|i|i« 
„i 1,1,4 4e " l i - |4 csdiisia m« in 
•itir i d i « «a ( « " i>.a 1 «1. i,I« m r«« 
(>.«r a |U| 4. Ci'U l >. itlilu '|4e. |I«|« 
(er fneila « ísl» ,t a.ln, u Cjí.iIllM 
ie te f * H.4UI» lia |.H"4J 4a »•»'«H 
tia 4 1 Úlli ,'>»I4 - 44« It» » i «u l r « 
.,f . 1. »v|tla. ,| *• 4#slt.iii4' HÍv 
MM4Í-

-- Então é hoje que o 9P. v d 
escrever o sou prin ei o urli^ft 
q u o . . . não foi e.icripio lionlem, 
ou, si o foi, então porquo não 
sahiu hoje 'í 

— N ã o suliiu porque, com as 
suas perguntas, com a sua cu-
riosidade de menino quo começa 
a falar grosso, o sr. me tomou 
todo o tempo de que eu dispu-
nha. 

— Qual ! Isso ha tle ser mo-
dest a do sttn parte. Depolg da 
roHliiirntaliilciele o sr. me escor-
raçou com um pú . . . 

Com . . . 
— Com um Puxe .' o como 

é que não teve tempo '< 
-- Kiinplesincnto p o r q u o já 

eram quasi dez horas quando o 
sr. se resolveu a deixar-me. Da-
do mesmo que eu começasse a 
esireyi l -o, a que horas poderia 
ellt- f icar promplo para ser cn-
iregut- ã composição ''. 

A ' meia noite. I " exneto; lem 
razão. Com efíeilo, em menos 
de duas horas, 110 ininimo, é 
materialmenle impossível encher 
tiras que dêem para quasi duas 
columnas, quo em geral o ta-
uianho dos Beus artigos. O su-
jeito, que lê, alisoliitiiuiento não 
faz itléa tio grande trabalho dos 
"seriptores. S • m s 1*' que o po-
leinos fazei', n 'ps, os jornalistas 

I lie tiiilia franzido os sohro-
lios, erguido a cabeça com or-
gulho, « inettido o pol legar na 
•ava do collete 1. nós, os intel-
b cttia"s do 'lin ! lá isto, meu 
amigo, r* ulli, no toco, quer cho-
va. qti< r faça s il , como dizia 

0 Antônio Monto ao pór os do-
nos d " e s i T u v s nu pavorosa 
"erlitiiln dos sp-us iinnivei sarios 
e 'ouos os dias. E' .-tlli ! 1.' raro 

na ver uma lolgazinliit; rarissima 
1 leliciilndo que o -r. ti ve de 
ser 1 O:i viduil' 1 p ara u . . . exclir-
á " "overnum-ntal le l i 1 lj'irtlo 

•Io vapor (liirciii ao l ongo das 
noisitH riisins c ti a 1;' 11 mus de 
- mis iihas. A noticia ili -sa ex-
"ursi.tp ,'• i!K]ii'iu'ln c i la v.-z com 
maior unei'"I • I". .lá faz tanto 
I"III| •> I|ue isr'1 se deu, que eu 
ul to 111 sei it,.iii> qu ' l ido loi. 

(.01110 tanlo |, mpti Ainda 
mio it.. um tu, z. A nau ser que 
tenha memória d " guUy- lia dp, 1 '-m..1" r-n lie J ' intW uasTl/ 
1 lã de julho, ires dias e quatro 
noites le e.seursão. 

— E ' ven ml", l"inLiro-mo ago-
iti. " me lemlno por eitamento 
1 mi. .Mas o dr. Cardoso de Al-

ine d 1. seereii r " d < In ler .or e 
Justiça, lendo mu v sta 11111 local 
pira tl sp*''le da luliir.i Coluniil 
1'ninl, jii titllii i'1" t li if 'í i/oj 
/,'//.-. os em etim[,'tnhiu do saU'10 
s o d i . Anloni p p|p.' Uodoy, chefe 
,|p' polu'ia, o d " muitas outias 
Ia1 ss p-iiii.i ns quat-s ulguns 
joi u.iiisius. Nau era esta. portnn-
10, a j " inieirn \n z que o fazia,— 
I o s : (.' 111 leiuhro tle que, a re-
- I " 1 - u r s utou o engenheiro 
I. elvil - p111 Ctinlia um ininu-
• io , lelalori ', assim como salliu 
no , 'ii ri i 1 J''i'i/<*t rim, por miú-
do, a ileseripçiio dessa enliolludi 
víiil;. ln do iiinr, InO perigosa e 
110 amplauo nti d " e pi 1 1:0111 
córe negras, que t metleii 
me i > a todo o intintl 1, mesmo 
.s' iin Io num 'uni tu " i " . Portai»-
10, li l'1 sei por ql l " I nrg.is d'tl-
,uu veiu agora essa s"g 111 la <;*-
eu rs n o no iir-smo p": : io ja co-
nhecido e reliiloriiitlo. 

linsl i do rilutiiriail». A 
e,' iiii'111 t ingeiii, lu, 11 amigo, 

II,1 , loi ,s< llll II le ,1' 1 nu no /mulo. 
II v, ,'lla | " >1" litiit \.11 ios ou-

11 O-s 1 Olll' s, e irir". lês le o 11IO-
iiieiilo "ii. 111, " < ' e da agiii-
11I11 il •s /,',, , 10 tio l.ithura-
/,p/ p.. 1/1 .1u 11 , - ' h nem do 
I tini.', ll,e il o ti a Impo 
iuliil.,111'1' A I11 i o, antes, 

| t .1 |,| ,,J,| p III • I 11 1-1' senlill 
Itlll titulo lllall" O 111,11 II t< > l 1'HDO-
lli.i d' st 11111li 11111 < 1 "iitii, poi oau-
.-,1 ,.n 1 , r • ,la i eiernla lym-
pltti. 

l i a | ,| • |,l'' ' i-sO l l l l l l" III)-
t , e . I " 1,1 ,, I 'I pl o[ia«Í0-
ti ie-. • de ia ,1 Oill 4 . I I I I I I H , al 
d " 1,1, ' Ippim > 11.1 ti afim 
111 j < I r e t lllllpl i 1 o lllllln li|'tt-
V II | a - , . "I II '|ll, I l dlill'1 mina-
I | l l I I 11 I I I llll III l|u ou-

llll I o lie r.'11'P, I I 1 , a fllll-
,| .,, 1,, ,1 1 110 1 1 tIun' 1 1'rlllll 
ou t' ri 1 1 ".nu/, t to i|iie e, 
|l ' I I I v lillll 011 I I 11 • I I 11 II 
1,1 11, , 1 , 1 1 . lin» .1.1 Co-
1,1 1 l i ti 

I nll 1 . . I Ul! " ,1 le.il 111.lil 
I , I, lllillleioa l i l 
llll IIIO ria 

V 1111 11 11 I ti tilnnlltii* 
lli ,1 Illlllliu. I, il... . 

I',11.-1 li.lil "'1 pe||at:i ql|H «a-
Dl! pa I , lillll,1 nl.lil por troça, 
||||| i l l tc l lili|e||i • |I"»' V ,.111,ide lio 
raloiiipir . 1111I1 .10 i i ai rabo 
qtiu o i|Uk«»ii'i 

( l i a I, lillll I , le II llepol'-
It i I pul . mil 10 Iliu u4l'Í4 iii» ua-
11, ,4 q IIC o gl. Vil llil I lillll llíáf 0 
«0 11 ltliai'11, lil a a aejil qUO goyer-
HQ f " l I l l i l in.-e « In siipuf M f 
UI44ti O 4 ' "li • il» 1«, Uolll U1114 
C.lllilllVa d" 11,lU * ' I I|ll,ll»l4« pt:|" 
a ia i. lil 111,na r i u ' inala ai|4ll-
lil p4|4 , . , «11 1I1V1HII V I 

— 1 alua. 11 >r. uáu iiii»(|iii4, 
,1141111, 1 calm iiti|4M mmv« . 
fli ala 1.lli ill , | Mi lUÒHllj lluu» 
ti i l l i lpl.i I j u u r l " po i ' ill, •»»-
Clilil.tl al^UIU l l l U 4b lltua ||M0 
0 , , spliu.i u« Ia . » i " iIB U m u 
ili «11 Io u que 11 ' • jirt »4a, • v « n 
l( ,||,|u |||(vta o M.i« . . , O qu* 
1 inaaiMi» 'lUB V"tA 14 iliaar, t t 
p " l » » 1 1 Ah 1 14 am Jn»a IMO » 

1 *i laliiu e»n ipioli.aiiiiiaea | 
,iu i> a loi«111 1 il< • I N i " |u 4«m 
jl lB «MM 4 Mlllltia pc lguu i l . O » 
iiiu aab«, ^uaii» l io » 4 H»4.|i| ^ 
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fJtcur«So n'0 Comnurcio, no dia 
seguinte ao da chagada, não fui 
«u , foi o di-. Z6 Lu l l , • n3o t i r e 
tempo do iêl-a. K ' porisso que 
»eton perguntando. 

— Ora quaes foram elles ! I 'or-

9uo irôo vai o sr. ler o artigo do 
r. Jobó Luiz ? Então nós csta-

lhos aqui na redacçüo para es-
S w e v e v art igos que o ar. não lê V 

K n t í o £ ussim que o ar. cumpro 
ò seu dever ito repórter ¥ E bí 
t jve ao o sr., dias depois, no 
exercício da sua prof issão, de se 
re fer i r aos mesmos faclos . . . V 

— A l i ! então, s i m ; Ia logo 
KI-o. Não ha tempo; o sr. sabe 
disso. Depois, eu tinha a certe-
za do qun o ar. ia escrever so-
bre a tal excursão feita a bordo 
do ftenrterm-, guardei-me para a 
Saborear, p<j<nie não lhe é igno-
rada a eympatli la »juo cá o dc-
gas tem por mestre Pa iva . 

— O senhor canta, mas não 
entoa. Fspere, pois, pelos meus 
urtijíos. 

Elle, porém, t r iumphante : 
— Cá estão elles, os excursio-

nistas, disse, pondo o dedo na 
lista dos respectivos nomes, te-
ntados lias minhas Xotas de via-
i/em. 

E em voz alta, sob a capa do 
segredo prof issional das salns 
de mlacção , os fo i ien lo o com-
mentando a acu modo, com a 
infinita o irresponsável liberda-
de da alia prof issão : 

— Cardoso do Almeida, secre-
tario do Inter ior e Justiça. — 
<Juapo mocetão, disse, do um 
moreno quente e petulante, doi-
dinho da silva por unia pilhéria 
vestida á fresca tu; 

— Meirelles Reis, chefe de po-
licia. — I rerô nadando, acercs-
centou. Fujam ilello quando pis-
ca do lado direito; 

José i.uiz de Almeida Xo-
jj uelra. — Cala-te, bõcca ! ; 

— l iamos de Azevedo, enge-
nheiro. — Este é um delles, do » 
taes profissionaes ; 

— Ar lhur de Ol ive i ra Borges, 
engenheiro. — Este ó outro, ac-
crescontou ; 

— Não, disse-lhe eu. Esso foi 
aceidcntalmente, cm sua qualida-
de do engenheiro fiscal da nave-
gação do Estado, po r parto da 
íi ispcctoria de Estradas de Fer-
i o o Navegação. 

Continuando a leitura ; 
-— Te ixe i ra Leite, engenheiro. 

— ÍSom, a f f i rmou. Então o outro 
é este ; 

— - Capitão Lu iz Antão da Sil-
va Soares. — Conheço muito. De-
putado estadual pela zona marí-
tima do S. Sebastião ; 

— Gui lherme Oaensly, plioto-
grapho. — Muito conhecido. E ' 
tini artista. Os seus grandes qua-
ih-os são exeellentes. A sua eol-
Iecção de cartões postaes^we 
ías, magnif ica. Até photographo 
levaraju os senhores, hoin Que 
luxo ! Que previdência ! 

— Pl inio Ile.vs, do Correio Pau-
listano. — Meu il lustre collega : 
iaco na reportagem. Também 
com aqucllas ganibias ilesbarri-
gadas e com aquello nai-izinho 
ao vento, onde e que elle não lia 
de entrar '< ; 

— .Jos.; Bento da Silva, major , 
ajudante de ordens do f!ei'-elles. 

— Guriuha do niaciõta, de M i r i a 
vai com as outras. Brinquem, 
per f i l ) , com elle, o rer<7<>, que é 
tempo quente ; 

— Eí luardo f.ejeune, alteres, 

Almeida, o com uma 1 Vinc/ie.ifer, 
modelo de 1902. — Conheço mui-
to, tornou a d i z e r ; todo louri-
nlio, t o d ) faceiro, e . . . Cala-te, 
bõcea ! ; 

— Horac io de Carvalho. - \in-
da não conheço este kágado. O 
sr. o conhece í Dizem que é onça 
11a linda dos •fm-arés; 

— Alguns soldados < terminou 
a leitura ), e . . . ponto linal. 

Depois : 
- D i g a - m e agora uma cotisa. 

fi":o 1'aiva. Vai o ar. publicar 
Csta lista ni-aim como está V 

— Decerto que não, homem ! 
Pois eu havia do dar á publici-
dade. assim como eslii, uma lista 
em que trato a esses diatinetos 
Cidadãos com a natural i r r e v e 
feneia das notas de. vimjem to-
madas ás presBi a '{ 

— Eu estava a pensar que 
talvez l ivesso a suppressão dos 
dou torra s ido proposital, o isso 
em virtude da lei do menor es-
forço. Com que, então, foram _( e 
el le começou a coutar ) . . . Um, 
dois, tres, quatro; - nlien, nlien, 
nlien, nlien ; — pau. pau, pau, 
pan : do/e. Quantos soldados í 

— Dons. Cm paia o f.ejotuie 
e o o i i i n para o /." Bento. 

— Onspitó ! Quatorze pessoas, 
todo. 

— Quatorze só daqui de S. 
Paulo; porque em Santos entrou 
mais 'junte a se encuri orar nn 
comitiva, '' o mci-iiin se deu em 
S. :-< basti.iO e em Villn Bella. 

— K tudo isso a enchera pan-
:;a á custa do governo , 11 r in ''. a 
comer o a beber á tripa forra ! 
Isso o que eu aposto que o 
sr. não diz. 

-- Decerto que não. Mas que 
lingniiih.i a sua, meu a m i g o ! 
De palmo e melo, I in ; Só mes-
fno por maldade, porquo o sr. 
,;ube p> :feitain nte i|U" ninguém 
já foi pa a conter e beber. 

— Beixo lá de historia», ho-
mem ! Hl f«>r capaz negue que 
comeram o tmbnrain a t é . . . 

— Naturalmente. o mar abre 
0 appctito . . . nos que não en-
joam. 

— Aposto que o major V. • 
Bento dentripoii o mii o ! ' 

— Como salie i A lguém Ib o 
d is to ? 

elle, par.i ^ 
— I , 1,1 

lou-llio o -
1 xteriilenli 
c i b . ! ... 

— Que r 
O nu., m li 
cacrcvt r. 

- 1 p. rd ndo a opporluni-
ilude. MaU tres ou quatro dias, 
e nln^ie ii) n ais o le iá . 

O amigo repórter tinha es-
« • f e d i d o da s tla da redanção sem 
que 111 o percebesse. E agorn, 
p o r fráa dn i»raile superior «io 
f i l ombo .(ii^, de um lado, II,a «er-
r e de niria parede, elle, tom o 
l íol le^ar no b^que e a i mão » 
âbe i t a i cm linha, « i b ru/ia f i gas 
a m a » f i g a » , por ter achado 
taiiita a m e » no p i lo do W t n 
Wilatt , 
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INTERIOR 
O -r iov lano 

1110, 3 
O ronrai ado 1'lnriann fez hoje ex-

perleurlas de ntarhliios na haliia. 

Corridas 
» I0 , 
O sr. mlnlslro da \ ia. ão assistirá 

Joiniiiiio ás corridas Jo iMil/ij-Club. 

Falleciuieuto 

HfO, 3 
11 itovertiidai' do 1'inuliy teleST-aplioii 

nollrlmiiti) o lalleclninnto do caplino 
reforniiulo 1I0 exrrnito, So/ümundo 
Alencar Ararlpe. 

Jcruaes auaponso» 

1110, 3 
0 dr. clipfe rle policia mandou ütk-

pfiwlcr a imlillcaçito dos Jornaes I111-
niorisllcos ('«/• i e ltu> .Vá. devido á li-
berdade de linguagem e de estampas 
•1os mesmos. 

Telígrramnir.s c i f rado» 

1110, 3 

d chefe do rsladc-iuaiur do exercito 
tem recelddo telegramnias cifrado- do 
geufrai Abreu Lima, de Cuyaba. 

Bcorgan isaç ío do «xeveito 

ItlO, 3 
0 general l.tllz Auionlo de Medei-

ros. presidente da cniimlsslo de Kstn-
dos para a reorganlsnçlo do exercito, 
cntioíoa ao sr. iniaistro da liaerra as 
bases para essa reorgnuisaç.to, nue se-
rSo opporluuameiile cuviadas ao sr. 
pre-ldente da Uepubllca. 

Conjfv«»so Nacional 

1110, 3 

Senado. 
Na hora do cxpedleute, ntida houve 

de importante. 
Pas.-andu-se a ordem do dia, foi ap-

provada a redacç.lo linal do prnjeclo 
concedendo licença ao sr. Macedo Soa-
res, ininlslro do Supremo Trllunul 
federal, 

foram reieiladas Io Ias as etiieinias no 
projerlo soia-e eipiiparaçrto dos veilcl-
iiienlos t'111 varias ..dminislraçóes do 
Correio. 

Kol rejeitado landujni o resto da 
niaieria. 

Gamara. 
.Na liora do expedi' ale, foram lidos 

re<|ueriiueutos pedindo licenças o au-
ginento de vencimentos e uma repre-
senlaeão dos ofllclaej da inarilia loer-
cr.nle, pedindo a approvaçün do pro-
jccto do sr. Serzedello Corrêa, refe-
rente .1 classe: foram lidos lambem 
vários pareceres de eominissões. 

0 sr. Soares dos Santos e outros 
cmlarain á mesa uni piojeclo -obre o 
mellioiamcnlo de coiidiçno do it,s[,e-
rtor 'ia Al'nndega de Perto Aleire, 
elevando as ipiotas respectivas e to-
mando outras providencias. 

Na ordem ''o dia foi encerrada, 
seinio approvado, a illseiissJo do pro-
jeelo 11. 103, do lüO", auclorisaiido o 
presidente dn llepubaca a abrir ao 
Miiii-ierio da Maflnlia o credito c-j.i<-
eial de t.Uôi.õrtlMOi para ultimar os 
pngameiitos devidos ,1 tlrma l.age Ir-
oiTtos, pelas opras :'e,tas em iift\ios da 
armada. 

t iú seguida, levaiilou-se a ;es-rio. 

Movimoiito do porto 

Knlraram boje neile porlo os seguin-
tes vapeies : 

Uabiru, dn Porto Alegre; ' >•< e 
/tici/ed, de Santos. 

Sahiratu : 
Aiitcitfl, para Aiaealv; I<J, 

para Unencs-Aires, 1 SuhIU Ci para 
o Uio da Praia. 

Vasos braji loiroa 

tln. 

Pnrllram de llel-m i-ara a l: Jiia o> 
cru/a lop s T'iii'.i e i'j:it' iedü. 

T i n a t i o l y r o > 

III;', 
HealUoit-.-» bojo a c-l. j da 

paulila lyrica. 
(I tbeairo lyrico e-tevs repleto, ob-

tendo traíieo siierc- . > o> e;m! .res, ,|iie 
etilliuslasmaram o publico, 

Cnn didatur.Mi j^reaiiileuciací 

1110, J 
Os srs. liamlro b iivellm, Prai.elsco 

íllyrerio e Pinlieiro Machado i-onlcien-
ciaram boje, u porlas fechadas, numa 
sala do Senado, por espaço de uma 
hora, 11.ela Iranspirtoido a r.Mpeiio. 

Depois, o general Myer lo leve lon-
pa conferência com > .-.r. flodrijiies 
Alies. 

Também conferem iOU com o sr. I; -
di-l̂ ue-' Alves o sr. Eloy Chaves. 

.No lianco Itnr.il ll\poiliecario reall-
«.it-se longa confcrei.ei.i eatre os srs. 
Pinheiro .Machado, llaibcsa blma o la-
ccgnay. 

0 si', i.lvecrio íol recebido aipil. j 
sua ehe. i ia, pelos srs. liodoipho Mi-
randa e t.lov Coave.i, com os ipiaes 
leve ifeieorada e ,nversa. 

o tlallelH coiisena-e init. clravel. 

EXTERIOR 

01 ba I 1 olhar para 
i- qc< I. tripa, 
o o tipo V pergun-
je tn i io da redaei.ão, 

o I i i . ' i para rc-

)li 10 li o mo 
Mlau ' 
ilei.;a 

J. P a i v a 

I « d i « « n U 

f » ' » »r. ' í j i l l e J o 1 rirmlno, I ' sul' 
<#lW».l.i d . Iir M rrmov do para» 
M M 
S i M 

• 00 'l ' r i <m, " » e - » - -
1 a » : ' » erli r tia o «i l l fenle 

Jlti Cf A«»UP K ; l v « 

Ml'\ i l.\ Ifli. l ', ' ! 
0 ,«,/ ne-.,lv .1 '-i pi-o.ir.elari S i|e 

casa-, c allde-tlll I . lie • , l l ' . 

Novo canal 

III KNO-i-Alltl.S, 3 
11 novo canal ouo .ie vai abrir entre 

e-l . cidade e a 'to ll.i-.arlb < 11 •! .ra •' in 
milhões 1I0 francus. 

«Colyaea A--gdntiuo. 
lit Mis-Atitf.s, 3 
1 ie\.- mauuorar-se sal i tlo |in,\ia.o 

o iio-..j tiientro 't.oivicu Ar. itino». 

Çiuontiti) inarroqnina 

M \illlll», 3 
Nos r!i -nli.s ilipl. rii,,'ii s ,| -In enpl-

lal rorrem graves l .atos .1 le^r l loda 
confrei.eia sobre a que-1,0 marro-
rpilna. 

Cunsta i|iiee<sn eor.ferencla srrA adia-
da por cau»a do Tiv , empenho da 
ml-sii'» Ingleza para oliter do siilt.lo 
Vantagens politleas r cominerciaes su-
iipriores :H Ijue Curam ní tidas pela Al-
pina alia. 

Iu i tn rn %»ção 

PARIS, 3 
o Tribunal de Justiça rondemuou o 

-r. (oipiePn -m pa»«m»nto de uma 
mli-.rT.i-«' Io «le {iiarenta mil francos 
ao operário l,»l|et, erldo pelo aoto-
Hioyel Ji pielle sr. 

M o n ( * « aapalioa 

CARTÃO, 3 

O vice-rei da província de Ciiinlunu 
niaadoii feel.ar o convento de monges 
chrullm, ordenando a cxpiilslo dei-

11 mosteiro fot veadido tor trinta 
mil dollars a uma sociedade chlneia, 
que alll Installou uma escola uormal, 
jieli» »Hi-iua W W ' ' » 

ConftiDiicla 

1.IS110A, 3 
0 mlnlslro do Brasil con'erenclou 

com o ministro dos l.xtrangelros so-
bre assuniplos agrícolas e comnifr-
rlae3, 

íDuí;uo d* Oeleaua 

LISBOA, 3 
0 príncipe de Orle.-uu. dtupie dc 

Montiiensler, irmão da rainha d. Amé-
lia, devera chegar aqui terça-feira da 
próxima semana. 

Esquadra In^leza 
I.ISliOA, 3 
Acham-se cm l.agos ipir.rcula e dons 

navios de guerra uijdeius, da esqua-
dra do Atlântico. 

Ovévea 

LONDHKS, 3 
0 Slawlaril puldica um lelegranima 

procedeu In de Petersburgo dizendo 
que as Iropns de linha fuzilaram os 
grevista-., dos ijuars morreram trinta 
c -ete e ficaram feridos -elenla. 

Na cidade reina verdadeiro terror. 

Um art igo do .Dai ly K a i l . 

LONflUI-iS, 3 

O IMilij Mwl publica h >je uai arli-
KO sobro o augmculo cre-.eenlo des 
tráficos conimerciacs ilo llrasll. 

Nesse artigo, mostra a-pialle jornal 
o desenvolvimento dos Iriliros coia-
incrciaes, ellicazinenlo auxiliado pelo 
Iraiego da rede de estradas de ferro, 
nlo havendo signal alfpim que deixe 
entrever a perspectiva da diininuielto 
da marcha ascendente dn movimento 
eeonomico brasileiro, nem mesmo uniu 
período do eslagriaç.lo. 

Diz o litiilij M ui rpie breveaieiile a 
Companhia Leopoldina vai ler um 
considerável augmenlo de rendas, eoin 
resultados superiores, graças i .-olhei-
la de caW, que se aiuuiuciu alnuidante. 

1'revè o baihj Muil a alia dos pre-
ços de café, devido a cscasse? relativa 
do café de S. Paulo cru Hloel:. 

liiz mais a mesma folha i;uc a po-
siç.lo da llmil Kasltrn llnilunn Coin-
/iiliiy é bastante solida e 1(00 a com 
pra lie ar. ões privilegiadas da iliral 
Soiilbtni indica i;uc c--a companhia 
vai alcançar u;na ptsíelo mo.Io su-
perior. 

Itevoluç5o 

MOMEVIDIiO, 3 
Os ullinios satpies, por • .e.-asiAo da 

revoliiçllo loriim piaiica l .s p"los aii ir-
chislas deportados tie lluenos-AIres, 
José Costa, Ailtoulo Albruoz, Jiihii Pe-
dto e II j-alr s. terríveis agitadores. 

As gri-ves foram f.imèntadas ]. 'o 
agitador itosnlcs, secretário da • i c ii'-
táç.no OpciJila-, 

M a » tampo 
UtTNOS-AlllES, 3 
Povldo ao mau letnp», coiillnunia 

aluda lutrrrompldos os telígraphaí ter-
restres. 

Manobra i naraa% 
I.O.VDIIliS, 3 
A esquadra Ingle/a vai fazer mano-

bras 110 Mar Halllco, visitando d«pols 
Krousladl. 

V i c » reinado 

LONDUliS, 3 
Vai ser errado um vlee relnad* na 

Flnlandla, sendo nomeado o general 
Ivielgcls para occtipal-o. 

!Ce»m«ntldo 

HilMA, 3 
o boato ipie circulou sobre uai ác-

cldenle que -e deu c.. m o rei \1clor 
Manoel, em aulouiovel, e iiilelramen-
lo falso. 

S. M. Hão passelou de antomove;, fi-
cou durante lodo o dia em S. Anua 
Valdicrl, donde partiu para » caça. 

Rev i s ta 

illIM.VEN 1IC, li 
O duque de Ao-la passou revista á 

Buarulçüo. 

LONDItliS, 3 
Na ('.amara dos coinmuns, o sr. Per-

cy disso >er Impossível, nas clicum-
slauclasacliiaes, discutir a poluíra ge-
rai e dizer como tnodllh-ar-so essa 
polltira, sem modillcar-se a al iança 
auglo-jiponeza. 

0 sr. Pcrcv felicitou Iodos os pari -
dos, reconhecendo a nece-sidade i a 
manutenelo dessa alliança. 

RÚSSIA E JAPÃO 

<\M"f 

Funeraeii 

, .1 
v .1 s. -
eücral 

Iteali.-araiü-se loie, < 1 
lenuidade, 05 I1111 'rac i 
Atuero. 

Minlatvo üoluailjiauo 

I.' es; í-r ido aia.itih i le -I - ' à alai o 
Tll . -I l o C01 >' 01 

T.-atado de arbitragem 

I.ISliOA, 3 
EstA concluído o tratado le arl ilru-

gem eatre p^rlugal " a '. 
xr. OIU-1DS 

I.ISUIIA, 3 
lll-rei d. Carlos \ : 1 :a .a.ovei 

d • Uiissaco, i -...tt ati.ai.li 1 , 'iialra. 

£ .mr^uo te 

P Mtl-, 3 
d 1'. Ilitilzo ttil ii 1 • • 11—eu hoje 

lira panipiep' ao íi.lanle d. \ ot: 1. 

Eolaa avgaiitina 

III l;NOS-AIIII.S, 
Tormtnou hoje 11 li ai: ':< í• 1, i.a llol-

-», tias o|iern'"es al ! jiilli 1. 
mirante n semestre, iiouvf .qen -.s 

duas quebra'-. 

Edificaçòes 

III KN.iS-AIUKS, I 

A Mlllllclpalblade eoitee leu sele mil 
e mi:.reütii • ciaco pr::n' - p u-a t-
Ncáç"ts. 

Bipl^aiatai em -.'ia-jeni 

III liNoS-AlHI'^, •') 
11 inlnWro fiaucez, r. I. iroavj e <• 

eaenrre.a Io de ... PírA-, Pila'-, 
parlbam boje para o i',l 1 ••:• da Ite-
pllb.i''.!. 

A 11 a i 

1'liTlillSHl luili, 3 
0 S- <fl c o I iVí/oinosfí puliliia u no-

1 irias nutilo pes-lmislas acérea das 
negociai- if.s pura a pa/. 110 l-ixtremo 
Orleule." 

Consta aqui que o sr. Wille, embai-
xador russo, regressara brevemente a 
esla capital. 

I lhas Saklialiuaa 
PliíKIlSIll llilO, 3 
(iou-idera-se perdida ,1 posse da-, 

ilhas .-uklial.nas. 
A administração dos correios avisa 

a sup[ire.ssai, dos serviços poslacs, de-
vido a invasão das tropas japouezas. 

Opinião de Hooaovelt 

W \S:ilN.,T0N, 3 

Consta aqui que o pre^idenle Itoo-
se\ell nenhuma e-j 'rança lem íicér-
c i do evito da-, negociações p-ira a 
pa/. entre a H.os-ia e o Ja|i:io. 

0 -r. Itnnsrvelt acha dlllleil cqiici-
i er-'H--e as pretensões dos dous bcllt-
•_eta des. 

.1 enviado iapone/ declara que o la-
pito coloni-ar.i a Mandrhnrla e a ilha 
Pormos». 

A r>\r. 
' l i 
o sr. M011. ,,er Inii in I discutiu e ou 

o -r. Ilooseveit a- probabilidades da 
o um i s lr--in ' (U enle. 

Nav i o atacado 
fnlvlu, 
'vila ijiil-i al di/ que nula contra -

lorpedeira rn.-s i al.riu logo contra o 
li'',.v«/i,.»kii'/' navio nifircaule, ao largo 
•li* (.liua-eiiiug, no norte oa (ioi.-a, 
rev-i : ai:d) depois de Vladivoslock. 

T: o I U.j Kn 
TOKIo, 3 
Os t-íi-sj.í reforçam gradualnipule o 

excre io do norte da liorea, que é 
c.i mi!» ii» acl-ialmcal .• e v i n l e o do';s 
mil .meus. 

Tropr.s ruTRao 

l.n.NDHF.S, 3 
O L'eii.va! I.iuiev ,!i''i e jniniliuicou ao 

tsar que coiiservain-se Inallcravels a 
•ude e d: m| i a Ias Iropas russas. 

In s 1». h o v -.li:: r„ ç T. o 

' M('M!;Vi!»!/(», 
Doscolirlu-se que o »flli\ J T.o 

su\)ord!uava o 1 ataüi j d*' i! 
ria, e.n Cerro I,arB'o. 

B H t r «a »T p. s u b t e r r a n e a 

^!.^ÍJl!!U, M 
n Congresso e lntla o | . 

tr.nlu ti" Jrrro Mili^n-aii» n, 

Ci iso .?«.«• rax 

MA!»HI!», .J 
Ai;::'rav.i- n a cr. • ac_!•-.=-•.». < • 

»!o-s« o si'. Hnni;:noit8s [ . : 
vi«Jen''ia-j u jy-^peilo. 

GALERIA PAULISTANA 
i. 

Ê l f í . P £ C « 0 1 . 2 3 S A 

Alt 1. nia.lo all l e i 
.liiioi, caia 
. pi.jiifai, 
I I I " 'Oli.S 

da 
o.Ia 

/. li-
ida-

de 

•. • - r, 1111 II 
lilil ieiltão. 11 (i <:-' a-i-i-lil1 a qual-
quer de suai 1 r\e •• / le piiilos i-
(,!il i do direito, li- eus alii unos lèin 
por elle uma . t . . i . - ; r - v » " ineoii-
dicional. •'lli' o p iro t.i-s-a ' , lia 
i airo r mo elle p , . , 1 ratai- i iKaut , 
Sp"iir.ei', ' iniV. C • -iHo, si.mri Mlll, 
Tarlc, i r.ii.e e Imitosoutras —repelem 
-. es, a t . Io in- i.iiile, -• a as arcadas 
;<i i s ei-lc-.ro, leis caf-i, nas 
-hra-i-er!'--', cm toda a parle, eiiilim. 
c' t'• -11 i, ,j in ile eapti.ar o 
estudai.'* pela sua pa-avia facií r eor-
1'fcla. ladeada de lar;'os lan.o-. ie eru-
ilíi-â'i. r-'üi voz, pn '•» pie "atlaatada, 
adqc. re r1 > musieabilldade quando 
e! lee-t i na - .t 1 alheilra 'ie pio . or. 

Vi lis. i. o dr. I'e Ir, !.••• > • um 
e-'-r ptor -le i-ui- » lirm» e ».. \trad.,. 
.Mu I -11.» na -,'iei.-a di S. Paul-.", oa 
llrriitn lio I '•• a, lie liirrilo, tio 
opu-CiiIo .1 //-.'... Mi e llii.il s.i'.-11-iu :' 
c e n c-iire • publica . os •.eus Ira-
I alll"-. d" va l i , >p-'- eduzem pela ior-
ma o peio fundo. 

li-imo advogado, n o perde uma pol-
le -ala --qia-r et s-ia e-,ialura, cu-
cai.ele uli o p"!il i de vista r-col 11' 
lüa e -lie.i n a,l'-avel, po.lo que segura, 
rlln|i'-i< lunJaiie-lilos piri-Ueos, • -t\ o 
adequa-lo a moda íorCnse sem l--l\ar 
ile i i- i.i P ad'i eis as suas qualida-
de- nr - • ca meter. 

Como se v -, i-lo ã pil '• uina grosa 
.dc elogios, n.as . a crdade, ConiO dl -

AdniiniatraçSo dai Safcliali,:as o p irlugu»/ da .meciteto. 

Terremoto 

I.' Milll. 

Iieu-si 
í-, do . 

Esquadra iugle?-. 

LiiNIHIIi-, 3 
\ e q adi a tll1- A I 

d ' K. 011.Ia II. 
o p. 

iilKIO, 3 

A rolumi- to tpio \ai .1 -uri-lr a a<l-
nunldrat io civil il.is ilhas Sat.iiallims 
pirllrà para alii no dia d do i ,rrea-
te, tlr-vendo eilabe1! •'r-sc'-ni Ai-, ian 
drovska. 

A s cidades tio EiTar ÜJíegio 

LONDRES, 3 
Informações de Ignadeff dizem pie a 

Situação (ie Odf<-a e outras cidades 
do Mar Negro é ronsiders'ia gravíssi-
ma, tornando se ind-speii- i '•!- re or-
mas políticas immed.atas. 

O W o r l d . 

MOVA-VÜRK.3 

0 lloiM, de Nova Vork, ficielita 
que fra'-a- -nrlo as negociações fara 
a paz. 

Um perig-o 

1:1 I.NOS-AIRFIS, 3 

Kl Ticoipn diz que liiverses offe-iaes 
«unertores do eteretto apresentaram-se 
ao'sr presidente d» (lepuMlea, In II-
rando como um periu* as provinetas 
que tlini iropas em jqmçr» tlçvinjo. 

Telegranunas em multo liom numero. 
Votai e i«/ormnííie«, A rida iiorlufiiesa, 
de 0. 8., ()« miuiMiiins, Noticia» di-
rn-ta», Moriinenhi IISSMÍHIIVO, Palcos e 
circos, Omiilbits. 

•Fanful la- — Lil •liormilíl, Te!c-
gramma», (,'o»e tlrl ijinriio, Mine »»/ 
rigliif, de André 1'oiilalnas, Xuir ' in-
(orniat/onf, Xr?/li Slnli, l'c'il drl ijior-
II», Crouaia. 

• Diár io Popular . — Ciirlas /wr/n-
Duczaz : correspondência do Porto. Um 
IIIIUCU riflado: respigado de revistas e 
jornaes. Xiiliriailo, V/triits, Ultima 
li ora e o mais que encho o jornal i! 
o que serve. 

• A Plí.táa» — 7-.V7.os: casas para 
operário'. Indlxrrrrlrs dn /lio, limitem 
t llojc : o Ido de Janeiro; Notas dc 
Sunloi, Thciilros e dicfrsóeTclegram-
-sjis e bem leito noliciarlo. 

• L a Tribuna I ta l iana - — S' iv i ; io 
fe/ei/m/i/neii, esplendido. Note in mar-
gine, commeniarto aos tclegranimas. 
Cnndidatoic i'miil'iictali. In .'orno al 
thcalrn delia guerra : noticias da guer-
ra russo-japonez». 

Na seceSo Medaijlioiie, Emido di o 
perfil do maestro Glovauue (iemme, 
regente da orchestra da companhia 
de operelas do sr. Mlale, estampando 
o -eu retrato, feri ed WJQÍ, CumaM, 

Avanti!•—Mia terra, alia terra!, 
arligo de lundo. .Vo!iZ'C telei/raliflie. 
Xote e cmnnicnti ai 1 '••uraninii. Cro-
naea wfern isionalti: Nella pampa (Ml-
sa ia di laimriilori eniiarali iifl l'Ar~ 
nenlitíá), Cartoline e Mb »•-', o bem 
feilo iioticiarij. 

Fol l ia Nova i — llontcm,o collega 
transcreveu do relatorlo do sr. secro-
lar'0 da Agricultura o capitulo sobre 
l.'ictmr<i do c.ifc. lieclaraçAo,,. iles-
necess.iria, artigo em que o sr. Arlhur 
A/.cvdo nos M-ni eoulatido que todos 
os seus e-erlplos levam por baixo a 
sua asslgnalura nu as inieiaes de seu 
uome, para o llm de (Irar patente 
que o mesmo sr. nada escreveu que 
pudesse desgostar o aclor Josó Ricar-
do por amor siiinenle ao emprezaílo 
1'avi ira, com quem aquello não se dá. 
laiiilidiitanis prewlair-lati. Noticia* 
ilircmat, nas quaes so li\ cm primeiro 
logar, uma bVi, que vai noutra parle 
deita folha. Lilimas noticias. 

O Coiilmi.-cio do SAo Pau lo .— 
ti caie e o cihnbio, Candidaturas /or-
M'./.'»'-/Vie.s, i rllgo de fundo. CnzctiHm, 
Pio nosso i/e cada dia, chrontea 'lia-
ria de \v . Idcas e farias, de J. P'i\a, 
Kcltos de J'iris. Caloria Paulistana ; 
dr. Pedro Muulv Ablas. Pela nosso lo-
tado, Telcivominas, Alracès dc S. Pau-
lo, to foco. |eõ s. 

feuisa saciai 

Através le S. Paulo 

AVNiVERSARICS 
Fnzrtni annos lioje: 
O sr. Auslin ile Aifiu-Ma a 

(lc:níí'o do Dir^ilo. 
0 si*. DíWilleo 1J:»'*íi: • ::, 

1? nesta prni.a. 
«> sr. [iruiio ['riír.iT.iü '. 
o -r. l e ieio Iii.ífs. 
O menino ííouiím..;-»-; ü..m:i II ii-

í!i'> do sr Antoiüo <»i -í• •;i<*U»>, i» 
ciantc nesla príuja. 

CASAMENTO 
r.ojnmiiiiitani-nos o >r. Mo jije du 

Marco ea exmu .̂ r-i. ü. 'ilieodora da 
t.iuz Marco ics|íí»*jiIc> om ÜurMpiins 
o contraio «le ra-aiiUMito de xia tiilia 
Francisca «te Marco com o si*, dr. .'i,1.-
rlo <ialli. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Ainaritil, .-e^nirá para (;a\arii!ni o 
3r. roíowl Jollo t?a|;th!a ile Mcíio Oli-
veira-. vife-jiroddc/.l" do ?. -í-do. 

— Seguiu para Tauhal'-, o n's-ii!o. 
coar.,' » ii!". \ alol-i dc (lastro, depüt.nio 
federal. 

— ^eí»tiiu para o Rio o -l';irt|aiin 
federal »i\ ilr Mv.iro d - C.irvallt >. 

— Seguiu para. o IIio o rcvilm. liis-
po Iíoss, da ••,'!•< j.i metiiodisla. 

— Ach.i- tt' n ->la capilal, t-m vi i(a 
a sua Irtiiitiia, o sr. Moys»S dom cs, 
IT ii '•!!!'• fm Sai 

— lio ii.u íirand» do Xori'*, onde 
foi visitar a mm !;iiiu-;a, rr^rc» :i an-
te-Iion!e n a rsl.-i c*ap.tal o sr. c.ipüii» 
Jo!\o Sí-ii-r no du t:ò'ía, comn.ai.dtih-
te do t - e.sipiadrão tio r ji-po d." t .1-
vailarla da lojva pwtilica driic !M;,do. 

FALLECIMENT03 

Fim .UiJii', íulieccu a sr.». d. 'li.eo-
d<»r.; Mart ií.h do m«Tc dos f>r>. 
Joã > o ttfjirajue (!c oliveira : o >r. Jo-
v d- '.o ioy im» no. 

— iiiii 1'iraíMraÍm, o :,r. Dominais 
t. >; . 

— Km f.òa f.'«per. ir̂ a, o J-j.Io 
Alô ri< u ('.astro. 

— No 1',: 'I. Anna t.u-j.M (li i 
C . i , d. Ilrip;. i d.. C i Ve i «.* 
o i*.iní J fnc i•>. 

Feio ii 03̂  mm 

Mu-, atinai, n'.j lerá elle defeitos ' 
n| , se o, tem.. . K traves, c i;rai> 
. f • -. e pe-ados, mas esPlo cin (elaflo 
aos r P-iliS pl erJkadoi. 

i:, jii :»• mundo de Ciirl-to, quem 
n o ecmmetle p"-eadosí 

i. o ca o le dizer como o Fabbl da 
JinP-a : • Quem ulo tiver pec--ado, ati-
ro a primeira pelra.. .> 

Resenha dos jornaes 
A s foi?. 13 de "úontam 

•Coi-raio Pawbsta.no» — Uainhdir-
Inrn flernnrriim dc Uami»/*, transerl-
pto da fniílo. do Rio. 

Seiioern-se a parle rommerclal, 1 
dc-aderi -ii dns ehirp/n, Inleressaine 
ehronlea de Joio do Rio, (.'o/Vmiu 
at;rieotri, Xotm, Tele;;rammas, hl i s 
'Versos e v to e *"cni feilo noticiá-
rio. 

.O F s t a J i da BXo P»o lo>— f,i»--
tas dn fl'0, de n^aro. Um prnjeclo 
municipal íiasas operárias-, arlkfo do 
dr A'b«r'o Seabri. U caie. o <r«i*í->o. 

Saut» »—A'0 '.- ' e\po .!•> na mIí-1-
Ila ilo l. \ - l i :-h. l ,:iia>, li rua lã 
lie % eilii i um I.eilltn, , ,ii a 
ser oecupado, tio .1 a c. <!•> c .1 n-iile, 
pela iia.ceiii ilo Itoui J"s'is, oif-reiMtln 
jielo e-iiaa. ara. d. Anua de Krellas 
Krnnicr.rh, re,li!eiito em Marllnho Pia-
do, per Inlerniedlo do sr. Kduardo 
Teixeira, ã Irmandade de N. .S. il.̂  
Ilo-ar . 

ai.b li r -M. o ; i. lar <-:.:-,•;•. i„ -,'.:,.' 
tiasi ,i i-uto d i ii | rinieiro tilhi-
lili -. I|ue rcee|i..ii lia i»U bant' ^.sl o 
1,011, • J ' 1 i , 

Sorocaba—li.in l - l o o l o i l h m i -
ni > l-in r a ralo as s iii-niiMniie , 
inov dis cm tion.-a do 1»lvtrio ; ;.iri!-i 
Sanl . nesla ei.lade. 

H s-pl ii-u-io ei-a i-.radu rn t ( ;, ma 
tri/ tem sido iiiuit » e , a-orriii.». . ;.r 
sentando o templo, Intcruanente, 'ma-
^iiitieo as; "'-to 

No provisão s.ibbi.lo, is5lio-as 
t irdc, »tar- j - • n ceremonia da li-.i-
( « a da landeira e bvanLim nlo do 
maalro. A bandeira s ri udu/-ia 
proression.dmeiiíe di» i. , do se. i . 
Calalano, a rua da Pon! 

Hoje, d a i 10 li- u i e m d-aule , o ,ü-
..-» lealeli-.j, r. cap, Manoel Jaiiaarlo 

d- Vaaeourclioi. g.ie tem entld.. t» n -
;oi-.;o» para reaii .tr a fesla n a i o p ,s-
•ivet Irillei, apesuf .di-. <-xI(im« re-
cintos ,1" que disiíne, dislrlbuirA iiO 
coliertor s aos pobr°s que r.pi 'sefila-
rem os pr» cart-'-s a rua liireita, 
n. »". 

Findamonhaugaba -- pa.-i arna-
r.liH o ão' aiiniversario espOnsallelo do 
r l.olz Te xelraile [iarrose daevnia. 
•ra. d. Iluliua Fonseca de llarros. 

(Is -eus descendente a c j n i u a uraiu 
'.eilivamente rs«« feliz acouli-cin.ento. 

- I ) sr. I.ni/. Taddel, eomniercUiite 
de,'a (raça, foi domingo, il not-, vi-
t lima de um gatnno, que, peneirando 
em sua casa, subtraira-llie gia.d® 
quaulidade de nickeis. 

A policia tomou coulife.mc ito do 
facto. 

Rtbeii-ao Preto—lira'8s aos esfor-
ços dos membros da eemmias.lo con-
-tr.ietnra da nova matriz, sr<. dr. AI-
eililades de Mendonça t ehAa, eonego 
Joaquim Anlonio de Siqueira e padre 
kuclides itornes Carneiro, recomeça-
ram tiontem os IratiaflMf d t mesma, 
os quaes, por motivos de forca maior, 
aetinvam-se suspensos i* a olnuns 
met-», 

Fteuldftdi It Dlrtlto 
Sobe a presidencla do Imcharelau-

ilo ir. Manoel Vieira de Morue», seere-
tarlado pelo seu collega Hraudl. rcunl-
ram-se hontem os quIiilanulaUs da 
Facilidade dn lilrello desia capital, pa-
ia o fim de eleperom um novo orador 
da turma, vido como, cin caria que 
foi lida na reunião, o sr. Paulo lial-
vito dn Sampaio, que havia sido ciei-
lo, podiu is-usas por so achar enfer-
mo. 

Acceila a dcslslencla do sr. Sam-
paio. o volida, por proposta do sr. 
Cardoso de Mello \ello. uma morüo 
de pezar par essa causa, foi eleito, 
em substituição, o sr. Oscar da Costa 
Marques. 

A j i#r<»ss f l » a ]>imlinl 

o ( c a l i i l i v a di* s i i i c i d i » 

Maria Caldeirou e Izldro Ilomln-
fjuej ainda lia pouco lempo viviam 
Sob o mesmo leeto, á rua de Sito 
Caetano, n. 1U9, na mais perfeita 
harmonia, despertando mesmo a adml-
racãode sens vizinhos e a própria In-
veja, emboia a sua utiiAi n.lo tivesse 
mais que a apnrovaç.lo de seus cora-
cOes ctilernccidos. 

Vivia em companhia do diloso ca-
sal a menina Mana l.uppe, dc l>n an-
uas de cjade, liltia dc Maria Caldcl-
ron. 

l.uppe. leviana, louro ra e soberana 
da» mil e uina lenlaçãos do uma ver-
liulelia s'rinaila, ii.ío pondo deixar-
le desviar o seu padrasto... toito tia 
llilelldaile que devia u velhusca Cal-
deirou. 

Km pouco lempo conseguiu com a 
iiiavlina habilidade destlironar a sua 
própria míe, tomando posse do cora-
çflo de Izldro, debaixo de Iodas as 
formalidade»... amorosas. 

H tilo enlevados llcaram os novos 
namorados,que nlto reparavam na ex-
Ircina viullancla de Caldeirou, já des-
coniiada e previdente. 

0 negocio, porem, lornou-se conhe-
cido e o temor dn ambos desappare-
ren, o que obrigou a clumcnla Cal-
deirou a abandonar o seu amante 
e\emp!iit'. tendo o cuidado de levar 
em sua companhia a sua lillia cirlaos i, 
que continuou cotu»danles a Iraballiar 
na fabrica Malarazzo, onde il empre-
gada. Izidro, porém, jurou vlnjar-se 
de sua ex-amasia, o aguardou ft pri-
meira npportuuidade. 

Iloulem, as (í horas da tarde, mais 
ou menos, Caldeirou dirigia-se para 
aquella fabrica, onde ia esperar a sa-
bida de sua lillia, quando rnconlroti-
• c com Izldro, na rua Monsenhor An-
drade, esquina da rua de S. Caetano. 

Izldro nenhuma palavra pronunciou, 
mas, sacando dc um punhal, aggrc-
dlu-a, vibrando vários golpes, sem re-
sultado. 

Caldelron, assustada e medrosa, o r -
lou, pedindo socrorro. 

I/i iro vendo-a fualr " senlludo-se 
lierdltio, loitiiu o panlial contra o 
proprio jieilo, cravatido-o ifl" i meia-
tio qua-i. 

1'erd.ilus as forças, Izidro lomboti 
in r lerra, ciisaiigucnlado, a gemer 
Iniiriveliiiciile, sen.Io, enClo, tinuspor-
lado p.tia o poslo policial, onde loi 
examinado pelo sr. dr. Aicher dc- Ca.-
Illlio, locdlco-leglsla. 

Izldro Io! recolhido ã s.mla Casa dn 
Miser.cordia, onde eda cm Irala-
inriilo. 

1 ibleiton apre •'.!. .a um ligeiro 
r-o-iíiienio no 1, luhro. 

ii si-, í siii.:i"-ee.ido d j lira/, leve 
eo a.i-fia,i-nlo do facto. 

í i l e n c r í s r l O . o 

i -i li lutem exaniiliad > no ^ãbincle 
dos inediecs legulas peio sr. dr. Ar-
^a.i- . 1— ti.i.Lii^í. Lt iiu*u.u- .lo 1 l ali-
i s, resldenlo na rua Marlim l'ran-
cl-i-o, raul-no Paullae, que npresen-
l.is - um le:-inienlo c -nlaso, em im-
I iirl.iiici.i. 

il menor apreseulou-sn fiquelle me-
dleo com guli d i -i. dr. dele.-ado, 
II ul \ i-i-iii • .1? v. -v.q... 

A ' ? p a f a 

Mu-ii-l l'a -1.. i de Soii-a. houtfm. 
> tarde, i. ioi'- -ias veinlas da m a d o . 
A ; e e:i- : . -h-pols de um lio quest ionar 
co.o um .1 ,s A.'-.,/ ' •( l iquella lal er-
na. 'oi |.or e l ie a g ; i • i -Io, a garra fa , 

. i a t o i M i u uni j iequeno I - r in i cn lo 
i- -rio ntii •, tio i ' ap -ral direito. 

M.tnoel • i' II lopcarlo p-Iti sr. dl*. 
Aii-i.er th- (ia-ti!':o, uicilico-legisla. 

I>- •• -1 a ia -io oi-cori-l-lo O sr. 'ir. 
. -ai -i-li- ,J' Io Sal da Ü , Moreira 
Ci .-.:'. 

Expo .s ! ç lo H V l B j t S i ^ n s r 

Continua a ser tuitllo visitada a 
p.-is.i-;, • de piiilora 'Io pinl ir nacional 
-r. í d.'.» V.,.ii(J -:.:.'-.', a 1-11.1 I.» de 
Novembro, n. d. 

li rio e.sposlr.i vinlo e Ires quadros, 

'"í (>,/','( em Aiiicn'1: i lle.ilalnr 
ac rlmi;:', t.- • Varia : 1 \ Ula 1WM 
:'í'n !/•: õ /'," .-'/• ui i/nl/iiifirtl; tt 
iei /,- tuctl d'' / -»i'- i; 7 llcinorsos i ft 
/• . ; ( ;:•, -.' . o P • aiT-iii 

' /• i'1 l i l ,: I.i . ./ r.m ; 
• i/il o ; 1: lo i . i,v/.-,.i ./ 
lil ndclor d- (.••! atrosi : 
• I /• "i PaII. I-' Prai i ile 
l i li - ';>: rra ; IV 
• P ,. 't • : It» PDilnra : 
, , -n i . i .11 P r •-
o ./loi. is l i ,u • »> •/••"'LIS 
I '• aí.l '/ ,. I s. 

I.i " o I, 
II D P 

I 1 d , 
11,1 .'• 

de Júlio Pedra Ponte., pedindo rM-
lltulçito de cauçllo—Compareça & Se-
cretariai 

lllccl, áobre obrai; Joio l.nurenço Ma-
d*ln, Anlonio fgiiaelo de Medeiros e 
Salvador Kogllanl, pedindo approvaçüo 
de planta—A' Direciona de 01 ras, pira 
es devidos llus; 

de Adillle hugerl, Rodolpho Ciila-
verlnl, Plllar Cnslello, Kslevam Fon-
lanarosa, Francisco Sngeles, Augusto 
Moura \ c, e 1'iolro Carbotie, pedindo 
licença para negocio—Ao Thesouro, 
para os uovl los lltis; 

—Acham-se approvadas, na lllreclo-
rla de libras, á rua do Coininercio, n. 
tu, as planlas apresentadas pelos srs. 
Demelrl Abe.s, chrlsllaoo llllielro da 
laiz, Kugenlo de Paula liamos, Anlo-
nio Augellno, Carlos .loüo fllanl, José 
Joaquim Ribeiro, C. A. Itresser, (ia-
briel Pisano, Barlholomeu Viggare, 
Joilo Pereira lioiues, Anlonio \ozza, 
Antônio Senlsl, Augusto l.elie, Aulello 
t.llleri, Miguel Maiv.o, liodoipho de liar-
ros Lins, Jullo Rebele, Carlos Scüorlz, 
Joaquim Marques, Kduardo M. Con-
calves, Anlonio Malva Júnior, \ icrnle 
ile Paula, llernardlno Cardoso e Carlos 
Conienale, o pelas srs. dd. Ilenedlela 
Anlonla Soares, Maria llouorla n llen-
rlqueta Maria da ConeelçAo c pela lim-
presa Cooperativa Predial. 

L o t e r i a d e 2 0 0 : 0 0 0 $ 

O sr. Júlio Atilunes de Abreu au-
miucla para antau-iA a graiulo loteria 
de ii*) contos, da capilal federal. 

i.luom qulzer ahlseollar esla grossa 
somnia deve tllriglr-.se á rua Dlrella, 
ü'.i, c adquirir um bilhete. 

( in ia para p a s s a g e i r o s 

lia agencia nesla capilal da f/amlnirg 
S.idamçril.anixclic OainpfsrUlfffalirts Ge-
setlscbaft recebemos um (íuta para os 
passageiros dos seus transatlantlcos, 
contendo Iodas as Informações que 
possam Interessar a quem viajar nos 
vapores daquella companhia, que lem 
serviço combinado com a ll viilnirg 
Amci ihii Line. 

Accldente 
\ lailano Conrado Joilo, lioniem, ^s 
1|2 horas da noite, mais ou menos, 

iichando-se 110 topo da escada de um 
de seus prédios da avenida Rangel 
Pestana, rolou por cila, forlndo-.se gra-
vemente. 

Irrinedlatamenle soccorrldo por pes-
sflas da própria casa, Toi Conrado 
Irausporlado para o posto policial do 
Itraz, de niuln oi removhlo para o 
gabinete dos médicos legislas, cmle fui 
examinudo pe|o sr. dr. Archer dc Cas-
tilho. 

Conrado eslava solTrlveltuenle em-
briagado, n deu limitem entrada 11a 
Santa Casa de Misericórdia, em estado 
sub-eomatoso. 

Conrado 10I examinado 11a Central 
a requisii lo do sr. capilílo José Fir-
tnlao, r "suhdelegado do líraz. 

heatros, 8ic. 
P i i h V T Í l K V H A 

• ; .i .|r li:-- oi sr». Silva A-
i-oiu-|e|ai i i 1 da • f aliciea do Fu-
si i'' a b a v e r e r i i ilis-mivldo 
', ' ,e.l lie. as il ufli.tr> !• i l o 

• pn Ivo tia firma e vllnel 1 os 
a luiuor \ C., que contiaiiam 
rai o ti.'s'1'.o ramo d? c :a-

S. á - ü e ^ i a 

Uiil.en Cuimarãi s aiju 
- d.l a cxlracçá 1 do lua;-
. 11 o [ . emi 1 mai- r e o d' 

Prefeitura 
iilin-ioii-se ao sr. clicfe de polieia 

a • -a, tu-Jo o receblmenli» iln auio. do 
1:1 • 1 11 s, por in it ii ;.',o de leis e po.io-
i . . muni' .(ia*, s, a-->m[iaiibado, da im-
poi-tan -ia ile |-2ÕV>I0. 

—Concederaro-so ai dia» de liriiiça 
ao amanuense da tUrcetorla de nliras, 
Jocqulm A. Monteiro de barros, para 
tratamento de -ua saúde, nos lermos 
do regulamento em vigor. 

— Mando"--e pagar Oí.l - )«ü> ;i 
liuipre-a de Limpeza piiltiica e Parti-
en ar, pelo serviço d» limpeza da ci-
dade, 'I»«eoiiti'.iido-se 1Jii$ihíii de mui-
tas Impo.Ias e HjntiXX) para o serviço 
.le Dseall-n V). 

—Devem romparecer i mesma re-

f-arllçSo, para evlareeimenlos, o, si:, 
icl (iima Mlehele, Amaro Roílrlgueu 

da Silva. José Cav»llce, Hduardo l.os-
clii e Francisco l.oeel. 

—Requerlmcntis despachados: 
D ' Jcs; R. Ferreira d- Almeida e 

Francisco Azostinbo, pedindo releva-
mented ,'niUita.e Almeida A Nogueira, 
pedindo appnnaç.lo de leltrelro — 
Sim ; 

de Francisco Joeé Uuiinarlci, sobre 
Imposto -Deferido; 

de redro Campanelta, pedindo re-
levament» de muita — Mantenho a 
multa, podendo o requerente uosar do 
favor da lei quanto a IndemnlsacV>, 
porqne a vaeca fot çou ieii,u aja júlcs 

; da Ifi o- '<'•>* , 

Kepif'i;. 'tilou-se hontr-ni, neste 
thentro, a apreciada operela t.a 
heUu 3!•rut/ive, do niaostro 1.. 
\ üísour. 

0 é.s|n-ctaculo foi hnstuutc eon-
corr ido, o o.s urtiBlas, om geral, 
receberam muitos appluuaos. 

— 1'iira hoje—// tojxilino bian-
10, festa artística <io maestro 
Gcinuie. 

Xum do;-- in lerval los , 11 sra. 
Angelb-l i rumará o Iiaccon/o di 
rfu:il'irrn,da CuraUaria ífim/ira-
iKi, " Jtnlliiirr, di Nedda da uj>e-
l il /' :rj!ineri, 

M . t V T W W A 

Di ii-se honteni, neste theatro, 
a premi'rt: da Compiinli ia .José 
H.cardo, com u oporeta ein ü 
netos Flor do 1'ojo, oriyinal 
d0 C impou Monteiro c musica 
ile Nicolino àlilano. 

A aeeao da oporeta pas:sa-se 
em Vianna do Castello e náo 
tltixa tln ser bem movimentada, 
dando logar, além do tudo, a 
engraçados 711 i-pro<,no», fjua so 
tb sf-izem 110 f im do d.' acto. No-
111111 >» que a lgumas do suas pi-
lhérias são demasiadamente nil-
tíiuias, pura não usarmos de ou-
t ro »iliulilicativo mais frisante. 
Km iodo o ciso, Flor do '1'ojo 
Iem scenas que fazem r ir a va-
ler c a!;;uiiii Doilitorf trachoa do 
musica. 

( ia principal 9 artistas que nel-
la tomaram parte fo ram José 
llicai do, Amolia Lopicolo, ( lo -
tais, Franeisea Martins*, Santos 
Mello, Elv ira Mendes, Jayme 
Silva, Acacio Re is e outrog, sen-
do escusado d i ze r i|iie dernni 
reguiar • l : 1.ponho á l ior íln 
Toio. 

Simplesaieiito observamos nue, 
110 ü acto, as nxissna tios solda-
doc, .(!!:• entraram 0:11 scena os-
tiveram Ir sí -ale indisciplintuiag, 
0 por tal .Yirniu, uno tiraram 
todo o ef f ' ito :'i scena final. 

Oti ito it"!. •> rjuo, 110 correr 
tl i oporeta, ao notou, foi uma 
di-saiiimeão 1 pi a -i Hystemaiica 
1 or parlo de todoR 0.1 arti t i s . 

A com urreu: i 1 loi le in. 
- 1 ara lioj--, a mesma opc-

ret.i. 

S A I . \ « S T i í l A A t V V 

1 ar-sc-ão ouv ir, na próxima 
seiiicria, no Sttbto titeinway, os 
celebres virtnoaes Florizei vou 
Ki-ntor, violinista, compositor e 
rogento de orchestra, com a 
(oiatlo do lil aiuios, o A i t l iur 
Newst a l, pianista, ijiio alcan-
ça 11111 grande auceesso 110 con-
eerto que flora in 110 "Uio, 110 sa-
lão ilo instituto Nacional de Mu-
sica. 

JUNTA DE RECÜCT 
presi > 

t>r. Wei:'es!ati los,'- de oliveira iitiei-
roz. 

.Ve tubos 
In. Joilo Passos, pnearnlor «etal 

do Kstado; «ir. Pedro do Monte AUai, 
juiz federal supplenle. 

Secretario 
10. Tibiirtio Xavier, Io eòCiiv.lo 

seccional. 
11,slallou-se bonteni, nesta capital, 

ao iiielo-dia, na sala •!..< seecilc» dà 
Camara Municipal, a juuta de recursos 
elelt raes, sendo, por ordem du dr 
preslJeut-, orgaulsada a listados re-
curso. eletli.raes at lioniem rerelildos, 
a qual neou ron-titiilda do texulate 
nio-io: 

JunJiahv, Ui: Rio Preto, I, Sara-
jutiv, 1; Campinas, 27; Casa Rranra, 
., Ptrasnunun^a, « , S. Peilro, I; Fran-
ca, I I I , Itapira, I, .S. Jo.lo d l H,o Claro, 
:.!; taçapava. 97, Porto Feii», t i ; Ara-
rai|tia»a, J3I. 8 Beut» -lo Sajiieahy, 

T r i b u n a l d a J u s t i ç a 

. . - . ^ j t ^ t ^ a B r » - —< 

H o T Í m e n t o r c ü s í f » ' ^ 

/)ei-o-'.-i (/.- /".je 

Na Se C.illie Irai, ás H botas tia int— 
nli.l, missa cm louvor tle .N, S. (i.s 
Ilorrs, no respectivo uilar. 

t m Santa Ccc.lla, inis-a ao SiiiiIíSm'. 
1110, íis 0,7 e o hora. a.N. S. dai 
lior - . A taid", I- i -ialia, pratica e 
bençam. 

lim Sauta Irhy enía, n-is-a e com-
iiiiiiiliAu reparadora, as a horas. 

Carmo o Coiisolaç.lo, íd ?iu. 

P, ICiliões 

sIBluario do Coraçüo de Jesus, reu* 
nlAo do, /.plaiiuras da IjUiirda dc [iJii-
ra, at II t|i. 

Santa Cecília, as .". boras da l u ie, 
110 eonslstitrlo tio Consellto dc Zelado» 
ras do A; stolado, ás S horas da uo:-
t", renubio tios zeiatiores. 

Cate i,is H ) 
Haverá hoje, em San!, Ceeilia, ex« 

plicai lo do Calechlsmo 4s meninas 
|u" já llzerani a primeira commu-
lltlAO. 

r». 'it p i ' l 
Coaiiuua até o dia * de agosto • 

visita pastoral à nialr.z de Santa Co-
elha. 

U e\mo. sr. bispo diucc-ano obser-
vará rigorosamente o horário por sua 
e\e. previamente publicado, que será 
o mesmo das outras (aruclilas )A Asi-
ladas, ou seia as 8 li iras da manhH, 
missa e pratira, às i tioras da íarde, 
pratica e rtirisma. As (S da tarde, 
sermão e Pein ani solenne. 

Occuparlo a tribuna sa.rada um 
padre missionário do Cora. ,1o de Ma-
ria, que talará dnracte o dia, e o r:-
i.|mo. monsenhor Jose Marcondes l l i-
mem de MetP», que pregara à tarde. 

No dia a. o f tn , » . sr. d. Jos. d C. 
BarroS, por oeeasl.lo do eucerrann n'o 
de sua visila a esla paroiliia, conferi-
ra o iliaeitnrln aos «rs. José fíy Ino rt« 
Campes e Jos»* Franeiaeo Monteiro, qu« 
recel>eram domingo passado, o »" -
dianaiatn na mslrfz da Consolação. 

O » «Mlll 

Aeiiam-se aillsadas nas porUi da' 
diversas matrizes desta rapftal as 
strueeVs aere-sarlas para_ • rereio-
meBió do s»ctaiwul« j o turlsma. 

i » ; Xlrlrlca, 17; 8ocoorro. j|; Hlbelrti» 
Honllo, 100: Capão llonllí. dó Paraníí 

Sanem», I; tleldm do üosealvado ••• 
erra Negra, 3: l'lii(lamoiilian*alia' i 

8. Carlos do Pinhal, S4I»; s. j0 ( " ' ,1 
Rio l'nrdo, 31; Palroclulo do 8arii,. 
cabv, I; Holncatlí, llraganea ífl 
Dourado, dl; Cunha, t i ; IluriiV £>' 
llaporanga, 80; ílallha, 210; 1'lluu'gueú 
ras, íâ; Parahybuna, :t; lieinodlo ia 
Tle IA, I; Pedreira, I; lll|,clr."o Prelo I-
lluvcravn. 2; Bocaina, 21; Plnhelrus' ' 
Dons Correios, I; Mrlrica, .1; Mnllài ' 
í l : li.la Kiperança. 4; llio das Pedras 
71; Pllangueiras, I: llolucalii, 17; Corií 
celçílo dos Cuarulhos, 1. .Na/atctli k 
Cruzeiro, l is . ' ' -

l-iin seguida, pelo dr. presidente foi 
anuuiii lado njulgaiiieulo dos rcttjiMn 
procedente-, das comarcas mala lona... 
quas da capilal, numeundo para rela-
tor o dr. João Passos, procurai! ,r «e-
rui do Kstado, que cm seguldn pis. 
sou a relatar os seguintes r í ur.os • 

llaplra— Anlonio Carlos «ouçalvci 
Clia.as, recorrente, Francisco Atilo! 
1110 de Siqueira, recorrido—Deu oro. 
vimenlo para ser o recorrido exclui, 
do do alistamento ; 

S. Pedro — Paulo Ncutnami, recor. 
renlc—segou provimento e conilriiiuq 
a declsílo da cominlss.lo do alisiamea. 
Io ; 

Capüo Rollito de Paranapancina — 
Anlonio de Sousa Menezes, recorren-
te—Deu provimento ao recurso, nara 
iiiclull-o ; 

Pirussununga — I.uiz flurdorf—nen 
provimento, para Inelull-o : 

Rio Prelo—Jeronyino Alves Pereira 1 
-Negou-se provimento; 

Casa Branca — 1'ortuuato Ponlani 
—Heu provimento, para ineluil-o : 

CasaUrauca—lloiialo Perrelll, Auio-
nlo .Matiiti elll, Anlonio Clemente .Mo-
reira Júnior. Iiotnltiiios Anlonio Sil-
vestre—Deu proMiiieato, para mandar 
Incltill-os ; 

Casa Branca—l.il erador Molargtaca. 
1110 e Anlonio Gomes .Mendes—Negou o 
provlmenlo aos recursos, para coullr-
iiiar a declsífo da commiss.to do ulis-
lamenlo. 

Amanim, segtindo determinação do 
sr. presidente, serio julgados os recur-
sos da comarca de Itaporau^a, em nu» 
mero de oitenta. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

ti SM Alt A CRIMINAL 

-i-.síÃ" ounivvnu km 3 10 Ai.osio 
ni; 1'JOo 

Presideiiln : dr. Augusto Delgado. 
Secretario i dr. Luiz de Araújo, 

Passaijens 
O dr. Mine.da e Silva passou ao dr. 

Juvenal Mallieiros o aggravo 12:'l da 
capilal. 

(I dr. Juvenal Maiheiros passou ao 
dr. Campos Pereira a crime ;i;i08, ile 
RlbeirSo II nulo eoiaggiavos ',27.1,00 
plrassiinunga. -1291, 427;!, u 42SO, ü 1 
capilal. 

O dr. Tliomaz Alves ja,sou ao dr. 
Cualia Canto as crimes ::I3I da I't an-
ca e 3iliiü de Itapira. 

P.cposiçHo de pastagens— Ao dr. Oi. 
Iilia (lauto n aggruvu l iai , ao dr. Ju-
veual Mallieiros o aggravo V-Jti c a j 
tlr. Campos Pereira 01 agravos i i 2 
c 121»". 

j; 1. vjinsrej 

llah mi-i•orpes 
N. -. S7. 1 apilal — p-icicáte, Jc,-.1 Aid, 

llelaior, 11 tlr. prcaidc.ile. N 0ar.tm o 
halieiis-ivrpiis. 

•N. lis.'. Capilal — P.ie:'nte, Alib.nll 
Vianna. Relator, o dr. pri-iidente. Con-
sideraram prejudicado o fedido. 

líecih s 1 1 " aes 
X. 12-1. Brotas—Rcénrrente, Joií 

da Costa l lorim; recorrido, Francis-
co da Silveira Aluienia. llelaior, o 
dr. \ tneida o Silva. Deram pro.i-
mento. 

,V. ijjt;. Lous Córregos—Ri-corrciile, 
o Juizo ec-oIficiu , recorrido, Jollo Pl-
nolato. Itelator, o dr. Almeida c .-'11-
va. Ne'aram provimento. 

N. I'.ii7. Pirajú—Recorrente, o Jui/> 
e.r-of[iciu , recorrido. Joio llento dil 
Lima. Relator, o dr. Juvenal Mallici-
rou. Ncgaraai provimiiito. 

Agoraros 
N. 4220. Capilal—AgRravaute, Joa. 

quini Antunes dos Santos; a/grav . 
nos, Witl.im II. Reino ils « outros. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. Venci-
da a preliminar de se tomar coulr-
cimento, C intra os votos dos d s. J11-
leaal Malbelros e Cunha Canto, qua 
n.lo tomaram, deram provimento cm 
parle. 

N. I ÍB , Capilal—A','eri',atile, .Çaler-
110 iilovaunl ; ii^gravudo, Salerno Po-
uienlco Lulgi. Relator, o dr. Thon.a.: 
Alves. Deram provimento era parle. 

N, 4273. Caconde—Aggravante, 'for-
quato Valerlano da Silveira ; ag,-ra« 
.(!•, Jos ' I r-as dos Saiit-is. Relator, 

o or. Tln msz Alves, pcrim provi-
mento. 

N. 4200. Capital—A ggravaulc, Saio» 
in.lo liamll ; aggravailo, Pedro Jorg". 
llelaior, o dr. Almrlda o Sliitt. Sito 
tomaram conliecim-nlo. 

i r i l i t t i i u i «5<> J u r y 

Ainda hontem, nl 1 houve scss.Yi 
te 'i ribu tal, por não ler coiupan r, 1» 
n 1 mero legal de jurados. 

• 

1 

> 
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mmm • - * ' ' -

füDIÍ 

> »,»; MlbílrlV» 
' Io Par . in» » 

lescalvado, 
JUlimigalia. i" 

Hra^ai iça f n , í } r 
'I Hurlry, 6 l ' 

I-IUhkupi; 
l lemodlo do 

.elr.lo 1'rcio, j-
1; I'liilielrus i ' 
« ' » . 3; MnllHij 
Io das Pedras, 
liealrt, i " : (Joii. 
: Xa/.uclü. 4; 

preslilexiie fui 
o dus rcMir.sns 
a.s mala lonui» 
" d o |>ara rela. 
iroCurailor " . . . 

seguida |, í , . 
lutou 16 ar.,os; 
Irlos ( iouçalvoi 
anctsco Anlo-
Ido—Deu |ir«. 

orr ldo exclui» 

uinami, recor. 
lio c coiilirmotj 
) ilo allslaiiien-

rauípancm.a — 
rzes, recorreu* 
rccurso, |iara 

; liurdorf—Deu 
l - o ; 
Alves Pereira 1 

'inalo 1'onlai!» 
a Inrliill-o ; 
1'errelll, Anlo-
(Jlemente Mu-

i Anlonlo .SiI— 
>, para mandar 

lor Molanjlaca. 
emir.:—Ne^ou o 
i, para coullr-
missüo do ali-,» 

r termina.; lo do 
liados os recur-
loranga, cm nu» 

J u s t i ç a 

ISIIN W. 

i 3 ni: A.,oi' 

i islo Delgado, 
de Araújo. 

v i passou ao 'Ir. 
{gravo 1201 d.» 

Iros passou ao 
a cr ime üliflij, de 
i(í"t.n us íJ7\ lie 
_'7 i, u 4250, d i 

; |:<-soti ao dr. 
[s .T1S1 ila Frau-

r:l\—Ao dr. r.ll, 
128J, an dr. Ju-
yaVO V-Ji) c ao 
« aigravos i i i 

r; j í 

.ni-uW. Icc,1 A i . l , 
oi?. "s „ar.iin o 

.ir: 'iile, AnlMi l t 
pr; ' i ideii le. li>ji-
> o [cdidu. 

Keíorrente, Jo,í 
corrido, I"ianci>-
•iiia. Helulor, o 
. Urram [iro il-
esos— liccorrente, 
sorrido. Joio t'i-
. Almeida c í l i-
•ut». 

curreult*, o Jiló: > 
, J J.IU Ilciilo de 
Juveual Ma!111•.-
l'lllO. 

iroJ 

A g r a v a n t e , Joa« 
Santo»; n;ígra\ « 
i no ils h outros, 
a c Silva. Venci-. 
üo tonmr conlt"» 
'ilos dos il .s. iil-
iinlia Canto. <|uo 
i provimento em 

ggravante, Sah-r-
,olo, Saleruo l' '-
r, i; dr. Tlion.a,: 
tento em parle. 
-Agravante, Tof« 
.Silveira; Mgra« 
Santos. Helulor, 

s, Deram provi-

/;r.iv.iiil", Saio. 
do, Pedro Joi'„". 
ida i.* -I \a. Vio 
lio. 

:1o J u r y 

Siouve S M » » • 
!i*r coiuparir , 

idos. 

Ir/Ia df 1'lrnpora 
1'oniec» liojo « prolonua-se ali! do-

n iso íroxlinu a tradicional fesla do 
Se lior llom Je.sus dn 1'irapora. 
9 V ( V i l lioje e amanha o revino. ar-
éhilTslo l.wclilus ÜJiHfto da Foiiiou-
íli c 110 dia 1), o rrvino. monsenhor 
Manoel Vicente da Silva. 
" A Í procissões salilr.io lo^o apus 
üs iLls^as do atuaiiliü e depois, 

listes aclos serão precedidos de ves-

^ i S ' " " " " ! " . será quelmad» 
Vlma arniaçUu de io-oj do arlll clo 
«,elo liuliil pyruliTliuicj Salvador Ho-

\ i atle iniis eal eslá ronfl&d* ao 
iiiâfslM lenenlo \erls>inio l.loria. 

(i saucluaiio e a povoaclo por oee»-
•sl.lo i!j>t le ias, srr.lo illuinlnados a 
iiuz í 'n (rií». 

Kiiptlln ii» Scnlinr ll"i J's»f 
XauirelU 

Terminaram IimiIpiii nesta eapella as 
rtiovenns em louvor a S. Jose, N. senlio-
r i il u Dflrei '• Spulior Hom Jesus, 
piendo as soleanMades nl.rllhanladas 
mur unia Manila de musica. 

i s o l a s real I-ar >e--1o suecesslva-
•11-11(0 lioje, ainniili.» e depois, havendo 
mils-a olenue, - •rn.ü ' l-.vwigelho <• 

10 a tarde de cada dia. 

rt.ía ilf S'iiihi Cm" 
Hfalisa-sa «TanliS, « a avenida ln-

íendRini.i, a riu Hfllo Horizonte, a 
íe.sli animal de Sanl.i f.iuz. 

\li':n das s ilenuula.Ic.s re l ig iosas, 
í i a v rt reilflo do prendas, musica, io-

Cfe. 
MhIulIi íu il) (.'. d' Mai in 

OomllU'0, eomeeai.Vi as soleilllidadeã 
i|ilfi 3 '.rclilc.iiifrar a celehra auiyml-
.«(lenle em Imuor da Iniciar, as ipiacs 

surao do ma i o r I r i lhanti>mo 

'/j/iHíio ii a^ulo Antônio 
Xi-ma de ser edilala p«da íCasa He 

iüaeqitai n u comiiosIçSo n.usieal 
í'.im o titulo supra, olira do maestro e 
^ltipo"sllor padre ll"iiri<|iio Vlllalva 

O aiirlor eiuüllido-sn severamente a 
fijjírrsas regras de liarmouia, produ-
KIU uni l elio hvmno a duas vozes, 
Kíiiu m-ompanluiiieiilo de liarmonliim. 

ll/mulii-ilii! o ülll ao liello, produ-
7'iilo ajafci uiua I o i estlietlca musl-
Val. 

.Nojsai fe l ie lU' "les. 

Scpsrtição dos Correios 
Já se ocliain funceioiiaiido na parlo 

l l iva do edllicio duí Correios, lio iargo 
fio 1'rtaeio, us . i fçèr» de registrados, 
1'Obil reslaut'' » \r*n'.la do sellos. 

{ ' o i i i i m i i i i c n i A n l o n i m o r c i n l 

f a r t clpa-nos o sr. I I . 0 . de Ca r va -
lho i|un iiMidou a sua ullicina d i a l -
jT.iiali' il<í jmeilio ii. ü í da r u i Dire i ta 

Í^iar i 'i df! ii. ili da mesma rua, so-

•rado. 

f i o f o i i a i l c S . P a u l o 

\ co.iilif<lda Casa l u l i v a r s , r .Mla ea-

Ídlal, foi a veilderlora do liilheto n. 

i ;"> •. jvdnla lo liooteiu com VI con-
to,. 

r e l i g i o s o 

tfc Imje 
i-, K horas da nrr-» 
ar d" .N, S. li .5 
altar. 
m!s-a ao SanlissI* 

a M. S. dai 
L.iiilij, prat.ea e 

irls-a e eom-
a, horas. 
.Io, id?m. 

i Ú'' 1 
• (/•» de Jesii*. rru* 
lã l .uarda d. I í j i . -

boras da larle, 
onsellio dc Zeiadu» 
ás H lioias da lioi* 
.dores. 
•15 HJ 
Saut i Cceilia, K< 
Ismo íis menlnat 
primeira e.,miiui* 

!a rt de agosto a 
latr.^ de Santa Ce-

> dioec-auo ohscr-
o b a r a t o por i | i a 

ublleado, '|ue será 
s tarorhias i » Wsl-
ti . r is d.i niai.l i l . 

a i liuras da iarde, 
As 6 ' , da t a n K 
o t m n e . 
tiuiia «agrada um 
Io Cora. I o d0 Ma» 

o dia, 0 o r j -
Josc Marcoudes II 

prènar» á Urde. 
o. sr. d. Jo- d 1 

lo do e i in-rramri i ' » 
a Iiarot liia, r o u K i -
i «rs. Jos.- Ily dno de 
luirisco Jlunlfiro, ipi" 
í 0 pasiado, o >'<'• 
U d i Consolação. 

•itmii 
Idas nas poria* da' 
desta rauttal as » -
Ias para • rerelu-
ul« 4o t W 

HocícSímIo Hnmauitaria, do» Em-
n o C o : u n i e r c i o d e 

3 . t a u l o 
"u i .\ As 8 horas da noite, na - •-

de • jC&X reuni.'io orülnarla da d l ra-
t l o i . a . 

Crnuo líecrt-ativo Pr imoivo da 
Julho 

\ -do dc.sia sooictladc n.iid . I-
'ipai .i a rua da Cos: •eíçru . n. O, oudÇ 
•s 'eüeontrnr . . . Ioda., as i.oües, Je • 
Horas cru . ie in lo , .seu d . rec tor . 

Assotâaçlo An-àlluiloi'". Uniilo 
Z n t a r n a c í o n a l 

ma r •"• s .o da dlrerinria. .s . i js 
lioras Jâ nollc, largado Valarlo, n. i, 
i " amTar, 

S P O R T 

•i i ti r 

i i ! 

11'I .'O/liLíl itü {"IHItftYtu, ÜJ Itio d^ 
Jal.c:l <>, lil ailiO . o -e^t l tn l " : 

«.V d i rw l o r i a d - l^ibij-Ui b fui lio.M-
í e m riiiiilo fcl ici lada por mot ivo do 
-'>'' i i . t iv frsario da íundac io da So -
ciCiladr. 

A ' s M e social aDIiilii ( fraude nume-
rro tio l '.i;I'js, proprietários, . epresen-
Jai l - s ila li. picn-a r nina ron imlss lo 
«lo Jr,Hc\) {:i. li. a;., tjii.ies a direetoria 
i) iPro--('ll m m laca dc c/i/íHi/lu^/ie, Iro-
<-aiido-.sc | or essa :-i a.iTio o.-, hrindes 
«nals roní i.ic-. 

— U ranheeido Importador sr. José 
f e r n a i n f e s do \ •:.• espera por estes 
«lias Ires anlioacs iujlr/.n dc dons e 
;ros aufios. 

—Nas eoehelr.i-. do sr. Paulo tlosa, 
fi rua I t i i i e l ludre. acha-sd ã venda o 
• ava l io /lijfo/el/o, irm o paterno dc 
lit1 ''•'<. 

- O i r a j e t o |-.'i;a a corrida que o 
? • • . !i-t:iul) r .Mii-ari no dia 13 do cor-
r i .seia pulila-ad'. nmanh.1. deveu-
• l i a Iliscr.pção e i f c i r a r - s f l lio dia õ 

corrente, as I horas da tarde. 
— fWme-1 ' . i f r e . i—V noticia ipie de -

mos hoillcm sohro e>la grande prova 
iilgii í"», i » . i l ; a la no dia SI do niez 
| u . !o. p u d e m o , l : a : . l a r ( | u e IV/ it ih' 
J.ateu ' . . i o , por meio corpo, « p - -
lias, (leiii/is de uma lur la renhidissi-
ma. I ' - I i i ' i j r v .• ic4o11 assim a derrota 
«ofirl i la pur sc.i i rmão j ií' I /, no iJerby 
li-' Cj >i/i. 

Os .Jom ciuc/,s f ranrc/#j s l i fillios 
de I , u- l iavia yanlio esta 
loi.iiri.i prova ( i i . l í i e j . 

A temperatura d o m e * fo i , na m í -
dia de <&"!•, ao passo que a média 
normal , para Julho, 6 de l 4 " t . A m á -
x ima do niez passado foi de 2/°o, e 
deu-se no dia ; i l , cuia média foi de 
l » "ü c mhihia dc l t U \ a mín ima do 
ine/. foi de a°a; deu-se lio dia I , r.uja 
média foi de 0"ã e max lma de t!t"n. A 
ma\ ima ext rema, notada a le anora, 
n e l a capital, cm ju lho , foi do i ! )°0, no 
anno do 1001. e a mínima ex t r ema , 
anterior, foi do o"7, observada cm 18 li. 

A n iax ima ao sol, n o m f í passado, 
foi de 4U°0: deu-so l ios dias 12 e SI, e 
lol de ti graus menor do que a do mes-
mo niez, lio anno p r o x i m o passado. 

A maior média da temperatura, da3 
" I horas de um dia do niez passada, 
foi a do Ilt'M, do dia 1, cuja i i iax ima 
foi do 24"3 « mín ima, do a m e -
nor foi a de 7 " j , do dia II. ru(a i i u r l -
nia lol de l ' ü e m a x l m a de l i 1. 

ils ventos predominantes do me* 
foram os de M i e N\V, rada um com 
l i l , 8 " l „ de freqüência. 0 dc iSh r«l 
normal : mas, em vez do de ,SW do 
me/., predominaram nos anuo i ante-
riores em ju lho os dous ventos de I . 
e SC. Houve l ambem no niez pa-^a-
do l i . K T do ca lmas contra a .re-
ipici icia normal de l ias de 31, i ° l 0 . 

A e v a p o r a d o a somlira lol de •>!.•' 
m m . coutra a média normal de li 60, 
1 mm. As médias da humldade r e -
lat iva do ar e da (eusSo do vapor aquo-
so conl ido nelie f o ram respecl ivanienlo 
de 7G e !>,7 mm. , contra ns im dias 
i iormaes de 81 "l„ e 10,1 m m . 

A chuva do niez fo i , como ja disse-
mos, i " . I raordiuar la em razllo da sua 
ahuiidancia : pori|iie foi de 437,n mm. , 
ou mai - d e l i vezes mais do que a 
média normal |iara julho, que é de 
oii,(1 mm., c -sii a cahhla no dia i foi 
2 l mm., mais do que n que hav ia ca -
hii lo em lodo o mez de Julho ile qual-
quer anno anterior a esto , pois que 
a quant idade maior catilda ali e r l o r -
nienio em qualquer me/, de ju lho lol 
i le 110,1 min., no anno de 1Ü0I, o si) 
no dia í do me/, passado eah l ram 
nesta (apita i OJ.J iniu. de chuva. 

No me/, passado houve 8 dias de 
c h i n a , 'J de I rovoadu c 1.1 de nclil lna, 
eonlra o i números uormaos de (i, 1 e 
17. Norinaes lorain os números dos 
dias Iiulilados e dos claros, tendo ha-
v i do l í daqud les o I? de.tes, A nehii-
los 'dade média do m » z foi de .1,1 con-
tra o média normal de » , » . A Insola-
c;lo do moz foi de l f i o horas f CO m i -
nutos e foi «H °|„ das :i3tl horns que 
o sol esteve acima do horizonte. 

\esta capital, llüo houve geada, m a , 
cousloi i - i ios que em S. l ioque e-pessa 
camada <le teada f o i observada na 
man i i i do dia I I . 

S. Paulo, 3 de a j u s t o de l'10'i. 
1 . J. C. SciiXEiuKn 

EisiTNsAnio mi. rui«r.-<r* fbhhki-
p » Darllo consulla.s lioje, i iaquelle 
Dlspensarlo, a rua l.ihero l ladard, n. 
S(.: de i l horas ao meio-d ia , o dr. 
Mello l i a n d o ; de me lo dia a 1 hora, 
o dr. Jovli i iauo II. A l v lm ; de I hora 
as '-', o dr. Celestino Hourroul; de '-' 
ás 3, o .Ir. A lme ida I.lnia, o de 3 ás 
i, o d r . Arar lpe Sucupira. 

Os exames larviiRoscoptcos sor.to 
leitos pelo dr. A. de Campo» Salles, 
às quiutas-feiras e saliliados, de 1 i s 
2 horas, e os e xames liacterlor.coplcos, 
das '1 as 1. pelo dr. Palmeira lllpper, 
i s keuuiidas-feiias; pelo dr. Cama (ler-
queira, ás quarlas-telras, e pelo Jr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

iobi.a ronn.A-.— Serviço para hoje: 
Superior de dia, o .si*. cap iUo 

Galdiuo. 
II corpo di' eavatlaria dará um oüi -

clat f a ra ajudante d » dia, torça para 
acompanhar presos ao l o n l n i o a 
^liar ia do llospllal. 

d I o l a la i l i l o dará as guarda da 
Policia e palácio. 

o 2* batalhão dará a gnarda da 
cu le la , dous ol f ie iaes para a s i iarnl .üo 
c .luns ordenanças para a secretaria 
do Conunando l leral . 

Os demais corpos darâv os serviços 
do costume. 

Auiaiiueusp de iiia, sargento Coe-
lho . 

Uni forme, G." 

SANT.V cass —.Movimento do hospital, 
r.o dia i ile agosto : 

Exist iam l roermos; entraram 12. 
eahlram. 14, fa l l .v i am, 3. existem 420 

Consultas, '.u. 
ltcceilas aviadas, 2IÕ: p .il»lic.S cura-

tivos. .10. opera "cs, 1, 
Os falleclilos s l o : 
C., s uno Joaquim S p.e ra, I rasi-

Iciro. 
A .os i iu l i o t i i d reo l l i , italiano. 
Maria das Hóres, bras i le i ra . 

L 0 7 . E K I A I » — Hesiuno dos prê-
mios da loti r a da capital federal ( x -
trnl ida honlem : 

» UÊ WiiLI-fwtii-Wrt. 4 de Mtte de 

t I I O I - I I A M . 

si ct.un -r. 3 I-.M I.1 - 1 A ' 
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FINA CS 
T o J c i 1 s numera t.-rmiua :o> cm 03 

t '111 >*?. 
Todos os rc.meros termina l n em 3 

lóm 
Teie^i.imma recebido pela a/eiuia 

^erai 00 Iiiilcii liuIniarJes. 

Com e1'.! deiioml .aç.lo, os alumnos 
rto lr"ltrilo / ' . ( ' . " f u n d a r a m urra 
sociedade «portiva, cuja primeira dire-
ciona llcou asílin '-onslllulda: pre |-
dente. Anilhes Vcttísí.o; v ice-pr. Idenle, 
IPelaglo Ifarque-.. .0 -lario, 1'raiielsco 
llorges Jimlor; ine- creir», 1,'ilz Sérgio 
'lhonia/; caiilaiii. Ali cr io Muartim dc 
Mor f s. 

I 

rt T :'Vl 1 — 11 Ir I o Jtfftforohgiro Ja 
o i l ã o Getjijrnp'.íca t Geulo<jii:a— 

:i t'e Ü osto — i í i i romelro, a 1 >\ As 7 
I - ' ria mantiS, 7i»0.4 Iftlti.; 2 boras 
lia tarde, mio. 1 mm. ; » horas da ro l l e 

t ioalete, Tno.r, m m . 
Tempera tura : mintma, íi"0, m a l l -

n D, •ii'."''.. 
Ve r t o predominante, ol j as 4 horas 

da tarde, v . 
í .htr.a (rm 2t horas), O. 
Ueiopo geral, c:aro. 

No mez d • jolh ., o ui.leo elemento 
meleorolojlco ip: nesla capital .se 
afii-tiu mnl'0 de Hl» m dia u.rn.a' 
foi a chuva, a q.ial, como bavemos de 
s. r em s. „Mida, excedeu de muito a 
«oilo qnanto se I .-. i t oi ser , ado ante-
liorni /ile a r -1 re-peito lio mez de 
latti-s. 

A p t a l 1 ai ;. ' rica foi quasl 
(iorrn.it, p. r.pie - i u 11. dia, que foi de 
'1)1,1 ami . , li.i ap. nas 0,u m m . menor 
«to q-i- a normal deilnzi Ia para ju lho 
•Ias ubse tv j . óes dos lá annos anler io-
res a rs ! « . A max lma da pressSo foi 
• e W > . 0 mo», f deu-se 110 d ia 13: a 
fclnlira f « i de 6!*i,u m m r deu-se rio 
•lia 2. A masín.a maior observada 
a j i l i : irti ri .rmente cm ju lho foi de 
í lé»,2 mm em IssU, « a menor n. l-
a i im, ' I . ' r va . l a c a O r lorm-nte em j n -
l i io ío, de ó-j.i.j ii ru., ;aa I s t » . 

10.10—para a Vtuana (asa domingos e 
qulous-lolras), Paulista até S. Car-
los, Moyyana até Caia ilranea, ra-
maes do Amparo, do 1'lnhal c cam-
plnelro. 

4.40— para a Rragaiilina, Vluana até 
VIU, (nas segundas e qa ln las- fe l ra i ) 
llatlben.se (lias terças, quinta-, sah-
liados o domingo 1 c Campinas. 
rnm Sanha: 

6.20, 7.20 (rápido), !).3B, 2 20 C i 20. 
Oo inferior: 

9.20 df Campinas, llallheine, flra-
ganttna e Viu .nus seguudas c 
i|iilnt.i.<-felras. 

11.0—(mlxloi de Juudlahy. 

3 3—da Mooyaua. desde Casa llrauca, 
lamaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos 0 ramal 
campineiro. 

6.80—de illhelrüo Prelo, dos ramaes 
de Mocóca, líuaxupé. Caldas, Pi-
nhal, Iluplm. Sanhi Itila, llescal-
vadense o Saula Verldiaua, linha 
Draganlina, 

7.0—la Krauca, I lias terças, quliila-
e ahhados) lamaes Sônia Itila do 
1' ralso, (de.Sallesdo Oliveiiai Ser-
liiozlnho. Amparo, Serra Negra, II-
liliasRfoClaro, Araraquara e naíi-
liense, (nus terças, quintas, sahhado 
r donilngoi o rauinl ca oipiiicico.(nas 
lerças-felras) c ralual dr. I,acorda 
(nas quintas c domingos). 
Iir Sanha: 

8.40, 9.33. 4.23, tí.lS (rapldoi 0.33. 

E a t vçco 3 o r o c a b a u a — l A i i t invs 
E CUKGAIHS 

5.45 ni.—liara Ioda linha, í.13 I., até 
Sorocaba e Yli). 

9 O 111. -de Sorocaba e Vtú, C.tõ 1., .]•) 
toda a linha. 

Eütaç f t o do N o v t o — cAllTiiiAs 
( Hora do lllo ) 

S.O 111.— (expresso) para o liio, o'ido 
che/a ás '.1.0 da noile. 

6.30 ra.—(rápido) para o Itio, oirle 
eiieija ás 0.30 da nollc. 

7.0 111.—(mixlo) até Cachoeira, onde 
rho,'a ás 7.HU da nolle. 

7 . 0 a .—(noetnrno i |iara o Ilio, onde 
chega ás 8.0 da munhn. 

9.35—da manhil, (nocturiio) do I!io. 
5 4 0 -da tarde, (mixlo) de Cachoeira. 
7.0—1I.1 nolle, (rápido) do Itio. 
8 20—da noite, (expresso) do Ulo. 

I n d i c a d o r 

nn. J. ALVES DE I.IMA-da llul-
versidade de Paris, elrurgiSo da lie-
nellcericla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
dnsvlas urluarlas e partos.— Iieslden-
cl i : 1111 brigadeiro Toldas, O4-A. C011-
sullorlo : rua de S. Hento, 30-A (das 
12 As 3 l|í). Telephone, 301. 

DII. A . V IE IRA DE C A I I V A M I O -
Clrurgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorio : rua de S. Ilento, I I. I l e -
sldcucla: rua Vplran^o, u. 8. 

II». MELLO HAIIItr.TO — Oc.it.ista 
— Membro da Sociedade Optl ialunlo-
gica Mexicana e da Sociedade Krance-
/a de Oplitalmotogla. » e ~ l da i i ' l a : Ave-
uida l ia i ig. l Pestana, 'M. Consultorio: 
rua Direita, 34. 

D » . A. 1.1'IZ Dl) l l C i O — Medico e 
operador—(Cirurg ia em geral « moles-
lias de seulioras). 11. ildeucla: rua das 
Palmeiras, n. I I . Cuiisullorlo: rua de 
SUO Bento, n. 0 ) ide 1 4-> 2 l|2), Tele-
phone, 1019, 

0 C U L I 3 T A - Dr. r. PimUlOt— E.x-
f ! : » í e de clinica .10 proles-or Wce.her, 
com lonn» pratica cm Pernambuco; 
de volta do sua vi igem á Europa, 
onde, durante i annos, lieiiuentou a i 
pliuclpae.s clinicas do moléstias de 
olhos, nariz o ouvidos, cm Be r l l n , 
paris e Vleuna, transferiu sua residên-
cia para e^la capital. 

Consultório : llua dc S. flep.to, 31, 
de 1 ás t horas. 

Residência : Rua Vlr lor lno Carmi l -
lo, 20. 

I i | i ' e i a n r . v i i n < | i > l i i - a s 

1' r.iuiuA i:vani:i:i.ii:x wtMiivrr.iiu-
na—l lua Maranli.lo, 9. Aos domingos, 
ás 11 lioras e mela da manhã, e a-, 7 
e meia da nolle, culto publico, ás í 
e mela tia tarde, aula l lh l ica. A ' .piar-
las-lcira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. 11. Smltli o 
Krasn o IJraga. 

KlillüH KVANRRI.ICt FRi' -".nVTrRI\X K 
li Ml iA—Alameda llainluis, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao me lo dia e 
as 7 horas da noile; e.eota dominical , 
:.s I I lioras da maiil iS. e reunláo da 
Sociedade de Esforço Clirlslfi .. 
quintas-feiras, ás 7 "horas da 110ÍI •, 
rul lo publico. Pastor, r - v . M. II. I'. de 
Carvalhosa. 

i.nuiiJA r.x AS'..r:;.i v |.|ii:-íiVTi:c.ia"s 
i i a i . i ana—Braz—l lua i l . A c i i a , 42. 
Serviços rel igiosos: aos domingos, ás 
U horas, estudo bíblico; ao inelo 'lia, 
m l l o . A ' s quinta.-, e domingos, as 7 

mela da noite. -loi•-, r cv . Juüo 
Eangumettl. 

r.iüicjA liv.v.vr.i 1.1; \ ii-.K-i.vn ausrs 
iNM:i>i NnBM 1:—llua f ! de Maio, ."O. Aos 
doni in.os, a , i l c 15 iol>. da maiihá, 
c 7 da noile, culto publico; ás lu <; 
meia .Ia niauliA, escola dominical . A ' s 
fiuartas-rclras, as 7 horas da nol lc . cul-
10 publico. Pastor, rcv . Eduardo C i r -
los' Pereira. 

EI1I1K1A F.VA5GEI.ICA tUETIlODISTA — 
Ear^o 7 de Setembro, 8. Aos doinlu-
r o,, as 11 horas da manhã, escola do-
íulnical; ao meio dia, culto publico; 
ás o horas da t * i d r , rmn i í i o 'l'- í.'/•(-
/'./•icort/í. As 7 horas da noite, cuilo 
puhllcii. A 's qi iarlua-lelra, culto puhlb 
co, ás 7 horas d.i noile. Pastor, Antô-
nio de Sou-a Pinto. 

KíillCIA F.VANiilll.irA MFTIIODISTA ITA-
i iANA llua dos lmnr;,i 'nii les, ! " . ' . Aos 
domingos, ás I I horas da manhA, es-
cola dominical ; an melo dia, cui lo rai-
bllcoi i s 7 hora.s da nolle, culto publi-
co. as qniulas-teirus, ás 1 horas d 1 
noile, culto publico. Pa- lor , rcv. Alio::-
so Bevi lacqua. 

im.cj i fvvxc.elica nArrlsTA—Rua 
General Osorio, 9. Aos domingos, a. 
11 1.oras da mana"1, c cola dominica l , 
itti na Io dia e as 7 horas da uoil •, cul-
to publico. A ' s qulntas-feirtt i , ás 7 ho-
r a s da noite, culto publico. Pastor, o 
rcv. J. J. i a j l o r . 

r.l.lii IA M10TF.sTV.NTi: M.I.I-.MS —.Ma-
inedii l lambús, i . Domingos, ás l o bo-
las d.i manhã. Pastor, l laur. 

1 .c.i ia ntBisTK liVvNUELii V — R i u 
(•alvão lliu-no, 11. 33. Cui lo nas l -iça.», 
qnlnliis e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 boras e niciu da noile. Domin jos, 
ás 12 lioras o meia e ás 7 e meia. 

S t . Pa .n l ' a A u g l i c a n C h u r c H 
ni.x no no.M tu.riRo 

SüJ. '.li/s 

r.lii ldren's S " n d a y - V i o o l . . A. v -
Malin- I I A. M. 
I.vc:is ii 7 p. M. 

Cbapliini i tev. W. I). Morris li. A . 

DR, RUIU O Ml.IRA — Cliinra meili-
ca — Chefe do serviço de c l i n i c a d a 
Santa Casa. I tes ideuc la : Alameda Ba-
r i o de L imeira, 11. 31. C usnllorl» : 
rua São liento, 1 >, de I as 2 In/ 
Telephone, 49. 

C A S A B A P T I S T A - Deposi to 
cm grORSO de r o u p a * para me-
iiinos e menina*. I inportaci io de 
fazendas e annarlnl io. vcudi is 

Por « laçado. Rua Direiln, 12—H. 
nulo. Tcleji l ione, 1.157. 

T Ô N I C O D i : CA M A C AN, cou-
t i n a c a s p a o r j i i édu d o oa l i e l l o , 
f a Casa B'iruel ( jnom voude o 
lifeilimo, recebido dlrcclamento 
dc Peruambuco. 

N A C A S A BAI tURT , i|im se 
onconlia o /''crnieiito Hulxaio, 
preparado no íns l i tu lo I 'astcur 
de S. Paulo. 

A í l I Í X C I A O E H A f , DAÍ". L O 
T I l l l I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L - Casa fundada cm l « a l . Ha-
ilsfaz-so ijiiiib|unr pedido de IjE-
Hietes paru o interior. Rnu Uirci-
Ui, 30. Caixa «Io Corre io , 77. Jú-
lio Antuiic'8 do Abreu. 

C O A L H A D A , prepara-se com o 
Fermento Kulgaro do Instituto 
Pastiinr. Ünioni depositár ios — 
tíanrcl £ V. 

I i l l . Y l l t l A T O B R A N D Ã O — Cil i i lCi 
nicdico-clrurglca e e ,pecla lmenlo mo-
Ic.sllas dos iir-iah'* ijtnilii-nfiiiariQi, 
in-lh• D ainihilu. Consultas: de I ás 3, 
rua da IIÀa-VIsla, I I . » e , i d e i i c i a : lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, 11. 
l'iO. 

Iill. III l l\0 DE MIHANDA—Esp. : 
o//ios, ouu/do.s, nariz e yai ./.oibi, dls-
eioulo do notável oculista Moura Bra -
sil, com pratica de Paris e Vieuna, 
membro i l tular da Academia Nacional 
de Medicina, ex -med lco elTecllvo i l aPo -
lyelinlca do l l lo 11 adjunto da Sauta 
Lasa.—Cons. : 3, rua Direila, das 12 ás 
3.—Residência : 27, l l iael iuelo. 

I IOMOEOPAT I I IA d ) medico dou -
tor Marcos Arruda, seguudo o s\ l e -
ma • l lal i i ieman» — Pharm.n Ia e labo-
ratório, na rua da Gloria, 11. 7i, lar-
go de S. Paulo. 

nn . si-.ií(;iii m i ; i r \ -Med ico—i l spn-
cialidade, molcsl las do coração, put-
110 es e de crianças. At lende á chama-
dos em sua residência, á rua l l r i ga-
delro Tohlas, 02. Coiisu Horto: rua 13 
do Novembro, 11, dc 1 ás 3. 

DR. ERASMO Dl) AMARAL—D,1 fa-
culdade d" Medie.':. 1 de Paris. C 'Jiitu 
11 ediea, com esueclalidaile—S'.//ifi.(óí e 
iiinlrsüiiiila iirl/''. Consultorio: rua de 
São Bento, lõ, .!•• I á. :| l ocai. R.--I-
ilencla: rua D. \ iridlai:.!, 37. Ic eplio-
n**, 2'jO. 

/ A K L O S D E C A M P O S e T h ç o -
' cloro .D ias do C a r v r . l U o J ú n i o r 

A c c e l t a m ca.uaas n s s t x cayi fea l o 
ÍJVSL. E s c r i p t o v i o : r m iJiiíuzb do 
Nuvo iuh i - o . 3 7 ( . i o b c a d o ) 

i i l l . JII.S1. I IED \l i l l , advogado .— 
I crlplurlo: llua Dlr.-lla, 11. I.)-li so-
brado). lír-sidci.i ia: rua io Yorhliaua, 
ãí Coiisiillus : das lo a, 2 lioras da 
laidc. 

OS AOVOCrAIJOS Antônio Ribei-
ro dos Santo-, t.-te\ani dc Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos fu i seu 
escriplorlo á mesma rua do S. Bcnlo, 
II fi7 <...1 .-.ulo). 

A(j.S SRS . D E N T I S T A S - O i t o -
tldio Universal, cafca especial dc 
artigos dentários, não leme a 
concorrência das suns congono-
rçp, por í juanto é a prinieirn nes-
te igenero em todo o Brasil. 

oiantsm depositoB nas primei-
)'t).s cidades desta Kstado, como 
•junlos, Campinas, R ibe i rão Pre-
lo e Franca, c em ULicral.*a, 110 
Bsliido de Minas. 

I niporlaçiio dirccta das princl-
paos fabricas, com corrcspon-
dentes o casas de c ompra ; em 
Nbva York , Phihidclplua, Lon-
dtt.s.Paris, Pul l l ia i n c* Elberteld. 
—lunuar io Loure i ro A- C . - I t u a 
S. Isento, l(j. — Caixa 11. 71.— S. 
Paulo. 

Dec la rações comnie rc iaes 

Aos dsva dores da firma Neves, 
Botelho Si Cia. 

MO PAI 1.0 
T* n.!o os abai*.o assimilado* .obpil-

rld por conipra jiulici.il i| 110 li/eram, 
todas as iii\ 11. is a 1,1 i. va da lea .-.a fat -
Ihl 1 d" Ne-.cn Botelho & C., convi-
dam esses deiedor^s ,1 mandarem li-
i|n dai* seu., ilcbil-.s cru s.-u o.ser.pto-
rlo, rua d.. Coieriçüo. -~r>. 

S. Pa lio, de julho de I '•'.. 

li * mio •, ' i l 1 um/ .V C. 

DR. .!. T I IOMAZ DE A O r i v o - M " . t i -
r o parleiro—Espi*.*! .lista em ni .Vsl ias 
dc senhoras.—Hesldeiicia: rua C o n s e -
lheiro l lamalhu, 17 — Coiuul lor to , Itil.i 
l l o ea .uva , 2-1:. r an l o d i 1 J>> l lo -
lii i.-I *, p . i i lo des l; .d*-, ' I ' o ' I '• . 

I l e i i t l H i n s 

O r l rurg lüo dentista A. Ca.teil » r.ií | 
qualquer trabalho dos ina!> aper fe i -
çoados e modernos •: » sua proils. ' io, 1 
por preçc , multia-sinio razoavels. A o - 1 
c o i t a p. ig fe .rnento e m p r e s t a ç õ e s , | 
prerianict" mniral.' i. 1. —G:".!>'íí • ol 
ri-sldciicia, rua dc S. l i n d o , 11. 1 . 

^ULTzt&Ti l ã e a 

ANGULO DE A l tA iMO — 3 ' t lião 
— S. Paulo, rartor lo, Ir . v e - - . 11 Sé, 
l o -A : r . - idencia , rua \> i „ue i . *, . ' - A , 
lcle| I. iU'\ ' ' -> . 

S e c ç a o l i x T r a 

Cabido valor 
Iil l, f . lmKo n-si.iiii.Jo. dii ib .r em 

ri.* 3 ''..a pela Eaculil 1 b* lo II o d** 
Jau-.r i . ic. —All ' -sto .pie a/;• , ' 
O / 7 0(0 ./.* ' '.'/,. ,*oí:i li ", plj-
pliosi loio.s de cale lo e sódio. d . phar-
inaci-ulico Al i reu Sobr inho, r uihecidr. 
peb. nome do Khi»I*1o Altr-li ftjlirinku, 
e , -ili-da .- l i o ^ i i l r . i lmeu l " c..u>*'. ' io-
11.1 i .. c -.: -ili. l indo 11111 I -• I 'ar: .'Io 
do " . l o|o '. a! o* tlierapeuli. o (• -joio po-
de . : .:,' > c i • -.ju-tituinto do r-
jj.i mo. 

I " h r o .|ue l -nlio ernpr*'2.'"lo r-ni-
pr._ minha c inlca de preferencia 
as ..s scineiliantes ex l ran^e i ras com 
111 ' 1 II : . l . v Iill 1 III o o; !:í ' .o 1 u' • 
ted*.*. em Ini. i inteios rasos d i • i ' i a -
qu*. iin-nlo o,*ra!, lulieis*ulosü pulm*.-
na . . ph.itl-nvi, aneni.a j i .••.*. i., 
ele 

li reler;-Io \••rdaie, j-i:*» >; a • 
ile >•.•••> K* * ••'-

l l lo ile Janeiro. 17 de juül'1 dc IsOs. 
Du. FIUN • O II!., .... 

(Docii luciito r c o n l . e c l l o p e ' o I . I - - I -
l/10 o» l'.,p.inl.*/» ..a , . ... \i.._ 
c: 1 * i . 

MOLÉSTIAS 
DO PEITO 

A s p e s s o a s quo s o f f r e m d o 
p e i t o a c o n s e l h a m o s «iuo t o m e m 
oleo da l i g ado do bacalliuu, oo 
Portl ié. 

C o m cffelto, ello basta, <|iiasi 
sempre, |iar» restabelecer, pouco 
a pouco, as forças dos doentes, 
por uialw exgot tadas ijue uste-
jitui, e para ourar com certeza e 

i-m abalo, ns nf fecçf lo» d o peito, 
broncl i i les antÍBUs deacuradaa 
c t c . 

.Vos casos mai.; graves , deve» 
.;.* tomar oico dc Bertiió o íeoso-
tudo. A ac ;ão da creosota, cxcel-
lento pnra o peito, uno-se ti do 
ol<c de f i c ado dc bncalliaii, c ac-
cnlera :i cura. 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina do Par i s teve a peito 
approvar este incdicamcnlo, para 
reconimendal-o á confiança dos 
doentes. 10' o único oleo do li-
g a d o <!o bae«l l iau que ob t eve es-
ta alta rceoiupensK. 

I 'ma i olhei', das de sopa, cm 
. .ida )• feição. 

O v i d r o , '2 I r . 50. 

A ' v e n d a , e m m u i t a s b õ n s 
pbarmacias o no deposito geral : 
Capa f.. Frõre , lll, rue Jacob, 
Par is . 

Kxij:i-so i|iio o v idro tonli i o 
nome d.* l!. i tlió*. 

Advcrtoncia 
II inii.la «ente <|ue solfre eonii.-h.1o 

ii Icrioa.h.s .* não p.p-b' sentar-se por 
causado- tiiamlllo.s hemoirlioblarios 
iiillaniados. Eso. rim. lil» 2 dias a PO-
MAIIA V E f i E T A L , de l .u i í Carlos, con-
forme o illrçclorlo, .jne níio ha dear-
rcpcndcr-si*. 

Depo- l l a r ios : em S p.iulo, J. Ama-
i i inin .t I.'.. no R i o >le Jau.-lro, .S ha 
( l ona , A C , c cm Sauto--, /'/itírin.icoi 
lin'. t.a. 
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I. I AllHIC.As) 
Iillr /'. Í.V /lotisõ'1'): 

d .r. - e e r e l i r l o da Agricultura, dr. 
Carlos Dole,'lio, considerando que ç 
d" alio alcance, como estimulo para 
o iioi-o adeanlamento iuduslrial r 
a ri :.'', divulgar no Estado de Nío 
Paulo o conhecimento .iri fados que 
evidenciam o maravilho.-.. progiesso 
d.i Anicrica do Norte, acaba de adqui-
ri* os últimos mi! 1'Xi'inp'are, '11 
Vfl.i .t i.erinuia, dc 11 .usó-r , o, quacs 
c acliam a valida nns livrarias l.íein-

n.ert, l j a r ran\ , Civ i l i -a ílo, l*'alcone, 
\lves e Ma^alhles, a ra/.lo de 
cada exemplar ípre. o miiilmo;, fazen-
.lo--e li*.ie de porte e rcn.'-sa j.a.a 
qualquer ponto do 1 stado. 

A acqut -I"to d t IV/1 i • • 
Ia, s°-a luedc.ot" - 'ido ei dere-aib 
).* reUrla da A:(i icullura, dando- e, 
por.oii, 11' Icr^uci.i .os as-i'."'.u''" do 
• li >i:m, d.icuella II»; arli* '.-•., 

F e r m e n t e bu lgaro 

i : o i l i . iu iu 

Seauudo as observações sOnt i l l c a s 
de Melchullioll', .! a roaihailu o melo 
mais seguro de se obler a velhice vi-
gorosa. 

Deanle de , te lac lo , o hiilihilu Pas-
hmr ilf S. Fanht resolveu fabricar, no 
seu laborulorio, o ftrm iihi Bult/ttfo, 
com a i illura obtida pelo prolessor 
Masiol, de l ieuebra. 

O fermento eslã acondic.loiiado em 
ampol las, para uiii l i lro dc leile. po-
dendo a coalhada assim preparada >er 
rep ioduz ida até 2'J \ezcs. 

I iepcsi lar los DARCI I. s'. C. 

A v i s o 
o clrurglüo denlUtâ Lutf Comes 

eoinniuulea aoj seus amigos e cli-
entas que Irauslerlu o sei gabinete 
dentário da rua .s. Joio, n. 'i. para 
a rua S. Beuto, u. 31 — to'ora. d o 
oude .seri encontrado Iodos oi dias 
ulels, das i> horas da niaulil ás ã 
lioras da larde. 

í j u r U i e M |t<»M<«t<>w — lllustratoib 
v ~ - Vovos goatM. 
Belle/as, crlancas, pal/agens, leltMâ) 
Idylllos, os mais bellos e os mala per» 
feitos. Sorlimento varladlssimo n sem Jsslmi 
egual. Dúzia, 8». Por 2 dúzias, frei»» 
eo do porte e de registro. Por ' 
dúzias, idein, e enveloppes üralls. 
S. Jorge & II.—Rua de S. Ilenlo, " 

üi Ira) 
dls. A , 

c IIROMOS 
coiislrncc&o, casamentos, há-
pllss. los, ' fellcitaç/ies, visita, 

ele., grande variedade na L i v r a r i a 
Magalh&eii, rua do Coinmerclo. 27, 

1 ' A R l C a A M E R I C A N A - R s g l -
V itr laa »<t circnlacSes e comba-
ta ou maus effeitoa dou pnrgantM, 
Eucoslira-a* em caan doa fabr i -
cou t«ü Al iaaida Car. o o fc Comp., 
aua Viücondo de Inliauma. 20. I t . 
de .Tanciro, • auv todan au pliar-
m a c l a a a d r s g - f t i i a a . 

E D I T A E S 

£ « co la PolyíflOlmica 

INSCKI PÇ X 0 I. i: M Air. ICI L I 
De ordem do dr . direclor, iai;o pu-

blico para eoubee imeuto dos Interes-a-
dos, que as Inser ipçôei para tnalrlcula 
no- diversos cursos desiuEscola cooie-
çar ' io no dia 1" de acosto e c i i c r r a 
se ,1o no dia 29 do mesmo mez, nlio 
sendo adml l l lda ln-*erlpi;lioal*/uma pos-
terior, a lvo m o t i v o atteudJvel, a l lcga-
do perante o d i r ec lo r no prazo de 40 
ümi apo i o encerramento. 

S. Paulo. Ii'-' de julho de l 'W9. - O s e -
cretario da Escola Polylecbulcn, Joa 
11 * auiii il Carcatlin. 

Í U S T A A P E N A S DEZ T 0 3 -
t T Õ E S uni atlnuuoio. de oinoolí-
niiaa, nesta soeçao. 

i p - S i i b u i i e t f - J a p o i i e / i i ias. 
' - l í u s i i j - p a r c o c r e m p a n a 
e o « i l i a s a s m a n c l i a * ) f i a 
1'IIStll, c s p i i i l i u s , pMII I IOS, 
- a r i l u s , c a w p n , o m p í i j i - n s , 
i l a r t h r o s e t - - . I ' r « < ; » : m i i t 
1 $ 5 ( K ) ; c a i x a d e I r e - , 1 $ . 
\a*s |.i ' i i i . i| iao- . c u s i i s . 

OfJ A N T U N C I O S nesta stoçla 
custam apenas 1$000, por ti-ss 

vesea nlio excodoado ds ciaoa l i -
n b a s . 

Vimívki n 

í J y s e i i i e í m 
m' 

Tra t lnc to r jup:i:: iontai!o 

E. HOX j I IENDER 
para o ::. iicez, Ingiez, alIemSo, 1U-

liuro, l.cspani.ol e ilandi•/. 
Piiia SenadorFeijó, 87. Tel. iiíl. 

i h í m I M Í I I L 

?.. 8 E . Sooiíà-.a® Po : tugUQ:a 
do Benef icsRoia 

-4» \ direclorla b* Ia '" 
' l'« •' a. .*• ' t - e 

" " l-c -.a, c i ».-: * * •** d - .:, 
ile da iali^ebl i - '• !:• •. • <~ 
TOBA, d. Einilia Maria Monlei-

rc} pa;» as-i-ti e:n a missado Ia.' d n 
.pie. pelo de-caitço elerno dl i c-mi 
sccia, ile'.- • •'.- i /.. ta, no [i., ..mo 
d n .'• d o e .rreiile, ás H I jJ I oras da 
nÓBh.1, nt pella do edllicio .ai, 

il ll.-i.ellr *Í.I'* 
M.i, i. Ml t i i ;s 

O i — i u j ~r C á 

A ;<- -•'. i - íj.-it-is ã ( ' v i .: '--
i . . i l.r jiiiea, ou ;*is .1: *'i 
|.ei>iotontis devi-m tomar t 'ar-

.. -. »í*'!io*. D uso do Cr rvtío 
>'i I'*':lloe, nu ili' de 2 i.'J .: '•"• 
Uit-res, dns do : [.a, depois de 
• .i-!a 1 '<-n-i';ãi), ( . | u l i l i . i i s i n , o 
\ .*rdadp, liara í';i "1- pn -ar * iu 
I .u. ic i • i l i a s .*• a i l i a i , i..*ii.a e o -
' ii vi s ( j . • \-..]il r c . ] » r ii i is uiii i-

s iine ''. iiii, ii , mui r I .•!• 
.".o-, ,f .>.:iiiijiii-i- m m i roín. üo, 
i• >í.11:<• lii.'. a d ' . " - I iu c poi [ i i " 
•' o m e l l . o r n i i l i s " p t i o o ín•*•--'-
L1 li ' ' 

1 'ui' i.-s*j, a A* ailcniia do ãle-
di. ina de Paris t ev* ;i peito :iii-
p i - ivar e;si<* nc-ili- anieiito, paru 
i* "o!niii< '.'.'lal-o ao doent' J. 

l ' uni a rccf-iniKii.-a muit:s-i-
iiio cara. 

I )| l . r il-S I" O T . . ' num C'"ijtii 
d.- .wiiu i* IIKI'.K-.Si:. A c**r ]*i -
ta do carvão pareço poiu-o attra-
h -silo -i p i iinoira vez <;u<• se to-
r-•: 1 ; luas a f o H " -i* ri.: ' js+ l i :r: 
ii cila d* ;iri S:,a a ml i quer u:ai.s 
il ".ililllll nutro 1 • 1:1".lio. 

A ' s -uda i m todas as i l.ni-

II ;io. i :o o, . . l• rua , j , . 
e i . , ] ' : „ i s . 

I ' . S. — Pôde substituir-se o 
r .n v.o) de Bellor- pelas j.-*. d-
,1. I" Ibdloc - a nieft iw i-íiui-
pii.iiçào. ii mesma virtude paru 
i:*irar- -*J ou :l pastilhas, d f j . o i s 
i•• . :-!a r - f - l ç o . 

i 

Secretaria da Agr icnl tnra Coin- • 
nisreio e O liras Pabhcas 

•.'.HVI..0 nu Dr-cnr.iifseio o : 
TKiin.u 

CUIIIII, í.s ./.' Sili.hl Bram-a, ru.tUq-
hnna c .'-;. W/sl' ,'. 

Alcr iuo Ernesto Meauda, chefe da com-
iiii-a.lo de descriminai "io e d emar -
cação de terras devolulas lias co-
marca , da caplbi i , Santos, Mogy da 
Cru/a s, Santa Branca, 1'arah huna e 
S. Seliastl.lo, nomeado por ilecreio 
do governo do Est .do. 

l aço publico que, b.ndo de preceder 
á descrimina, 'io r ilen-arcaeílo das ler-
ras devolulas nas comarcas de Saata 
Hrau a, Paraln Duna *• S. Sebastilo, de 
aceárdo com o a r f go IÍ7 d ' decreto 
11. TH. de de janeiro de 1'j'íO, de-
slguel o dii 10 ,de/. do pro\tnio mez 
de agosl. do eoi rente anuo, [..aca. s 
Io : oras da maolitl, no edili**'.. publl-
(o em .-ai:e*opolis, reailsar a audiên-
cia de liistaliação dos serviços ucima 
referidos, na comarca de <i.nta Ilran-
ea ; o dia 10 Mj^zeseisl do dito niez, 
m--mas horai, no e.íificio rnuni -lpal 
d - Parativbuna, para a ii; Ia!.'. ...Io de 
ejuaes servi ü, uesia comarca, é o dia 
í.í »in • " Ires, *lo referido mez, as 
p, In.ns da uiauhH, no edifício niunl-
ci| .1 d" s. Sebastião, para .1 dita iu-
s'a Ao de trabalhos Je d scrlmiua-
' i o i. s a con.arca, pelo .jue notillco 
o-, i:!'rou cnles das comarcas de Sua-
la ':r:,nea e Paraliv 1) ina, Alil-mlo liar-
retlo .Ia Sliva, JoUo José de Sousa, 
J.. loaqulm IUmos, I.uiac o P.oilrl-
»u. s da Cru/, Adriano José de Sousa, 

i - ' Lu Io de Moraes, Deae.licto Leite 
'. -. ,it Auna. Joa j nm Rodrigues il" 
Ms o *Io, Paulo Oro/imho de Azevedo, 
., li L* drig.jei d.* Paula, Anlonlo 
Io d" i ;'"1o e aos denaii Inte-
re. tdi.s quo tiverem llitilos de .Joai> 
ii o i ariicu'ar i.u >|e le,;ltirna. ... e re-
. i....r 'o de posse, devidamente Iraus-
criplos", nas t e rmo t! i decreto supra-
. . 1' *ii . i .u a . i.dei • -- los .ia 
c ; irei ile S. ::.io, na parle (pie 
( < i :: t co:u as ••or;ia:,"as do s;,, a 
Pia, 'I .. P ii .i11 ,' iria, -I -ri.* 'i.' 
Êi.in '• s M ' a r r i l - « «i>,|.«ti<-i>4 lu.u . 
lucilo dos ditos .serves, no, .bus, Io-
rarc. e horas designados, alirn de ex-
i, i .-, -• . .* ,.'•• ! um:-;* e Jo-

i.l' . • I' ; i1 revelia. Impara 
• : ' i.... . -i , - ir J ; :1 • ideedí-
t.ll, qi.e -! pul li •:: I J IlO í/liIi .O <) /I-
. *.', i:.i íiiipr-'U'a 'Ia r.pit-.I. s^nta 
branca, Parabybuna, S. Sebastião e 
aU. .. ! j em logares públicos uas .liIa, 
• . .. l ia-lo e pa- isdo nesla ' id.clo 
• . '. i il i ' " tos S í.s J o ! ' d f i».>. 
Eo, ' . . V i r/ l i o M. X » l ,MJ e. .*s-

• ". o . — li'., i Erntstu I 

l n o l o . « 3 

OS A l t O M I l i , 1 / l l ' O M - . / 
dá á (*111ih l i e l l e s a , 

a t r s o t i v o s e e n c a n t o s l o r -
i i a n d H o i t a i j r a i l a v e l m e u t u 
f r e s c a o a f i s -e t i r iU i la , « l a u d o 
l i i u e s p e e i i i l h e l l e s a , P r e . 
«;•<>: 1 , I { õ O O , C a i x a ft'e .'{, 
í $ l ) l ) l » . V e n d e m - a e n a » 
p r i i i « * í j i a « ' - i C a s a s . I ) < * jn » s i » 
( o , H n r i i o l kV C . . . . 

0« S a b u c i < - t « . l a p n i i e z n , 
a p p r o v a t l u p e l a l n n p c -

<*tor i . « G e r a l « l e H y « | i e u o , 
t> p e l o s s e u » r e s e n e r t e i l o -
i s i i i s i i l e r a i l u u m e l f i o r « Io 
i i i u m l o , n e n r f u a u i i i r.a p a -
l a v r a nu-. l i* r a m o d<; o n i n -
u i e r c i o , \ ' en i l i - - s «? na* , p r i n -
e i p a e s c i N a s . I l f j i o - i l a r i o - • : 
I f a r n e l & C. 

j l S L O J O A H I A TOX 
11 RUA DIR2[TV, V*V 

S A M S Y P B I L I S - a a S K : 
t ismo svphi l i t ico e moléstias 
pielio e couro cabeUudo. Euaontra-
..« casa do Almeida Cardcso & 
Coilap. 

B a > Visconde dn Inbaumn, 20. 
H i o de Janeiro, e eiu todas a i 
i ihamiacias e dro£r.rtr.s da capital 
• do iniit i ior. 

TfIT. E. f " IS éa-.isnai o quv.i-
to casta ma aiuianoio, ds cíqüi 

iinàias. ma ta suc.Jo. p je t r s í 

; 7 N K O IOBO-TASTICTCO. bola. 
• quina, j íhcer i i i a e laelo-phosphalo 

de c a l d o — d e j . .\eves A C., ô o mais 
poderoso dos louicos e reconstituiu-
l."i. A l enda eru Iodas as pharir.:.-
i ias c na drogar ia .S i l ve i ra . . 

í-riíiüle deposito 
iim 

v i D P t ô s a s m w M 
Vendem-se o. pí«im eiie«.*vl .noo • 

l'ei;am pnjço.s á. 

€íisa Conrado 
CAIXA DO Cllltlll.lil, litl 

R U A liÍO T í í I l S M P H S , SO 
S ã o l ' a i : l o 

m15 
. VI». l*íl I 

I j ! L ' M 2\ { M í n-
«3 ra i * i* i* í» r ' n 

M i n í l a e a . s , o l . f j i t i i n o i 
• i t l i i i i n , ni i - c . i a n o , 

d.- M n i f » i i a C a r . l o s o iv 
t . . . l i , t i s e a n i l e « I - í l l l i n -
IJ',11::, — i>, ) '•«> «li- n e l r o , 
«• <*:u l * . i l : i f j s s « ! r » . ( j j r i a * - i | 
«s p i n i M i i n . i t l M « i i < - » ; • : 1113 
<• i l i » i l i í " r ! i*. | 

oscasiao 
l i - :lla multo conhecida em S". p •••• 

lo, devendo sexolrpara a Europa, ven-
' " ií b s Os (llovc.s c II i( '11 si I i O , lie - I OI 
ca-a, por pi', o co.iveriieiile. 

F • a v''r d ,s :i . , ".!: ;:a, da t u -
o••, :. i rua Alente da L*iz, I I. 

I'ai"i tratar: de no o-d • - .borai 
<la tarde, na rua l'lore:ie,o dc Abreu, 
u. 1 íií-C. 

( i K A M ) E HUTF.L 

í ? i r a d o R r s s a r l s t i , S 
.HT.TO I l i T X X 

< O A > l ( L A I M I S 

Ri sumo ila Loteria do Esta lo de S. 
1'auio. cm 1'enelicio da Santa Casa de 
Cu.traliruuelà, extrabida em3 de aaos-
i , do i'»io. 

: i ;.'.'i . . . . (i>.ouo$ 
í.' ' .i , , , . I 'UM 15 

i".77 . . . . 2:lO"3 
. 'ii" . . . , í.oo' e 

i.uiT . . . . óui '» 
ir; MIOS In: 2*i(>S 

õ lu i';iso iíipj i i x . i 7no 
MiEsiies nr loot 

71 'io lãoas r.113 !'.II7 Hl»2ii 11;777 
liio.'! 7.'i.i« 1MKJO H i n o I.-,*|(| «310 

1771» 'JlMW 13141» IM1I-» OsCO 
C169 19910 71)^7 

H*. .MIOS DK 00$ 

JS330 5349 I 6 I W 11703 TOM 1830 
19411 1851 3191 17WW 10907 IOSO 

5'Hl» I»>•'••« 37.1 H W i 7i õ.i 10112 
IH7H4 Is ' 10 I M O 10-J77 1365 

5I.3Í IC.I87 12bu3 11177» H.-slü ii)ii7 
7«i!l lliOi; 9131 1HU li-«53 »:il3 

13003 I3J73 15815 '.i7Jl OlOi 
l l » 5 » 15357 20u$ 
191.V) a 19153 1,'iOa 
4378 a 4571 so» 

Todos os números terminados em 
ii lem PmõuO. 

l l o r » r l « » i l o « t r e i H 

Estação da I>aa - p.vnnD.vs E airoAD is 

rara o inln ior : 
5 . 3 0 — p a r s Jundtahy, linhas l lal lbcii-

se, lllo-f.laro, Araraquara, Mojjva-
na ato1 Franca, ias seaundas. . pur -
Ias e « e i l . i s i ran aes de l lapira, 
SerUoxiaho e Santa Rita do Paraí-
so tale Salles de Ollveirai. ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. lareerda nas quintas e do-
mingos. 

6.25—para a linha Rraxantina, ramaes 
Santa Verldiana, Santa Rlla e Des-
ealvadeuse, Mo/vana at^ Rlhetrlo 
Prelo, >luana, ramaes do Amparo, 
Serra Nejra. llapira. Pinhal, Cal-

i d«S Moc>a e Ouaxup*.*. 

fONSlíLAIIO <;ERAL DA I IALIA — 
V'l,ar?o da Repiihllcii. 
I ONSi LADO DA ERA.Xi.A—llua >U-
v rai.1'5.., II. 
IIOXSI I. 51)0 ü\ AI.LEMAMIA — Rua 
' S. BENTO, SI. 
/'Ü.NSt 1 \l)u DA AlSTRIA-I I lM. l . iA 
v—Rua Plrapltlii^uy, i l (I.Herdadei. 
íiOXSl LADO I*.. POItri l iAL—Ru . S. 
" ilenlo, 30. 
/•(I.NSi LADO D\ REPt-RLICA Mbli: ,'-
" TINA —Ladeira do dr. ['Ve&o, 1. 
/IONSULADO DO l'RL'(iUAV—llua Lt-
' liero Hadaro, 17. 
i ONSI LADO IlO PARAGI A5 — ','a-
vmeda dos Andradas, 2S. 
CONSULADO DA bELUICA—Uja do 
" S. Henlo, -IB. 
/•ONS! LADO DA VE.NEZIELA - l luj 
' Direita, 10. 
/'ONSI LADO DA IIOLLAND A—Ru.'. 1: 
V S , Bcnlo, 81. 
1ICE-CONSI LADO DA INCLATERttA 
' — Una dc S. bento, 41. 
1 ICE-CONSELADO DA I1ESPANIIA-
* Rua Direila, 10-C. 
1 ICE-CONSI LADO DA SUSáA—Hua 
' Dda Vlsla, 17. 
Vir.K-C.ONSCLADO DA SVECIA E NO-
Mil E'.A—(llorlo llotaiilro). 

N A C A S A ü A i t r K f . 6 q:: 
oiieoiitra a leg i t ima Água 
bellv.u, fispecifiro contra a » 
pinhas c* mmol ias do rosto. 

1 ' n r í i i i i i w <l<- |miv. 

\0RTE DA S t - R u a Direita, u. íá— 
'«Audiências terça, teiras, i i boia 
da laide, a rua Libero Radar), n. 17, 
sobrado. 

V I L DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
Oi,-A—Audiências : quartas-reira», ao 
n.eio dis. 

V1LI.A MARIA" A — Rua Ver uelro, n. 
Í64-A—Auilieucias . -«-«ila -icliví, no 

melo >lia. 
CANTA IPII5 i.IIM '. Roa Mirir». n. 
IJ31 — Audiências: se*las-fc.l»as, ao 
n.eio dia. 
M R S O U C \ o — l l a a dr. Mvarod* i ..r 
Vvalho, 24—Aiidicu : . segnndis-fei-
ras. ao melo dia. 

Ü ANT A CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
•'n. 41—AudleDciaj. terças-feiras, is 
I I bora9. 

BIIA7.—Avenida Rangel Pfslana, n. 
lsfe-A — Audiências : quartas-ieiias, 

Ss I I lioras. 
•ELfc.MZINHO- Avenida da Inlen len-
•ela n. Í09— AudlfncUJ : soldados, is 
í l i l lioras. 

a o c o r . o s . - o i ' . \ r T L r « T A -
! ' ah i i i a f}.« ebnfiéos de .1, de 
\ •'• ilio Cardoso Alve.-, A - • i*'n 
1! ii.-el Poatana, H;7 — i i *i -a o 
c.nni rrl.i todo o nitalqu**!' clriv'* i 
dc sol ou bengala, ^arnni iodo 
pcr l t i ção uo troimlli.'.. r.:;.. > iali-
dnde rm fazendas i l " a lgoduo e 
.-.(.Ia para lioni iib, ni.oia.-s o 
erianças — S. 1'imlo. 

P H A R M A C I A K O R O í j A l t I A 
• I A U A I I T —Rua d o CJinmercio, 
l i.—Casa importadora do d r o g a s 
/.lirir Peitoral Hul.»i;>' o - -for-
mula do dr. \S'olIaston. i.' . me-
lhor i cmo lio, d«* ac . lo p iompta 
o* secura, segundo a o| I: : > una-
nimo di* disl inctos medico-', con-
tra ns toa.o -, eatarrlio, lu 'ítclii-
t", influcnz.i; é «Io grande supe-
r ior idade a todos o-indio.'Hl.'s e 
desagradáveis xaropes, pílulas e 
pasliiha.i. O nio.lo de u.-.i!-j «.. • 
tá expl icado sobre o rotulo. 

- l è & S J ^ 
Oí, M £ L : - I O . L - I 

C í.a co r i e l v . che 
1 de a -KO.lltc 

gk ^ uni»'V?ov'a d ; ef ! 

j M u ; 
• to mlul in c- lrc inecid i i ieluilm to *. 
* a . de ,.. 1 «MIO lie .'-.Ia le. a t a c . I., 
s le coipu"'.:. he. e depois de l « r usado 
«il UUs M - d c a r r . ' . p ó s sc:u r .--Io, 
<i conselho ila um artilho, uei-l!,.? o 
J/V,)/,.,./(V.»I#»-,í, .,(• v cxe . e n 

MlU.', ! • "01 poi.- , t " [ " , •*, ' I o lil... < 
< í.llsfat, r.o pos-ivel. 

• I*i b* v. »-xe. fazer desta d.clira-
«'1o o u-> .p:e jiilsai* co.vcn <-r*' * - -
' •ha o <-' " " • — Porlo. < 

ide maio .le 19).',. — hua Oa Du ii». 'a 

L A S A I S O X -Of f i e lna do cos-
turas de pr imeira ordem, pnra 
senhoras. llua de S. Cento, 11— 
llenrif|iie Uarabor^. 

V I M i O B A E T F . U fabrico de 
Rodr igues 1'inno C , ó o mais 
aj .radavel e ^enuino vinho do 
I ' o r to conliecltloa 

F í i U I D â 
de Gr mutilo ií 

Effira/ sobro a mm osa {rastro-
iiitrstiuat, re^jalarisa a cli-
jjeetrio. e apperit iva 0 li-
geír iiaoate lazativa. 

A' volvia em todas as 1.!roma-
rias o pharraada». 

3 i 3 > — 7 ? L X J . t h . O I R E 1 T A — 2 9 
C a s a f u i - c l a c l a e r a 1 3 8 1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JÚL IO ANTUNES DE ABREU 
a 

% de agosto 
Grande Loteria da Capital Federa! 
• - o , rx 'z c.sik&iX;'P^íFb vvZt-iZt m gx ss 

O í 1 ^ B 
ZB 

w e r w " - / w v w v w w rz-ix w e ? w w w w w w w > 
A p r e f e r e n c i a p u r a a c i m p r . i «!«• h i l l i e t e - i i l s a l a ( | r a m l e l o t e r i a d u r a «iCP i la ! ia 

I>or ( m i e s o - n ; t t i \ « > s , a ev t . i u n l i . j a e a c r e i l i t a d a a i | e n c i a «|era l -

t a tjiie n=» importiinte uirí-jo tora 
voüiüdu iramlos proiiiios 

Os pidid. ) do i n f i i o r dov -in » r d i - ' . «d-n ao a j c n i o garol o n*?taal representante .li 0 ) i n * 
pr.nliia du Loter ias Maeionaea do llr i-ó! : 

JÚLIO A N T U N E S DE A B R E U 
F i U A D i R E I T A , 3 9 C a i x a H o C o r r e i a , 7 7 S f l O P S U L O 

U N í C A U N i C A 

C A S A B E V I L A O Q I ' A — Piano» , 
musicas e instrumentos» 

pianos d e Al.rrn EL, dos me-
lliori s anet ne f , a ^OíüOO, "̂uSiJOd 
e :i0?i000. 

p ianos csADOe. A lô "1 «1o de-
zembro, l iquidamos piauo^ ga-
rantidos, dosde 7iK).^ a 1:10»*. 

m.svic i i , o melhor o mais re-
sistente de todos os pianos, 

X . E*7ilacqua. Ji C. 

Rua de S. Bento, l l - A — 8 . Panlo 

Companhia Aramiaa 
Commiinlcaiao* Ah pessAas com 

<i>iem l^ni is Ir^iisucciSes do ilia 
10 do correnle n ez em dr.mlr, o cs-
criptoiio desta llonipan ia pa-s^ri a 
funocionar rm a rua da Concórdia, 
n %7\ jiint i ii i c.llliclo da ii<t'r.-a. 

S. Paulo, I ile a;n«lo «Ic l!«i.".. 
Pela lloinpanlila Aramlna, o dlre-

Mor-j»rciil» 
J. S. Trl-i Rn lif 

Asthma, bronchites 
e D R O G A R I A E P E B F l M A n i A 

- -Comple to sort imento «le dro-
. prodiictoa d i l i t e o » , espe- , - „ „ „ , . r , , I i f i l m ^ , „ „ , . „ 0 X a 

cialidades pharmacenticas e per- d , ? r l n d e U a rompo.to. p re-
fnmanas por a tac jdo e a varrw^n,^ p,.T„ ^rmoceut lco ,s. M,-
—J. Amernntc í : C.— Ftta 1'ireW,^v.i .Soo.-•«. Kncualis ia na rutav.t-
ta, 11. 1 era a r r o f i , 4vror i, Oi. 

A maior exposição reaiisaila até lioje em Sào Paulo 
s r c n s f E ^ H n u D . I B A C H s o h m - E R A R O - P L U V E L -

M A S O H H A M L i N 

C a s a B e e t h o v a n 
C H I A F F A R E L I . I A O O M P , 

Rua de São Bento, n. 20 
f l rnnde empór io de in^tmmento- , mu i .as, l i v ros «Je interesse raatical, c.iri«k*s p*jíitacs ele. 

T o d a » n r l l c » » « l e p r i m e i r a o r d e m 

P 1 K Ç 0 8 M O D I C O S D l A C C f l D O C O M 9 C A M B I O 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
GERAL NO ESTADO M SAO PAULO 

A m a n M , s a l d a d o A 2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
S . P a u l o , l l i i i t 15 do N o v e m b r o , ft-B—-C. p o s t a l , 01? 

A m a n h ã , s a b b a d o 
C H A L E T 1 0 C A P I T A ] 

P a l p i t a * p a p a h o j e i 

1 5 0 

0 8 4 

m 

Km egual <lala (lo 
deu ii centena '.'83. 

anuo pasuJo , 

I l f su l lado de I ionlem: 
Iko S. Paulo 

Cenlena ii '3 || Centena 336 
Dezena 03 || Dezena Sü 
lirupo 1 II Grupo. , U 

Acerlci limitem na dezena c no gi u" 
po, i e l o l l io. 

Capitão Negro 

Pianos novos allcmacs 
-45 A 

or-

45 A - B u a José Bonifácio 
C A S A DE J. LUCCUESI 

Veude-se planos do primeira 
dem por 1:3008, dinheiro 4 vista, a 
prestação mensal de 100$, l:WK.)«, a 
UU|, mensal 1:800». 

i l . ir i i ionlum pura egreja e salDo, a 
vista 2S08. a prestação mensal de 30$, 
350$, uluga-se planos novos a 30$, 
usados 2U$, mensal. Concerta-se, ali-
lia-se e troca-se. 

< L U R O T R O P I N E J > 

Mmeiho rrtKcio.su cout™ >• dornça:. 
<M RINS, <fa BEXIGA ( <U PRÓSTATA 

B L E N O R R H A O I A S — C Y S T I T E 

«OTTA KHEUU.i I ISUOS-ALBUMINÜRII 
n:iinrt8 TtrHownn 

fáRIS -21, Pica d§s Votgis.21- PARIS 
. Ulflr ntri uli ífuti I Ninu <• lir Kirigril'1 , 
^ ^ ^ ^ o o trllu dr ,31 mil». ^ j Á 

At fenção 
l 'm professor com longa pratica, 

ensina theorlea e prat icamente n l l e -
mllo, f ranrez . Inglez, ar i lhmet ira , nl-
gclira e escrlpturaçHo mercanti l . Pre-
ços modicos. Dirigir-se a Gustavo Lutz , 
rua General Jardim, n. 22, Vl l la Huar-
q u í , a par l l r das B l ioras da tarde. 

P e n s ã o A l l e m ã 
2 2 , R U A J O S I ' B O S I F A C I f t 2 2 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, das 8 1|2 i 1 hora.—Jantar, das 3 1)2 às 8 lioras. 

hora. A lmoço ou jantar, com 7 pratos br 
LuiiGll r p m -

preparados o V A r i i l n , li n Ioda hora. A lmoço ou jantar, com 7 pratos bem 
l t ' ( ( ' , com mela garrafa de v inho especial, 28000. 

T o d o s o a d i a s u m p r a t o e s p a o i a l 
Í 1 K H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM G A R R A F A S 15 C I ) ? S 

S e r v i ç o ; i l u c a r i e d o p r i m e i r a o r t l a i i 

Vales para 50 rcfetçfies, 37J000. Vales para 30 refeições com 3J meias gar-
is fas de vinho especial, 50$000. Para Internos tem 47 quartos moli i l iados, 
per lou$000 até l iusuoo por mez, externo do Ii9$0üi) até 701 IIt) p o r m e z . 

E, I , Sorocabana 
n i i A r o r i A 

-J55-
I f o r n r i o 1131 i * i i n s I r e u s e N p e e i a e N i I i i h « I í i i v 

: i . h . S . l i e 7 «!<- h j s u m í o d e 1 ! ) 0 5 

E S T A Ç Õ E S 

Silo Paulo 
l i a n a f u n d a . . . . 
Ospsco 
l iarue iv 

E P 1 
C/iei/. 

ti. 30 
tí.5tl 
7. 

Pari. 
M 

o. : o 
(j.Sli 
0 . 3 » 

E P 3 
th"!). 

12.11 
12.31 
12.ÍÍ0 

J'<i:l. 
E P 5 

IMeij. Pari. 
T 

12.03 
l . \ i l 
12.33 

i . 4C> 
5.116 
6.23 

•1.40 
4. u; 
B.os 

E S T A Ç Õ E S 

Baruery 
I 'slisro 
Varra f u n d a . . . 
S.lo Paulo 

E P 2 
Che.,j. 

0.17 
10.00 
10.13 

Pari. 
M 

9.30 
9.49 

10.09 

£ P 1 
CM cg. 

2.22 
2. i V 
2.30 

fail 
T 
2.113 
2.24 
2.44 

E P G 

7 11 
7.30 

Pu ri. 

7.03 
7,24 
7. 14 

—« Ob se r vação »— 
Nu dia 3 c ircularão os ireus I P ' e EP 2. 
Nos dios 1 e 3, c ircularão os trens EP I, EP S, EP ;! c I ' P 4. 
No dia O, c ircular ! lo os trens EP li e EP 0. 
No dia 7, c i rcularão l odosos trens. 

S'to Paulo, 23 de ju lho de 1903. 
A n t ô n i o P s . t i J o 

Clie e do tra e:io 

Vinho e Xarope de Busart' 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

Apphovados PELA JUNTA nlIYGIK.VIS DO RIODF.-JANEIRO 

OLaCtCl-PflOSphGtO Cie cal oonl ic lo no X A R O P E e 

n o V i í M H O d o D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 

m e d i c a m e n t o s roeor is t i tu intes . Kl lc f o r t i f i c a c o n d i -
r e i l a os os.- das ci i íanças liarhiticas, t o r n a v i g o r o s o s o 
ac t i vos os ado l e s cen t e s íno l l es n l y m p h a t i c o s e os quo 
moi!-t i f ; . ) - . -o f a t i gados p e l o crescimento r á p i d o . 

As imilhem (jiiu iilns fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E <!-• n U S A R T suppo r t ão bein o seu e s tado , 
som 1'ali.a. s " m v o m i t o s , e d ã o a luz a c reanças f o r t e s 
c vi^'i>ni>a~. ( I Lacta-Piiosphato (íe cal t o rna r i c o o 
l c i l r da-; .litnix e pres-M va ascrear i ças da D ia r rhéa v e r d e o 
das mi»|i'sti.'is p r óp r i a s da época d o c r e s c jn i cn f o . Pe lo sua 
in í lucn ia, a Denliffto ó fác i l e ope ra -so s e m convu l sões . 

Pçpositc em Paris, fl, me Vivlennc, e nas principaes Pharmaelas. 

I 

NI Ã C HIN AS 
A&PJCOLAS 

M A I S 

P O P U L A R E S 
S ã o e n c o n t r a -

d a s e s c c l u s l v a -

m e n t e n a c a s a 

i 
C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

CONTRA FOGO 

Agentes no Estado de S. Paulo 

Theodor Wille 4 C. 
LAHflO DO OUTIOOI, 2 

K070S PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 
8, rue Vivienne. PARIS 

Agua (ie Fouc&dor K A N Â N G A - O S A K A 
Ccnsei re íi tez o íncompararel frescor da Jureiilude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANQA-OSAKA 
Extracto NIOOERN - STYLE : Etiracio CRAVO dc WYSORE 

1 — AMARIS - SÔNIA i 
VIOLETA FRESCA i — ORCHIOEA de BENGALA 
MIMOSA RIVIERA I - PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua do Colonla moperh-STYLE — Loção das ACTRIZES 

G A L L I N H A S D E R A Ç i 

com medalha de pna,a n 

Orplnglon, 
Plymo illli, 
Legliorn, 

V e n i l « i i i > n c « v e s • o v o * c o m p r e ç t s p « m ! 

casal n o v o . . . . 25$0<l0 — Ovos, duz la , . . 251000 — Ovos, dúz ia . , . í>$000 
. . . 2ÓIO0I — • » . . . 121000 
. . . 329000 — • « . . . I3$i)00 

Calalilo paulista, casal novo, 27ÍOOO—Ovos, duzln, lOJOOO 
Pollsli, com topete luanco, c Goldeu Wyando l t e , ovos, duzla, 22$000 
Para o Inleroí-, o vos I em acondiclonados, f re le pago, mais 2^000. Aves , 

qualquer numero , eog radadas írelc pa^o, mais 6$uoo. 

CorrospuniloiK-ia: ALRliRTO IIODGE—Rua da Liberdade,:!(» 

V - ̂  j 

f i} 
>41 

l i Í Í 

S - P a u l o 
• "áSO 

C o i t a s I n d i g e n i s 
Cura radicalmente rlieumatlsmo. d i r 

as la l l ra e paralysla ! 
ped dos e eneommendas a3 mi l " > 

«gente, ladeira do Carmo, u. 9. I " 
C o i m b r a -

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

rom rleas enraderuaçfies e loilr>s dou-
radas, a t-8, 10$ e lõsoiJÜ, na L i v ra r i a 
Magalh.les—27. run do Commerclo . 27. 

i 

O U R I ¥ £ S Â ^ f A C H R S S T O F L E 

T A " M E P . E S C U m & r : ' 3 

MANI I ; i . A 
e m 1 ' A I Ü S 

RS, Rue de Bo-irly 
m ; : , , ; h 

1'AbuiíM \ UMESOOER OBJECTOS 

C H R í f j T O F L E "M.O 5hmupiniujjfiiiifío 
PAIZ ICW. 

iíi«:>»wnn.iüfmica 
1 ( I : i > h c h i : N T . \ \ t i ' . s K M T O D O S OS 

r i M B s PARA I>Í:SÍ:MIO 
Veiii/em-se na L i v r a r i a M a j a -

lhüoB—27, rua do Corniiierclo, 2". 

Typo velho 
C o m p r i i - K O <| n h > <( i i o i -

q u i i i i l i i l n d o n u U N i - r i | i ( o r i i > 

i l e » l a 1 ' o l l n i . 

GBANULADO, G R A G E I A S 

I f i F f l T I l I p p ^ ^ 
W & a i f e 3 é l Ê h b * >••-•» m (m 

Z Ò h hm i c f V » 

M E D I C A M E N T O P H O S P H C K A D O 

que lem duelo os melhores resultados em iodos os 
' ensaios feitos pelas celebridades médicas francezas e ' 

[ nos hospilass de Pariz, contra as doenças seguintes -•1 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCIA, 
DETENÇÃO DE CRESCir?lEKTOf 

CHL0RG-ANEÍV5IA, 
lPH03PHATIJRIA, DIABETES, n-, 

y . I 3 1 L L O N , Phapr r , aceu t i co ,^3 

JS, rue Pterre-Charron, 
P A R I Z 

O u x w l U t l M e m S. PolIu J. A U A H A M Í B A CM: — B A R O B L « < 

L A VEI iOÇE 

.\avo<>ii/lono Ilaliana a vajiore 
0 VAPOI t 

CITTÁ Dl M1LAI0 
P a r l l r l de Santos, no dia 14 d " 

agcislo, para 
l l i o 

< • « ' 1 1 0 ^ 1 1 
« ' .Vo|lol«>M 

I a c l a s s e . - f r s . « 0 0 

2 a " . . f r s . r » « 0 

3 a " . . f r s . 1 1 ( 1 

Para passa ens e mais inrormaçíir 
com todos os sul i -a .entes e agentes 
geraes no llrasll 

SCHMITD & TROST 
S . P A U L O — I i u a d i Commerc io , 

n. 17. 
S A N T 0 3 — Hua de Sanlo A n t ô -

nio; ri. 30. 

/ 

C o m p a n h i a d e N a v e g i ç ã o 

'XRIZEIRO 1)0 SUL" 
V a i i o r e s ti s a l i i r 

J ú p i t e r lii de agosto 

0 esplendido, novo e do rapi [:a-
quete lla l jiial 

©'E.lQtiS 
DUAS 11EL1I.ES 

C o n i m a i n l a n t e : M e l x i M i r i ' 
salilrá d e Santos em 7 ile ago^l > pftr» 
l ' i i i - < < i > i i u m í , A i i l c n i n t i , 

S i m l ' r i i i i < ' l i > i > » , 
D e s l e r r i » , i t i o ( í r u i i i l i ' , 

. f l i m t e v l i l ^ i i o 
I t i i e i u i N - A l r e N 

recel ieudo carga em transito pura 
Pelotas e purlu A egre. 

Para passagens e mais In f o rma-
ç6es com os h entes 

T h e o d o r W i t l a & Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 2 

Santos, rua S. Aut .mio . i i » e ú . — Rio 
de Janeiro, rua da Alrnnde/a, ;il 

Hainburg-Süd̂ nî nciTiíichs Oampís 
ctküff ahrts-Gess itssfiaft 

VAPORHS 4 SAMMl 
A s a n c i o n , i"lii 10 de agosto 

(l pai/nele allmvAo 

IN P E R N A M B U C O 
Capitão, i l . Koi i ie i 

Snliirá l io dia 23 de agosto, para o 

llio, Hahia, Lisbòa, 
Letiões, liofterda m 

e IfambnrifO 
Coinmunicamos que os i.recos .Ias 

I assageus de 1 ' e 3" cla-ses entri* 
Santos e Rio foram reduzidos a 40$ 
e ; 11| respectivamente. 

Preço das pastagens de terceira 
classe! paru Llsl i fa, 1 G 3 $ 0 3 0 r. is, 
li icluinilo o Imposto. 

Kor i ieeem--e hillieles de passagem 
di iecta para Paris, via Boulogne. 

para freles, passagens e mais in -
formações cum os agentes 

E. .I ih'1'iloa \ CiMiip. 
liitu Jose ISimifario, n. 2 l—S. PAUI.O 

T H E A T U O S A I Í T A N N A 

COMPANHIA 

Grande Companhia «ie operetns, rev l - tas 
Príncipe Rea l 

H O J E — Sexta-feira, 4 do corrente — H O J E 

vaudev l l l es e comédias do Ihealro 
do Po i l o 

S e g u n d a r e p r e s e n t a ç ã o d a o p e r e l a T ern i a c l o s , de g r a n d e e s p e e t a e u l o . 

m S í r m ; l ' ü l l ' l 0 l , s e ' d r C m p • M o n t e i r o , musica do mnestru N i o o l x u o I H i l a n o 

F L O R D O T O J O 
E s t a o p e r e t a f o i p s e r i p t a e x p r e s s a m e n t e p a r a a C o n i -

t p i i i i l i i n J i is/- K i f u i - f l o 

l o i t i à i r [ a i ! e todos os a i t s t a s f a c o m p a i h i s Í O g w r i e corpo ds co ros 

\ ereadores, proeurailures, meír inl io- , no i.ens e mul l i " re - do povo, r e< l -
mento de infanlaria 0. artl ihHír.s, i re lra- , l i telrelros, e v i i d e . r o s ele. ° 

A aeç/io iiasta-ie nafnrmmuima capital do WnVi. Yiaimn do CailtlU» 
Mise - c i i - s e i -ne d o a c t u r l ( l < : > i v l o 

n o r ^ í T a * . m i , » i « ; a l d o rnaeit o S I C O M N J H I Í A 1 Í O 
(11, ' ' , r " a , : „ : 1 " * ; r i m a r o t . w S , . cadeiras, .•), h . i r l o de pr imeira 
ila .,«. lia.cV, outras III,,., galeria numerada, 1», geral 18 W).-Os liillie-
tes a venda na . lirns-erle paulista., largo do Rosário, das 1U lioras da ma-
nha as a Ii0'as da tarde. 
A m a n h ã - 0 H O M E M DAS M A N G A S — A m a n h ã 

D o m i n g o , e m m a l i n é e , A F L O R C O T o J O 
r a r n e p o i s do espeetaeulo haverá hondes para todas as linhas 

TIIKATRO PüLVIWlMA 
Empresa J , Cateyssoi» 

íimle Companhia italiana de o/K-
ras cômicas e operetas 

Soli a direcç.lo do sr. E t t o r e V i t a l » 
Maestro roncertador e direi tor da 

orchestra, t í IOVANNI li EM ME 

l l l i i l l l l - . f l l l l < ' < 
l l o j e 0 * - f e i r a , 4 d e a g o s t o H o j e 

Grande fesla arl isl ca do maestro 
concerlador e regente da orchestra d i 
companhia sr. 

( i l O V A X M ( i K M l I i ; 
dedicada íi IMI-IIENSA PAI L I S I A — 
Antes de Inleiar-se o espeetaeulo, a 
orchestra executara a symphonia 'lo 
O V A H A H Y , do saudoso maestro Car-
l o a O o i u e a . 

Sera, depois, representada a n .i-iil-
lica opereta, em 3 actos, i|iie tanto siic-
cesso alcauçou nesta cap i ta l : 

1L TOFOLINO BIANCO 
Protagonista—O. MOROSINT 

Num dos Interval os, a dMInc la a r ' 
lista N A L I U N A ANCEI .E I .L I cantar i » 
aria •Itarconto dl S.iiiluzza-, da •t.ij-
Milleri. i l lust lranai , e a aria e lal iata 
de . N e i d a i , da opera . P i i j üacc l " . 

Z ü r - Nesta semana, a opereta ..ova 
para S. Paulo 

— M a d a m o i s e l l e C a r a b i n —• 
Dom itif/o, MA TINÈK 

Preços ' /niVa» do cosiam* 

mu GWGIU 
M e r c a d o s <le c i i m b i u 

CAIIAPA STRDICAL 

A Ccn sr» Syndlcat dos Corretores 
iC ; i ' b<.Bt:m u lesulntes talei Ias 

GO dias á visla 

• O 8|3i 1C 31)32 
638 M i 
ÍSf i 694 

88:1 
303 

J.91S 
1 i »300 

Acr.írrs,,, 
f ' " J 
I.milMirg». 
Italla , , , , ( 
Purlunal 
*cva-Vork..,,i>tt 
l t t ( r < u o j . , . 

C i l i r r m o t . 
t e t . i i . t í c j c e t r o » . |f l|IS » I 7 I | » . 
U l u i ' » ! » » B i t r U . U 1|I9 i 17 l [8. 

t » « t i , i l U do baoo passado: 
«0 dias 4 vista 

Ileniriu.. , 

' a r u 
tanil urgo, 

It«'la 
t' r l i ; , 'a l . . 
Kovn-Yur^ 
W» zno* 

k » Iremos : 
^ M l r ; . Ianqi ie iros, 

I I 1|3> 
793 
979 

il ttj^i 
98» 
801 
386 

4.134 
»0»600 

l í a l i JrM. 
caixa matriz I I a 11 )|1S. 

Ccn n i i i i i l f a ç f i s da i r a ç a do Com 
n . f r i o . 

fantfts, 3 (ás l l . õ 7 j - I ancario, 1 
3|lfi ; particular, 17 l| l 

Letras, a 17 l| l . 
MflCíido, iriotto l i ime . 

TPANS.AC.f C'FS REAMSAIiAS HONIRM 
100 litros do D. C. Real ,6 a 321 

11 letras da Caioara da Capital, 7." 
emp., a 81»3oO 

9 arçiVs do Ranço Comniert io e In-
dustria a 34'lf 

K Idem, idem, a 313) 
100 letras da Carnara dr- Rilieir.lo Pre 

to, a 
100 arr/es da C. Mogv .m» , a 138.» 
12 Idem, Idem, a 2:is$ 
13 Idem, Idem, a l : i s| 
6 » Idem, Idem, a 2 i « t 
13 Idem, Idem, a 
80 accr.fs ja Comp. Paulista 1" dia!, 

a 14]$ 
i HOPA OFFICIAL 

U7 acçíes da C. Mocvana, a 2V* 
SO letras do B. C. Real, 8','« a ;0j-J 0 
80 Idem. Idem, a WW300 
10 Idem, Idem, a i0i30Q 
*4 Idem, Idem. a 40* 
60 Idem. Idem, a 
80 Mem, idem, a 4r« 
30 Idem, Idem, a 
20 kl>m, Idem, a 4í>« 

I L I I H A I O m i T A I 
rrNDoa pcbl/COS Vend. Comp. 

Apollees do Estado.. — -
Apólices geraes de 970$ 851» 

Empresl imo do Esta-
do de 1903 (libras 
3,800.000-11-C.) 290$ 

l.rlras da Lamara de í>. Paulo 
A" e m p r e s t i m o . . . , . , , — 
J" emprést imo 81» 8' 8300 
Letras da C. de San-

tos ( l " - e m i s » S o ) . , . 811$ 
Mem idem (J" emlssüo _ s-JÍ 
iilem ila Câmara de 

S. SlmSo 70$ €08 
Idem idemi2*emlssSo 
Idem Idem de Casa 

Branca _ 2.3» 
Idem d i C de S. Car-

los da 3" s é r i e . . . . . , 90» _ 
Letras ila C. de Cam-

pinas e x - j u r o 7 í » 70» 
Idem de Campinas de 

200» 130» 130» 
Letras da C. de S. 

Cruz das palmeiras mt 4 » 
Idem da Câmara de 

R io C l a i o . . . . . . . . . — 200» 
Idem da Carnara de 

Jundlahy . . . . . . . . . 7 i » — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras . . 4IJO» 85$ 
Idem da Camara de 

Ribeirão p r e t o . . . . — — 

A C C Ó t S DE BANCOS 
Comir errlo e Indus-

tria ipara o 1" diai. 315» 310» 
Credito Real cart. hy-

potberarla. 15» 6» 
S. Paulo 114» 110» 
iDiâo deS. Pau lo . . « 16» 7*800 
Coinm. Italiano.!,,,, n o » » I0 » 

Industrial Amparense 338 
Cot is lrur lore Agrícola — 

2:8 

aci4;oes de companhias 
í e » 23SÍÜJII 

242$ 
24:8 

300$ 
90$ 
ns 

237$ 
241* 
2108 

10.3» 
21 «i j 

Mogyol ia . 
luein, idem, a 30 dias. 
Paullsla 
I i lem,ldem,p*. o i "dia 
E. ile K. de I i ourado . 
M e l h o r a m e n t o s Silo 

Panio 
Antaretica 
E . de F. de Arara-

qnara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Sanla Maria. 
Telephonlea 
In i . l o Sportiva 

DEBENT IHES 
Norte Paolista -
C. Fali. Paulistana... 
Empres » Águas e E *g . 

de R. preto ex-juros 
Industrial ifê S. Pa - l o 

e x - jn ros « . . — — 

L E T R A S I I YPOTHECARIAS 
B. Credito Real f l e » * f c 318 31» 
Idem li % a 3 0 d i a s . . . 
Idem a % 
Idem 8 •.'. a 30 d i a s . . . 
Banco E . S. Paulo ex-

juros . . . . . . . 
paeço DO c.AFt em sA.nros 

A Associação Commerciai recebeu • 
seguinte telegramma : 

sastos, 3 
O mercado abria hoje eom regular 

procura, u base 4f000 for 10 kiiot. 

T r a ç a « lo M e r e n d a 
Lista dos preços dos gêneros 4 

no mercado : 
Feijfto mulatlnho, alqre. 
Iiilo branco Mflsc., , 
Dilo preto P. Alegro . 
I l l lo .Manteiga > 
Arroz da terra » 
b i lo lap f lo . 
Dito Iguape . 
Dito agulha • 
Dilo Carollna • 
Farinha maüflloca • 
Vila de milho , 

190» — 

— 90» 

'.3$ 39» 

to» sr.jõflo 

l l l lho branco 
Batatinha • 
ílatata ifwe • 
Polv i lho > 
Cará 
Palmitos 1 dúzia 
O vos , 
Laranja Raliia • 
n ta l ima , 
Dita tangerina • 
Dita selecla > 
Dita c ravo • 
l . i m l o doce t 
Peras • 
MaçAs . 
Rapaduras . 
ouel ios de Minas um 
Manlelga íresea I k l lo 
Dita salgada, lata, 1 2 • 

Jbssas tomates ext. , 1 kl. 
n t a nacional • 
Joei jo paimejano » 

M M > 
•A v ç l M . » 

7JOOO 
9üs.".00 

i l »nOo 
17̂ i HJO 
l.r.»3oo 
K5SISI0 
11'itKH 
i-jwsm 
im3ini 
8$l«JO 
ttoou 
WliX) 
7ío0ii 
-t$000 

I3$:.ihi 
2Í0H0 
2%3lH) 
tfHUO 
ÍH')0 
8Í0O 
«300 

isuoil 
-JsoOo 

1*700 
3»VJO 
1WIOO 
i » i l » l 
l$7oo 
3»>oo 

$800 
I M I I 

venda 

7S50i) 
lOSUKKJ 
1'J«»0IJ(> 
lM$0i)O 
lOSlilW 
I78HCK) 
17(000 
jtSffJOO 
I5WHIO 
•stó-iõ 
t»r il 
4»úlx i 
7M00 
4051H) 

14$.>tO 
2». .00 
3$miO 
«9011 

I8HOO 
*300 

1$600 
JftH.nl 
«rrfíl» 
«WHO 

I8.-.MJ 

li»'»*) 
iollflfl 
3»8.Ki 
2«>mh> 

Amêndoas » 
Azeitonas hespanh. • 
Ditas porluguezas lata 
Camarões .sérios, 1 liar. 
Ditos, di lo I k i lo 
Toucinho salgado , 
Carne de porco idem , 
Dita de vteca, íresea . 
Lelllto . 
Toucinho fresco • 
Carne pi.rro, resca » 
Lombo, idem . 
Carne de carneiro « 
Banha em rama . 
Frangos um 
Callinhas , 
Patos , 
Perus , 
' lall iul.as an ;o a • 
Cabritos 
Lei t.Io . 
Cabras rom le i l » , 
Ha laia em caixa 
Bacalhau 
Carne serra, I * 
Banha Flor, laia, 2 kilos 
Azeite em laia 1 l itro 
Sablto em caixa uma 
Cebolas 
Dita 
A lho 
Canelca 
Lentilha 
Sal mo ldo 
Pomlws ea.-aes 

Fuhíl mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz » 
Idem amarel io * 

I kilo 

reslea 
I ki lo 
restea 

1 a lqueire 
1 ki lo 

lí-.iiii 
l-iiifl 
$S(HI 

7»(I1HI 
I8WHI 
8 Oll 
87011 
>m»i 

1XIX M) 
A70II 
87i Kl 
íir.oii 
l$:im> 
WHO 

2»iiOI| 
2*nnil 
."*IKJt> 
S(jiim 
üfHI) 
4-i um 

ílWIfll) 
Mim*» 
S Mm 

1911») 
l$7'MJ 
I$7IK! 
3$3fio 
l$2'm 
$7'») 
»9IH) 

l(j$ami 
$700 
$201) 

163011 
lõtiaio 
WHinia 

87'si 
641 Kl 
» » i n 

1 H I 
g:-U Ml 
HAIHI 
l$7mi 
18-"i0f) 
r m i 

â$dfn) 
282' 1 i 
2»3( Kl 

283i»I 
7>jm«> 
Wij i i 

1081 ll si 

18mKi 
l$2 fn 
1$SI«) 
ISH-KJ 
7$IIIKI 
l$3mj 

i $ m K ) 

I I » . mo 
$Him 

IDEM m HIVER PLATE BANK, LIMITBD 
- i - t - • ' - « - « -

CAPITAI 
CAPITAI. RF.AI.ISAIlO . 
i't M m DB RESERVA. . . 

£ t.500.000 
SOO. 000 

• 1.000.00U 

bvi sncetf. nv CAIXA ni.ui. NF.-rA FRAGA f:m 31 ni: n i.i(f> bk I9o5 

Letras descontada» 1.2:16.911.̂ OKl 
Letras a receber 1.036:S2OfiM0 
Empréstimos, contas cau-

eionailas ete 1 . I8 I : I I3$| IK I 
Caixa Matriz, Filiaes e 

Ag-nctad 1.318:188.^940 
I)iver»as conta* 8H:i76j73' ) 
Penhores de Empréstimos 

e IMver«M Valores 8 . t l 7 : $ t t 9 0 i 0 
Dinli. depositado r o m 

outros l ) : i n e i , s . . . . . . . iM:067Ç030 
Caixa rni corren-

te ü.j cofre do Buiko 3 r,ir,;l8H.?,AO 

l!>9HI:'KH50r>ll 

Pasalvo 

f 'apitai deelarad» da Cai-
xa Filial 

Iiepositoa a prazo lixa.. 
Contai Lorrentea com e 

•em jnroe 
Diversas contas. 
Tifatoa em caaçio e D'-

posito 
Letras a pagar 
Caixa Matriz, Fiiiaes e 

Agenda». 

jfld.n.K.iíirMX) 

I 7«7 1i.', ji00 
1.1)19:1!» W83® 

* SI7; 13!•»•«» 
»h3I«» l80 

6.747:6034i7W 

S. E . ou O . 
S>. Paalo, 3 d. agos l> de 1905. 

Pelo Lonilon ewi Biirr ptate Bank, Umitri: 
(Aangnado,—A. H. Rir La», geri*. 

, rt C- N * " i cmfàtt 


